
I# mico em Belo Horizonte: kuiu a Represa da Pampy

Reata o Brasil relações
comerciais com a Hungria
Troca de 40 milhões de dólara em mercado-
r;as — Uma vitória da campanha popular
pelo intercâmbio de ihmm país com todas as
nações do campo da pai e do socialismo —

ATKAVfiS 
de. tun acAriki «mnmitM «Minado ontem no

Itamaratl, o Brasil restabeleceu a» relações comer-
ciais com a Republica Poetar da Hungria. O convênio
foi assinado pelo Banco do Brasil e peio Banco Nacional
da Hungria e seu montante ascende a 40 milhões tle dó*
lares. Terá * duração dc um ano e poderá ser renovado
mi fim da vigência, a menos que seja denunciado por
uma das partes contratante».
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A assinatura óo acordo
firmado no Itamaratl foi
resultado de grande mo*
vimento popular, recla-
mando relações com todos
os países do campo so*
cialista. Agora, íorsoso é
lutar com mais entusias-
mo e. vigor pelo imediato
reatamento de relações
diplomáticas e comerciais
eom a União Soviética, a
China Popular e demais
paises do campo da paz e
do socialismo.

O Sr. Gustavo Droppa,
chefe da delegaçfto co*
merclal da Hungria ora
cm nosso país, declarou
aos jornais que pelo refe*
rido convênio o Brasil ex*
portará para a Hungria
couro, algodão, café, ca*
cáu, cera do carnaúba,
óleos vegetais, etc, nm
trona de máquinas agri-
colas e industriais, máqui*
nas operatrizes, utensílios
médicos, material íotogrâ*
fico, dc Raio X, etc.

Já a partir do dia 26 do
corrente estará íuncionan*
do o acordo, quando ha*
verá na bolsa dos valores
a primeiro licitação de dó*
lares húngaros. Está mar*
cado igualmente para o
próximo dia 30 o primei*
ro carregamento de mer*
cadorias, constante espe-
cialmente de algodão,

O Sr, Droppa declarou
que já está pronto para
embarcar para o Brasil o
primeiro carregamento de
produtos industriais. Acres-
contou que a delegação
húngara, com a sua mis*
são terminada, dissolver*
se-á, pnra ser substituída
por um escritório comer*
ciai húngaro, permanente,
no Rio, sob a chefia pro*
visória do Sr. Snndor Fa-
lus, do Ministério do Co-
mercio Exterior do Bu-
da peste.

mte «lês de 90 a 3*. os pouos comemoram o G.' aniversário da. constituição do Movi-
SSrtíia? da W* %nMo no MfeM» Congretso Mundial fffffg^*^
qm te reuniu em Paris , 
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Intensifica-se a Campanha dos 100 Mil Cru«ei-
vos para a Viagem de Obdulio Barthe. No momento
em que escrevemoB, chega-no* da ComiaeSo Pró-Li-
bertação de Obdulio Barthe a noticia de que já fo-
ram reservadas as passag«_B de Barthe e sua famí-
lia para a Guatemala. A Comissão oonfia na solida-
riedade dos brasileiros. Foi enviado um telegrama
ao governo de Assunção, comunicando a reserva daB
passagens e solicitando a vinda do'lider paraguaio
para o Rio de Janeiro. Agora, mais do que nunoa,
cumpre aos brasileiros levar para a frente a Campa-
nha dos 100 Mil Cnureiros, indispensáveis ao pagamento das passagens. Publica-
mos na 5.» página o emocionante apêk> da Comissão e algumas d_s contribuiçfies
que chegaram à nossa redação.

EDGAR BRAGA RECEBE ORDENS BB DEPARTAMENTO BE ESTADO

wêdo Militar
O ESCÂNDALO DA ÁGUA

(Mor: PEDRO MOTTA UMA <
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Não pode o representante do prefeito falar
na "stress-corrosion", só porque engenhos
bélicos americanos sofrem efeitos do mesmo
fenômeno — Descalabro e cinismo durante a
exposição do diretor do D.A.E., na Câmara

de Vereadores

Especialista em canseroiogia, o dr. Gerson
Rodrigues de Lag« aponta o perigo que repre-
senta q«a!a-. 9t «?«fêiwta cem uma bomb»
tèrmõ-micleà! — Peia interdição de todos os

instrumentos cte destruição em massa
Gerson Rodrigues

do Lago

O chefe do Departamento
cie Águas ila Prefeitura, sr.
Edgard Braga, confirmou,
ontem, perante uma comis-
sfio especial du Câmara de
Vereadores, as graves demiti*
cias que fizemos, quanto ao
escândalo da água. Ao mes-
mo tempo, através de pas*
mosii alegação, revelou que
a política dc guerra dos ame*
ricanos, patrões de Vargas,
influi até no abastecimento
de água do Distrito Federal.

Depondo ante os membros
do Legislativo carioca, simii-
lou ignorar o fenômeno res-
ponsável pelo rompimento
ilos canos dágua da cidade.
A declaração causou estra-
nhewi e o sr. Braga resol-
veu dar ixpiicacCwr*. O -..aso
è que o rompimento dos ca-
nos da Tetracap envolve in-
terêsse da segurança nacio-

nal... dos Estados Unidos,
pois a «stress-corrosion» vem
afetando pontes, torpedos e
grande parle do material l>é*
lico ianque. I'or isso, o De*
partamento dc Estado priii*
liiu que fósse divulgada qual-
quer informação a êsse res-
pcilo.

Ora, sendo o sr. Edgar
chefe de um departamento
da Prefeitura e tentio o pre-
(CONCLUI NA 5' PAGINA)
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O candidato à Prefeitura e candidatos a deputado
estadual e vereadores chegam num debate público ã
conclusão: O Programa do P.C.B. não é reivindicação
apenas dos comunistas, mas dc todo o povo brasileiro
(Leia na 2a. página) ^^

A üítiiia das Explosões Atômicas
só Tem Dez Dias de Vida

11 WÊMÊêWêè
t Estender a

L,
TODOS 

os povos do mundo
não escondem sua apre-

ensiio e seu temor ante as i'X*
periências realizadas pelos be*
lielstas nòrtéamcrieanos com

0 povo chinês

SAÚDA O

ENCONTRO

DE GENEBRA 5 Too^in na 5. pagina)

a bomba de hidrogênio. O
niiin despertado pelo canl.ba-
lismo ianque é tamanho, que,
ainda agora, o chefe da Igre-
j» Católica exortou os go*'vemos 

das nações detento*
ras do segredo atômico a
entrarem eni acordo visando
â interdiçSo de todas as ar-
mas nucleares.

Ao» homens de emitia, so*
brotado, pelo mais largo co*
nheilmento que têm do po*
der destruidor desses lustra-

Ultimam-se os Preparativos
Para o Dia Primeiro de Maio

Importantes resoluções tomou ontem a Co-
missão Intersindicaí, em concorrida reunião
— Os sindicatos apresentam seus progra-
mas — Ge*«!io ainda não concedeu audiência

TÓQUIO, 20 (AFP) — Agravou-se o estado de
nm dos 23 pescadores japoneses atingidos pela cinza
radioativa da explosão nuclear de 1» dc Março em
iíikini.

Os módicos apenas lho dão uns 10 dias dc vida.
O enfermo apresenta peri* navio que o transportara,

gosos sintomas, o número dc ! «Fukurjoi Mari»

.- Comissão Pelo Salário-MSnimo e de 1? do Maio reuniu-se
A 

"ontom 
no Sindicato de Carris, tomando diversas reso*

lücões no sentido dc intensificar imediatamente as duas cam*
nanhas Entre elas está a confecção de um milhão dc vo*
antes convidando o.s trabalhadores a comparecer à concen-
traça., monstro do dia 1" de maio no Campo tle bao Cristóvão.

O SALÁRIO-MINIMO
deJMi-.se conhecimento na

reunião? à qual compareceram
cerca de 200 operários, prin-
cipalmenle da construção ci-

células da medula Óssea des*
ceu a 8.000, e, segundo os
médicos, nenhum homem po*
de viver quando o número
dessas células cai a 6.000, o
que se receia que esteja a
acontecer ao pescador.

Os especialistas qwe tva-
tam dos pescadores atacados
pela cinza radioativa decla*
ram que os raios Gama, que
saem dessa cinza, teriam pe*
netrado na medula do enter-
mo durante a.s duas .sema-
nas que durou a viajem dc
volta de Bikini ao .lapáo do

RESPOSTA
AOS CRIMINOSOS

TÓQUIO, 20 (A.F.P.) —
Os especialistas japoneses
em matéria de doença atô*
mica resolveram, hoje, civ
viar uma carta aberta aos
módicos norte-americanos re*
futando seu otimismo quan*
to ao estado e\e saúde das
vítimas da explosão de Bi*
kini.

O professor Masanori Ya*
kaizume, da Universidade de
Tóquio, que dirige os traba-

lhos dessa eowisse&o, dará
nessa carta, acredita-se pre-
cisões sobre a doença da
medula de qu esofrem os pes*
cadoree.

NÃO A BOMBA U
LONDRES, 20 (A.F.P.) —

Ae Igrejas cristãs deviam
unir-se, para dizer não á Bom-
ba H, declarou o o'r, Donakl
Sopor, presidente da Confe-
êrneia Metodista. Pulando em
uma reunião ao ar livre, no
Yorkshire, o dr. Super afir-
mou: "Acredito que a gran-
de necessidade do momento
é, para os novos cristãos, a
união para dizerem a seus go-
vêrnoc que. se continuarem
com suns exporiMrias diabo-
licas sobre a bomba H, não
poderão mais contar com seus
cidadSos para apoiá-los"."S *+k Igrejas er*»tiuas dis-

; serem "não" à bombo H, ne-
nhum político poderia pro-

I mineiar-se a favor de sua w~-
I lização".

guerra
| sabotar a Conferência;
\ objetivo dos Esta-dofi
\ üniáos em Ge-itebra,

fca S," págtàéi

Sftviét 4a U.B.S,S.
)w ;*--.. página

Peia legalidade do PCB )
o presidente da Assem- í
Wéia do Paraná

im Ite. ixíigitK*. j*a
Escândalo in* PTB

in -3a, págfeya

Orgasniza-se o fumao-
nalismo para a teia-

| 11_i peio aítmenfeo
na ,s-.i. página

IRÃO AO IN€Á OS
TRABALHADORES

FLUMINENSES
TRABALHADORES 

e Uri-
rigentes sin-Jicais flumi-

iiescs realizorão orande can-
ceiitração às 17> horas de hoje.,
em frente ao Palácio cio Infla,
em Wilerói, para entregar ao
poucniador Amaral Peixoto
wm memorial mani/estando
sua «rif/êiicia ria promiilflflça»
do -salário-mínimo dc 2.100
cruzeiros e elo coit£/e!amc.ito
de. preços

vil, de que até agora não
houve resposta da pres-iilên-
cia da República ao pedido
de audiência feito, no dia 15
último, por dirigentes sindi-
cais que desejam entregar ao
sr. Getúlio Vargas am, memo-
rial-monstro, exigindo o sala-
rio-mlnimo de 2.400 cruzei-
ros c o congelamento doe
preços. Ficou resolvido que
enquanto não fôr marcada a
referida audiência, prossegui-
rá a coleta de firmas para o
memorial* O Sindicato dos
Têxteis continua à frente,
neste particular, já coir- mais
de 4.000 assinaturas colhidas.

(CONCLUI NA 5» PAGINA)

RA _-_-. /_> WmW fldí a Represa aa Paipiui
Bilhões de litros dágua preeipitaiam-se em direção a S. Luzia* des-

traindo casa* e desabrigando o povo 

BELO 
HORIZONTE, 30 (I.

P.) — Preci«ament*e às
11 horas de hoje ruiu a bar-
ragem da represa da Pampu-
lha e bilhões de litros dágua
se precipitaram pelo vale do
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IA Bandeira de Tiradentes é o Elo da União do Povo

Escreve a imjtretmt, c_
Pequim: "O e.eumnlio de
Berlim a. Genebra ¦marca
n comêe,-o de um novo pe-
rkido na vieia internaoio-
nal". {No e:liclw: ao ai-

,, Máo Tse Tung encon-
ira-se com Kim Ir Sen,
chefe elo governo eki Re-
pública Popular da Co-
réia; èm baixo, Ho Chi
Mitili. dirigente elo povo
vietnamita. Em Genebra
serão elisculidos os pro-
bl&mas ria Coréia c íín-
Indochina) —¦ Leia, na
segunda púfi.mj, corres-
podência dc Egycao Squeff

fi sempre com entusiasmo e fer
vor cívico que o povo brasileiro co-
memora o aniversário da execução «ie
lhradenten, símbolo dos sentimentos e
aspirações patrióticas de nossa gente.
Em Tlradenles, o herol popular da
Inconfidência, nosso povo encontra a
inspiração para a luta contra o Jugo
do colonizador estrangeiro, o modelo
ds fidelidade aos interesses nacionais,
mesmo quando se encontra em Jogo
a própria vida.

Por isso, a memória de Tlradcn*
tes, em vez de se confinar ite soleni-
dades oficiais, está cada ven mais pre
sente no espírito do povo, que recla-
ma e segue os patriotas que, nos dias
de hoje, mantêm erguida a bandeira
do protomartir da Independência. A
bandeira tie Tiradentes, a bandeira da
luta pela emancipação nacional é, na
realidade, aquela que é cap**» *> uni*
ficar em nossos dia» a esmagadora
maioria do nosso povo. Ao seu apê
lo nfio haverá nem indiferentes nem
neutros, pois de todos os problemas
que flagelam o povo brasileiro, o mais
grave, o fundamental, é justamente o
da r&pida transformação de nossa Pá-
tria numa colônia do imperialismo
norte-americano, fiste rápido e crês-
cente prooesso de recolonlzaçío do
Brasil esiá aí evidente, atingindo a
quase toda a população, esbulhada
nos seus mais legítimos interesses e
nos seus direitos.

A causa fundamental das dificul-
dades, d» atra»» e d* mteéri» em q«e

vive o nosso povo é a dominação crês-
cente do imperialismo norte-america-
no, como era, no século XVIII e come-
ços do século XIX, a dominaçSo do
colonizador português. listamos vendo
como até nos problemas mais sim-
pies da populaçfio — como êste espan-
toso problema da água no Distrito Fe-
deral — está o controle do imperialis-
mo norte-americano sobre a atilai'
administração do pais. As verbas qne
foram destinadas para o abastecimen*
to de água nesta Capital terminaram
malbaratadas. em niüos de uma com-
panhia ianque, a «Lock Joint» ou «Te
tracap», cujos testasde-íerro mandam
no governo da cidade.

E nos problemas básicos do país?
No caso da «crise de energia elétrica»,
que asfixia a iiuMetria nacional, são
os trastes, como a «Light» e a «Bond
and Share» a fonte deste descalabro.
No «déficit» quase permanente do nos-
so comércio exterior está a ditadura
dos monopólios ianques sobre as nos-
sas importações e exportações, deter-
minando que compremos sempre mais
caros os produtos americanos e entre-
guemos os nossos a preços aviltados.
Mais uma vez, como no passado, os
nossos minérios passam ao contrftie
absoluto de potentados estrangeiros e
principalmente dos consórcios ameri-
canos, que promovem verdadeiro sa
que do nosso sniwolo, deixando par*
o jiaís a pobreaa e a miséria.

niante de tudo isso, os govcrimn*
tes do país, representantes dou tatif nn-

diários e grandes capitalistas, atuam
na condiçio de verdadeiros «sátrapas»
de Wall Street, transformam se em
meros executores das ordens de seus
patrões de Washington. Ainda recente*
mente, na Conferência de Caracas, jor*
nais insuspeitos nio chegaram a es
crever que a delegação do sr. Vargas
não foi, ali, senão uma espécie de «vi*
ee-líder da maioria» •— ou seja, o ser-
viçai a toda prova da delegação norte-
americana?

Por isso nosso povo reclama de
seus verdadeiros lideres a energia e a
dedicação de Tiradentes na luta bifa*
tigável pela libertação naci-Mtal. Por
isso se volta para Prestes e « Parti-
do Comunista que empunham, nas
condições dos nossos dias, a bandeira
que esteve em mãos do herói da Incon-
fidência, a bandeira da luta pela inde-
pendência nacional, contra o jugo es-
cravh-ador do imperialismo norte-ame
rleaho.

Mas esta nüo é a bandeira sòmen-
te dos comunistas, mas a bandeira de
luta da esmagadora maioria do povo,
como o demonstra • crescente movi-
mento de unidade, que se forja no
pais inteiro, pela emancipação nacio*
nal e contra o governo ven-
tle-pátria de Vargas. O exem-
pio de Tiradentes, que ho*
menagcnmos no «lia de lin*
je 6 um estímulo para
que a levemos ã vitória,

Ribeirão PampuHva. À« 14 ho-
ras, cedeu também ao ímpeto
das águas a cortina de ci-
mento armado, última barrei-
ra à avalanche liquida.

CASAS DESTRUIDAS
Quase três dezenas de ca-

sas residenciais do bairro de
Matadouro, dictente cinco
quilômetros da represa, ío-
ram totalmente destruídas.
Nenhuma vítima até agora se
registrou, já oue a evaeuaçao
das zonas vizinhas vinha sen*
do feita há vários dias. Ha.
entretanto, centenas de pes-
soas ao éíeíabritío. Algumas

estão sei«to aiojedas em >*n
grupo useolar.

Grande pari** da pwt* «9
Aeroporto cia Fampulha osta
alagada. Duas olarias no Ma-
tedouro foram destruidas pe-

Toda a população bclohori-
zontina está coustematía com
o fato e indignada com a m-
cúria governamental. Ho dez
anos o professor SUvio Bar-
bosa, da Escola de Enflenha-
ria de Minas Gerais, havia
previsto a ruptura da barra-
gem. Apesar disso, entretan-
to, nem gweMwdores nem

Só Dois Aviões Voaram
CnvnmíARÃO 

em atreve , 320, estão cm grande numeroVtrnnyMtMi em g-rev c^'^^.-,-. na s«de i_ Sindi-
hoje o« aeronautas da cat0 ,*os Aeromurta*. em am

prefeitas d-a efófeide tomam»
qtwtmier providêneia prwen*
tiva.

A ri-ina (Ja barragem <w
Pampulha foi iodai, não ha-
vendo qualquer possibilidade
de consft-to, mas apenas de
reconstrução, o que, segundo
o próprio prefeito Américo
Gianetti. demoraria cerca do
cinco anos.

As águas continuaram a
correr cfeirante lodo o dia. em
direção ao H'o das Velhas. A
populacSq do municipio de
Santa Lujsin, estA tomada de

(COJ?C_üí NA B». PAG.)
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Crnieiro do Sul. Até às 22
horas de ontem, dirigentes de
seu sindicato, dn. empresa c
o diretor do DOAS do M»*-
tório do Trabalho, sr* Newlon
Lima, prOflíegui«»m re»nidos
k porta* fechadas no Pakkio
do TrabaiWo. O r«PN_*t««-
te d» ministro Hu«o de Fa-
ria vedou o acesso doe repor-
teres à sala o«de se reali-
zava a reunião. Segando apn-
ramos, entretanto, muito oi -
ficilníente sm'g*ria «ma P<>s-
siblHdade de cessar a PYeve
ontem, em face da iirt«i»i-
gêncin patronal.

APíMAS DOIS AVIÕES
Até 5s 19 horas dc ontem, dos

39 aviões da empresa, apeniks
dois estavam em vôo, fazendo
a linha Tilo-São Paulo.

Os <-mlnhocas> que tripulam
esli'S dois avlôos süo pilotos quo
lift 10 anos nfio voavam i. oo-
pilotos estréanleè, 'rwitunilo ilen-
morallsai* a m'eve dos aeromui-
tas, a Cruzeiro do Sul joga as-
sim oom a vida tios paisaReífos.

(JGKXEZA DA VITÔSÍA
Oe «revtstaí, »ue «ttftfrn 8

cato dos Aeronairtsti, em am
ble»te de graade entusia«mo e
uertean da vl-térta. «nti*** Jo-
gos reopefttivos, p_Ki«-iempos o
(CONCLUI NA 5' PAGINA) w

INCORPORA-SE
AC.N.6.AM.
A UGA DA
EMAttetPAÇ&Q
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O AfiTi-TIRADEMTES

1 PAGINA % IMPRENSA POPULAR 21-4-1954

I Lemos no editorial do «Correio cin Manhã»:
I 

'.«1'oilc 
«or quo o sr. .Tüsccllno KtiWtS.liok não esteja

I pllherlando, embora pareça pilhéria fazer do sr. Getulio

| Vargas orador oficial das comemorações que se realizam

I (imànhít em Ouro Prelo».

í 
'' "(trará 

ralar cm iltardi.de — até para lor palavras alheias

1 sôitro flbõrdádõ - o preciso soi.ti-la. N*o basta para Is o
1 t.m talento do ator. I«V preciso que se tenha no t-oraçrio polo
I Riram uni átomo, umn chlspã do incÇndio quo eonsum.u o

|í.í.niiiac niferes Tiradentes. Ninguém acreditar!, na «per-

!% 

/ô.rriáricó» presidencial».
. Chamando o fascista Francisco de Campos como no ano
í possado, o agora o sr. Gclúlio Vargas para falar em Ouro

í Wàã diante da estátua úe Tirarlontcs, o sr. Kttbltschek re-

I veiá-sd o quo 6 na realidade.: um oafageste amerionnalhar o.

iSüm respeito ao povo. ás tradições, à história, Getulio,
I Sitos americanos, é o Antl-Tiradentes A farsa de Ouro

I Pre.., não faz senão revoltar aos ve.dadoiro| patriotas. E

g urrf escáriilo, um insulto lançado à face de todos os demo-

1 cratas brasileiros.

A BARREIRA
DA SOBERANIA

Um I,.A.n. oscrovo na pri-
rncini página do «Correio (In
Mnnliü»:

«A vi-riliiili' A i|iii< tnilnn nu
(ÂrmuliiH iln ilOHiirniiiini-nlii
pnr mnlH liltellffenl.s quo «o-
jiim rs.fio condenudas u dis-
soliicflo, no nr chaparem nn
barreira (Ia Knli.riuili. nacio-
nal. fiiito í o vcnlaili-Iro pro-
liloma. <!uo fiizrr com puta
onlira oliHOlcla que o a iintip-
rniílii?

A iMimlin ilo hlnrnupnlo
tornou o prniiloma mal» rn-
fllPÜI il" ano imnpn. A qni-s-
ti.» r ili' tuilo on mula. K n
t-iiili. 6 o ijnvpriiii muiiillal».

O.t povos mostram nn prrt-
tlcri (« quo fazer rom a sn-
hcrnnln nacional. E (lti.cn-
ileni-nn, Inclusive do armns
na míie. quíitfriò predigo", i-on-
tra ns nrremctltlns do Impe-
rlaíismu lios Estados tinidos.
Em i "ssn prttrln, n exemplo
dc Tiradentes Inspira aos pn-
triotas quo Iiilnm om dofosit
dn Independência nacional.

{Candidatos le Várias Partidos
| Debatem em Queimados o Pifai do PCB

•** cratas orasnçaua.
• 

| mm AWVEBSA310 SnsíãtSteVquK daio, de como. o
í. _,. „..-„.. « -_._r,n r. i» iíp ártico ó a sucessa«

um

I Encontrámos no mesmo
% matutino, num tópico:
| «.íezessete pessoas e uma
f briíida tle tiiu&cn mlllfiir, orun
. totlos os figurantes « itistni'

f. meiilos, eis o triste o meui.i-'¦:. 
Õ1.HÓ0 balanço ila missa òiii

H unV) de graças polo 
"I" mil-

% versário tio presidenle tia Ke-
'¦'¦¦ 

pública».'4; -.,- Dezessete pessoas e a ban-
% (ia militar, incluindo os poli-
% ciais á paisana, tudo. O lm
% mem está mesmo por baixo".
1 __ por isso que so refugia ra

|
¦-.rfmlloiro diante do qual se ciaic. ue i_uiu.iu. u toma do - ... -

desSpera a reação. O i« de artigo é a sucessão de um 
grupo 

de pelotas orga-

Maio o tradicionalmente no Getulio por outro (.otullo. mzou um ato publico pa-
««-A ra debater o Programa

H.AJHILAÇAO rfo /Jor..t/o Comunista do
Brasil, que contou com

Isto é dp Berilo Neves, ga- n participação de vários
lante cronista do louring 

crtmj/rff/rfos e de Cfl„d/d(l.
. «Quando serenarem as pai- <o« rfe diversas partidos

xõos, e a Nação encontrar o políticos. Durante a dis-
seu Tácito ou o sou Pintar- - .

FALAM SOBRE 0 IMPORTANTE DOCUMENTO CANDIDATOS A VEREADOR, A ™^|M-
TADO ESTADUAL ~ "0 PROGRAMA NÃO È' APENAS UMA REIVINDICAÇÃO DOS COMUNIS rAS,

MAS DE TODO 0 POVO BRASILEIRO", CONCLUEM OS PARTICIPANTES DA REUNIaO

Em Queimados,

IMVIÜÍNSÁ
PO!»!! \»

nirmiir!

i»FDK" Hivri ¦. r.iM.A
relnron.: It 4.Ü.

VtSiNU.. »Vt UU

¦Vfim.ro do dl» j,_!

Mim.ro rilrn..i_i) i.n,

__9SI-.ATUKAS,

ano ... -no |M
II miwn I.O.OI
I mctPí 19 or

í.| da vo*. mais no seio dns tu-
*; barões, buscando ns fazefi

$ das flurninorises dos seus afl-
?| líiãtlõs milion&rios.

| O !i° 01 MAIO
I EA REáóÃÔ
¦| <0 Jornal.-, de Chaterui-
'} briand, num editorial vendi-'^ 

do n centímetros, escreve:
| «A intenção de Pr.sins >'¦
-.«. aó.li-i-ar n lula da classe, «ti
% rnnilii os oporfiríns éontiti us
| pairõos.
I A Fofita do Primeiro tle
| lilaiò >¦ fi-atüWíitiáltnofile, em
I t\qssq país, lima festa <íe atni-
j!' ajule >• harmonia. Não por-
$ nitíamos ipto ¦«'; torpos
$ njferitós dó (rtitriliif.nriii eoii-
% sigáin fltifhrof essa trndl
«f («àa').
p . Pres los (¦ " grande líder

^"••«'•Xv •«

Brasil e no mundo uma data
de luta dos operArios. Cftmr-
çou em Chicago no século pas
sado. Pão lestas de amizade,
de harmonia, de fraternidade
entre os trabalhadores. Ja-
mais de harmonia entra ex-
piorados o exploradores, opri-.
midos e opressores, injustl-
çatlos e tiranos. Essa harmo-
nia è impossível. O "de
Maio i4 uma data tle dernnns-
rração de ffir.a da classe ope-
rá lin e do confiança nos seus
dos li nos,

AMEAÇA AO REGIME
Uo mesmo jornal do Nau-

Séãbundo, escreve Um Mo
viâft Monteiro:

.Quanto mais se retardar
ii escolha tio sucessor du pro-
sidotrlo Varíras, tanto oritis
so oonvulsionarA a politica
iiiicionul. oom a dosafíroga-
oão lios pari idos demoorâti-
ros, eom o advento dns mas-
sas desorientada..; com as ri-
validados no solo do.** multa-
ros. o oom a crescente amea-
ça ao regime».

As massas desorientadas
•i ameaça ao regime.. Tra-
tn-se mesmo dé um côlàbo-
rador de Chato de Corbevllle,
preocupado na defesa dn fo-
rne, da irrisória e dos esoán-

ú cussão dos problemas, o
co (.no a sirva cnm secura.!- p
ça, ontrir» a figura dn sr Oe- p
iúlio Vargas crcHcerA no oe- ptiíírio tia História, onde ,|íi se 0.
recorta (lo «maneira ffla-an- ^
fosca c Ineônfitndivel». É

Mas, fi Finéámento, mesmo 0
do Berilo, é demais' Ú

candidato a prefeito de
Nova Iguaçu, sr. Anto-
nio Freitas Quintela, que
participava dos traba-
lhos, declarou:

— O Programa do Par-
tido Comunista não ê
uma reivindicação ape-
nas dos comunistas, mas
sim de todo o povo bra-
sileiro. De fato, nosso

: iqrdestínos VENDIDOS COMO ESCRAVOS
Wi BtBtaKmmmmWm

VAI A0OHTF.S.ER
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0 repo.ter Castellnho os- *^

I

Homens: 1 SOO Cruzeiros;
Mulheres: 800 Cruzeiros

SELO lipitlZONTlü, abril
creve no «Diário Carioca?': ^^ (I.P.) — O Iciângulo Mi-

«O sr. Kttniorl Mazxiili, co- neiro ó atualmente local ile
incntr.ntlo a situação no sou f>. uma nova maravilha do go-
Estado o a resistíncia dos verno ;l<; Vargas: „ tráfico
pessedisías om tomarem po^ do nordestinos escravos.

f. Por incrível rp.tn possa pá-
,mi recer, a verdade 6 cjue ho-

ii:Cn_ e tnülhcreg estão ;oa lo
vendidos nai-aiola região de
Minas como se .oss.ni ine».'-

cadoriaI

sição, disso
— Todos nós lenitis

pressão de (iuo vai -loonto-
oor alguma (iiisa rpio alhtlfl
não aconfeceti. Ningnóm sa-
bo o nue «'¦, mas •' Ipossivel
quo não Hconlcça».

Não resta dúvida Vai
acontecer. Fm .são Paulo e
no pais lodo. As massas po-
pulares criam a historia.

*'?Í_.«»

n
BEIÂiJBFlDÂDEDE AGUBER'1

Memória, ao Supremo Tribuna! Militar

Os homens t'*"\.o tabelados
em 1.500 cruzolroSi As inu-
lheres eni ROO.

I
i'T/.ii,..\.n.:\".n para

ns FUGITIVOS

Os nordestinos são tnui-
dos para Minas Oer.rs par In-
termêdlo do caminhões ípeus
de arara-:', qno váo no hoides-

te buscai os flagelados, ilu-
dlndo-os con«. pvomessás n,i_
raculosas. Promeln-ao ttttló.
Bons ('niprogos. (.limas cõ*-
locações.

Ilaqucados na sua boa fé.
os sertanejos fazem longa
viagem nos «paus rie áfàrã*
o n„ finnl do percurso são
vendidos miseravelmente cn-
mo se fossem escravos.

Enr. muitos caso. há. *c\*ol-
ta, Os flagelados, deparando
(•¦nn a realidade, tirrícuiiim
frigii.', ruar; ràrãhienté o etn-
seguem. Os «caçádoreg de fu-
gidos» têm ordem de nti«*ar
para matar. E quando am lu-
gitivo é encontrado, nã'> Irá
comiseração. Pur ordem dos
fazendeiros ole ó hnrdi:i«a-
meiile fuzilado.

povo está sujeito ao im-
pério americano. Já se
passaram três épocas de
governo e o povo conti-
nua cada vez mais na mi-
séria.

A seguir, pediu liber-
dade para todos os comu-
nistas encarcerados e
concluiu:

— Penso num Brasil
livre e feliz com o Pro-
grama do PCB.
FALA UM CANDIDATO

A VEREADOR
Após uma série de de-

bates, falou o cândida-
to a vereador Severino
Branco. A.tsinalou que o
governo é dominado pe-
los americanos e mencio-
nou vários pontos impor-
tantes para a salvação
do Brasil contidos tio
Programa.

CANDIDATO A
DEPUTADO ESTADUAL

O sr. Américo Brasíli-
co, candidato a deputado
estadual, tambem parti-
cipou dos debates. De-
morou-se na análise da
parte referente a salário
igual para trabalho igual
e criticou a entrega das
nossas riquezas minerais
a preços vis aos ameri-
canos.

Outros oradores se fi-

zerum ouvir, inclusive o
candidato popular João
Brito, que foi muito
aplaudido.
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(Do corres-
Ao presidente'

Tribunal ..iliiar
por |rab-i!hi.6'o-

ás o (lcmo,"r":taR
rerjuinte momo-

•T-ll leirle
Milíiai

cio

l«x'-tnr «re
nnra r> gr
iirifio Viei:

ihtlí
•n d

.! nados, mo-
., Edndo «le

icin dêslc •«¦«•
t*!í! ííbcrrínci-í;
patriota Agli-
Azevedo, t.ic

tU< o
encontra enenroeradu dos-

,no de 1950. om Rocilc.
rtderroido niio :i norsa

'U\'l!

:" io'-v

Manoel

Manoel
. ltuliem

poa n nro '

i o que «"««to I
o'.r..o uavü-
mos apoiar

i sen!ido dc
rápido pos-

Waldir Ta-
Silva, Mon-

ei il, Tava-
1'avarcs -Ju-
litzlno, -fosé

Agostinho, Waldimiro Ro-.lri-
tíues. Vitor Gessarlo, Canti-
dio Silva Doeio ria Silva Ta-
vares, José Uma, Alcides C.
Cosia. Manoel M. da Silva,
Evarislp Tome, Hálblsa Ta-
vares Quihtèlrò, Milton Pi-
nheiro. Antônio Pin''o, Anto-
nio Luiz Pereira. Màrlcné de
Olivóirn, Adelaide ó'e Olivel-
ra, Manoel Caldeira, ,Joãn
Batista Viana, Amaro Batis-
In Orlando Viana, Cai los
[nacio de Amorim, Bnmiolo
dò Rosário Coutinho, Janll
Pacheco, Naim Teles, Sérgio
Teixeira Nascimento, Otácilic
Caetano Fidelis, Armando
Alme'da dos Santos, Dejanir
Afonso Pci-e'ra, José de Li-
ma Aguiar, Jonatan de 011-
veira, Ivan 0*0 Oliveira. Ivo-
no Carvalho, Allemira Vieira,
Marli Oliveira; José Soares

dos Santos, Jocellta de ülivei-
ia Távarefs, Amarinò Pereira
da Silva. Waldir Gll do Li-
ma. Dionisin da Silva Lima.
E!tim'.r Ribeiro Pinto, Anto-
1 «o Sátiro, iíoracio Carlos
rios Santos Melo, Manoel San-
tos, Rodrigo S. Dias, Astolfo'osé de SanfAna, Alencar
Ribeiro, Constando rie Oli-
vc- ra, Walter Quaresma Cos-
ta, Armindu A. da Silva,
Olimpio Tãvarc! oVa Silva, ,
Bónildo Amado. Waldemiro ,
.!. Brito, Américo Cunha Fi- ,
lho, Waldir :ok. Marieta Rar-
celos da Silva, Nelson Chelle. I
Leonel Santuchi, Anton'o Ne- !
vos Filho, Landes Nunes, An- '

gela Maria Tavares Quinvei- |
ro. Seila Maria Tavares, |
Marinea Roberto, Sebastião ;
Brandão, Bonedilü Araújo
Manoel Teodolino, Denanci
Caldas. Waldr Caldas e on
tros.

> "ÊLE'7 MORASSE ONDE EUMORO E COMESSE Õ QUE ÉÜ COMO...
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Afirmam à IMPkENSA POPULAR, um carregador, um hoteleiro fi comer-
ciános protestando contra o salário-minimo de 1.600 cruzeiros —
Necessidade urgente a decretação dos 2.400 cruzeiros de salário-minimo

AGUA RACIONADA

Ó vereador Álvaro C_.eta-
no de Oliveira, de Niterói,
mandou instalar na «Vila Ipi-
ranpra», uma bica. Acontece,
porém, que o cano 6 fir.o,
vertendo pouca água para os
mevadores daquela localidade.
A bica, foi confiada à R mr-
da de uma senhora ali resi-
dente, a qual jír disse tormi-
nantomente que a cada pos-
soa somente caberá no má-
ximo duas latas por dia.

Presume-se que sérios ubot-
recimentos surgirãp cnnr o
referido «racionamento», pois
é evidente que duas latas são
insuficientes para solucionar
o problema doméstico (,. ea-
dá familia.

(Da SUCURSAL)

DJ PRATICA VEL
O TI.ÃNSITO

SAO GONÇALO (Dó cor-
respondente) — As chuvas
ultimamente desabadas ivòv.-
xeram sérios problemas , '..'a
esto municipio. Um dêle.9 ê
o dn trânsito para P(\to do
Velho. A via quo sorve a essa
localidade está transformada
num horrível lamaçal, 1 r-
r.nndo difieil rins carros o seu
percurso. Por seu turno, ns
pedesttros são obrigados a ti-
rar o sapato para vencer a
rua lamacenta. O povo per-
•rrunta quando o prefeito Oil-
berto Pires «se disporá a -íon-
dar calçar a importante «jI..

CONTRA A
..UI.AQUI.IKA

põe em risco a integridade-
das pesso;.; que por IÁ .ran.
sitam. Reclamam, otitros«M'.i,
contra o lamaçal escr.a.-rerradi'-.
formado toda a vez que cho-
ve, e exigenl que 0 Prefe«t-
Lealdino Alcântara eiimprr. »
seu dever mandando calcar >
referida via.

(Da SUCURSAL

i TERE8ÓPOLIS B A U l
t

) TERKS6P0LIS (Dt> «1
1 respondente) —• O pro.l-.'. .<
- da luz continua afim soluçai

O pior h que, a Préfei.tna
não tornando a meno. ttwí-
dôncia pnra melhorar a ft"V
de energia, torna a situa,-.,
cada vez mais jrra-ve, te ?",
que as novas con«.rot((e;
exigem cada ves; eletricidade

SEM POSTO DK SÁÜW

ITABORAÍ fOo corresfi-Di
dente) — A Vila de Stan
bi, neste municipio, «riturirli
mim,, üortft paludosa, esr»
totalmente abandonada «polo:

poderei; público». Basta o.l_««
que nli não existe um Cen-
tro dc Saíde. Os haiil«..ritf««
dn Stambl, ouando adoeè«sm,
têm que apelar pata teme.
dlnc caseiros ou faxef 'oagai
camlnlmdas para eneontrar
um posto.

licenciado pelo Instituto, mas não queria voltar
com o minimo atual de 1.200 cruzeiros que

— F.stou
a (raballitir
ganho.

listas foram as primeiras palavra-- tle Josó Jofge, carre-
gador da Fábrica tle Papelão na Rua do l.avrnrlio, 145, na en-
qíte.é (pio promovemos ontem entre trabalhadores sôhre o
salário-minimo de 2.100 cruzeiros.

— Não falo só pnr mim que passo fome eom o que ganho
— acrescentou. Todos o.s trabalhadores necessitam que ve-
iilra logo o salário-minimo de 2.400 cruzeiros.

UM CRIME A RUI» ÇAO

nua
Paes" 

'.orce 
Leandro, Aurora

rie Almeida Tavares, Neuza
franca. ,tía Silva, Dulce dos
Anjos
v':i les

Almeida, Floriano Ta-
••i_ Almeida, Manoel

MECÂNICO DE 
"MÁQUINA 

DE COSTURA
Conserta, compra e
vende m.Hiimuis òc
costura usüdas. Ue-
forma etn («t;'":!!. —
Vende-se máquinas
novas ií prestação,

lei.: 49-8310

"^^f^wÍ_«!^_____^~^l

| â

1'ruo Sebastião Alves da
! Silva, trabalhador hqlclelro,

n salário-mínlmò do 1.600,00
; cruzeiros que Getulio preion
; tio assinar será um crime

l 
' 

contra os trabalhadores.
1 Sebastião diz qlte -.aliliii

j j 1,500,00 cruzeiros para sus-
I tentar unia família de eince
\ pessoas. Mora num '.arraco

| I na favela dos Coqueiros, em
Realengo.

¦ Se Gclúlio morasse on-
de eu moro — disso êle -¦ e
passasse a fome que passo 1'
claro qno não se conforma-
ria com o salário-minimo de
1,600,00 cruzeiros que qtiei

i decretar pata nos matar «le
I fome.

VA 1'BNSÃO V.M-Sl.
O SALÁRIO

O comerciárió Msiiri.o dn"j 
Silva, da casa tC arios

l Werlrs.». á Rua da Carioca,
I expõe argumentos sobro a

necessidade qiie tem do sa-
1 lárlo-minimo de 2.400,00 cru-
I zeiros.

- Gmiho 1.630,00 cruzei-'. 
ros. Fairo iie reíoiçõPs na

! pensão da Rua da Constitui-
j ção. 33, 900,00 cruzeiros. So-

bram-me apenas 730,00 para
sustentar minha mãe o um Ir-

i mão. Ê possivel viver assim?

llAVf;_t11! IIII
W.t.UIM, nbril (Via aérea) •— O povo chinos, embora

i-leiili- dc que os dirigentes do Washington tudo fizeram, t
nlmin farão, para impedir (jtit.iqi.cr rosuitado positivo da

l-próxima < onforênoia de Genebra, aguarda ti abertura dos
iralialhos üarmela tnmsconilente reunião das grandes potên-

l-eias convencido do «|!i«« (da contribuirá para diminuir a (en-
sâo iiilcr..ae!oni-l, mesmo que os problemas tln Coréia e da

'.Indochina, não sejam ali ituctliuiameiite resolvidos.
!«" As injurias e os insultos |; grosseiros lançados à nação J
chinesa (o à União Soviética)
pelo sr. Foster Dulles em sc-11
discurso de 29 elo março fo-

•iram recebidos uqui, seriãc-
'.,i:om indiferença, pelas gii-

lantes mentiras quo c.-ntém,
.«o*, -menos sem nenhuma sur-

.'¦príisa, pois" o povo chinês
^aprendeu liA muito tempo
•pólos fatos o (jue so escondo
•fatrás das palavras dos un-
'••perialislas. Mas os jonialis-
i.taS', estrangeivos em Pequim,
«alpons deles com uma por-•"nraWmcia dp quatro anos, dos-
|de que foi fundada a iRepúbll-
,':.«:u, Popular da Chiha, comeh-

; taram com irônico bom-luo
.:'mor que o sr. Fostes Dulles
|i é um homem .excesivamen-

té informado-, quando revê-
ie. a existência tra China rio.

".panfletos de ódio contra os
.Estados Unidos... Conteria
-as seguintes palavras um
desses panfletos, que, a não

¦ser o clãrividente Secretario
de Estado, ninguém ainda

« viu na China: — «Devemos
.odiar a América, porque ela

:, é o inimigo implacável do
ípovo chinos.*

«, SerA espantoso que um ho-
«-mem da alta posição de st',

f Foster Dullcs minta com ta'**. manha sem-cerimônia? Nãc
,:rreio. Pois no mesmo dis-
«curso-o sri Dulles nâo afit
¦ mn, com a mesma coragem,

quo os Estados Unidos lutam
para garantir a liberdade e a

. Independência dos povos da
Asla?!...

, Quase nos desviamos do
objetivo destas notas, quo (•

ode mostrar a expectativa dq
.';. povo e do governo da (urina
•• em- face da Conferência de
f" Genebra, om completo con-
IÍ «cisto eom aquela, de pessi-

lirismo propositado, dos di
piomatas norte-amevicanos.
Mas aos desmemoriados de
indústria, como o sr. Foster
Dulles, poder-se-á facilmente
lembrar, e o faremos ama-
nhã, que o povo chinês teria
razões históricas e também
bastantes recentes, para
odiar não à América e o sou
povo, mas a homens precisa-
mente como esse ilustre e
eminente sr. John Foster
Dulles, cujo tio alistou-se
nos primeiros bandos precla-
tórlos das potências imporia-
nstas que cairam sobre uma
China exangue e dividida na
segunda metade do séculc
XIX.

DOIS CAMPOS,
DUAS POLÍTICAS

Enquanto senadores, di-
piomatas o outras altas au-
toridades norte-americanas,
a começar pelo sr. Foster
Dulles, pronunciara e pregam
abertamente o fracasso da
Conferência de Genebra, que
eles procuraram torpedear
desde o inicio, os governos
da República Popular da
China e da União Soviética,
lieis a uma intransigente po-
litica de paz, confiam etn
quo, atendendo ao desejo da
opinião pública mundial,
aquele conclave poderá che-
gar a um acordo sobre uma
solução picifica dos proble-
mas da Coréia, da Indochi-
na e do Extremo Oriento,
concorrendo ao mesmo tempo
para a dlstensão da situação
Internacional em favor da
paz. Esta confiança que está

j na base da política externa
desses dois governos, não po-' deria, o claro, «ser encontrada

Diz a imprensa de Pequim: "0 caminho de Berlim a Genebra marca
o começo í!e um novo período na vida internacional" — Desfeitos pe-
los íaíos os insultos e mistificações do discurso de Foster Dnlies —

Contraste entre duas políticas, uma de paz c segurança entre os po-
vos, outra de guerra e terror — De Egydio Stjueff

O mínimo de 2 100,00 cru
zeiros não acabará de for-
nia alguma oom as dificul-
dades lá de casa, visto quo
somos três pessoas o êle foi
fixado pura satisfazer ape-
nas âs necessidades mínimas
do indivíduo. Mas que t'ca-
rei mais aliviado, ticarei,

O ENGANO
DA APARÊNCIA

I Jorge Fstoves, também co-
I merciário, declarou que ga-
! nha 2.400,00 cruzeiros e, por
| experiência própria, acha que
j esse deve sor o salário-mini'

mo. Paga 1.250,00 cruzeiros
de aluguel de casa . com o
rosto ó que vive.

— As aparências enga-
nam muito — disse êle, Es^
tou de gravata e camisa
branca mas o estômago co-
mo é que está?. Nas ca-
sas comerciais, para atender
aos fregueses lemos quo de-
monstràr uma aparência
mais ou monos. Mossas ne-
cessidâdes, entretanto, são
iguais ou piores do que as
dos operários da indústria.

Outras diversas opiniões
que colhemos entre popula-
res, demonstraram igual-
mente a necessidade cada
vez mais urgente da derro
laçno do salário-minimo or
2.400,00 cruzeiros e o unáni-
me protesto contra o mínimo
que Getulio quer assinar.

Moradcços na Travessa
Hcrdy, «ni Niterói. uroUs-
tam contra a enorme bura-
queira nela existente, o que

Vende-se tuna loja no
centro. Contrato de 5
anos, telefone e alu-
guel de CrS 2,000,00,
Preço: Cr$ 350.000,00
à vista. Tratar com o
Snr. OLIVEIRA, pelo

telefone 22-5921.
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ern homens quo desejam i
apenas .soluções tle força !

para resolver os problemas >
internacionais, porque têm
modo da paz.

No mesmo dia em que o |
sr. Dulles, na primeira quin-
zona de março (não foi 1.' de
abril,,.) surpreendia as pro-
prias chancelarias de Paris e
Londres com a invencioniee
estapafúrdia de que a Con-
ferencia de Genebra talvez
vies_e a ser adiada devido ã
resistência da «China comu-
nista» — no mesmo lia, por
coincidência, como jã o havia
feito antes, a Imprensa de
Pequim saudava novamente
com entusiasmo o conclave
de Genebra,

Escreve hoje a autorizada
revista «Cultura Mundial»,
que se edita também em
inglês, nesta capital; —¦ «O
caminho de Berlim (a Con-
ferencia de Berlim, nota mi-
nha) Genebra marca .*> corno-
ço do um novo período na
vida internacional, o período
das negociações internacio
nais, ou melhor, significa o
retorno ao principio de rOsoi-
ver os problemas internado
nais com a presença das

i Grandes Potências''. F. acros-
conta que nas presentes cir-
cünstancias «um relaxamen-
to da tensão internacional e
uma solução dos problemas
mundiais prementes são im-
possíveis sem o esforço con-
junto das Grandes Potências,
juntamente com outras m
ções»,

Lembra «Cultura ÍVIuhdiab
que as negociações entre as
Grandes Potências tinham

sido suspensas durante cinco
anos depois que os Estados
Unidos, em 1 PIO, interrompe-
ram as negociaciações entre
ns Ministros do Exterior dos
Quatro Potências. Dai a im
portancia das conferências
de Borltrii o Genebra, que
restabelecem essas conversa-
ções.

.4 PIIESENÇA DA
NOVA ClilNA

O diário «Jemlnjiiipao»
(Diário Popular), o mais au-
tomado jornal da China de-
pois de ressaltar .1 Impò.tan-
cai da Conferência do Gene
bra, assinala que a mesma
demonstra o importante pa
pel da Republica Popular da
China na lula polo relaxa-
monto do tensão Internado
nal. A Nova China crês-
eo diariamente em po'
der — diz o jornal Arr:
vês de suas grandes rea-
iizações econômica.1, o iroliti
cas, o a consolidação do po-
dor democrático do povo, a
República Popular da China
tornou-se uma poderosa fôr-
ça estável na Ásia e nas re-
ííiões do Pacifico. Ao mes-
mo tempo — acrescenta
«eminjiiipao» — sua influên-
cia nos negócios internado-

nais está em geral diána-
monto .se expandindo. Ne-
nhuma solução de qualquer
problema internacional, om
particular nenhum problema
da Ásia, é possível som o
participação da República
Popular da China. Os fatos
o têm provado, A tentativa
da politica norte-americana
de ignorai- a Nova China e
negar sua importância tros
assuntos internacionais tem
sempre fracassado.

Passatido a outras consi-
derações, o autorizado jornal
chinos salienta que «o fato
dc que a Conferência de Ge-
riebra discutirá um acordo
pacifico sobre as questões da
Coréia e Indochina prova a
grande importância e urgem
cia de resolver os problemas
internacionais do Oriente
Mostra ainda o grande pa-
pel que desempenha no re-
laxamento dn tensão inter-
nacional pelos movimentos
de libertação dos povos asiá-
ticos».

Sem nenhuma dúvida —
prossegue o jornal — a quês-
tão da Coréia e da Indochi-
na podem ser pacificamente
resolvida na Conferência de
Genebra, se forem conslde-
rados os desejos nesse sen-
tido dos povos da Indochina
e da Coréia.

HOMENAGEM
A TIRADENTES

Na sede da Federação Flu-
minense «*'a Juventude, à Rua
Almirante Teffé, 632, sala
707, terá lugar, hoje, impor-
.ante ato público. A figura
de Tiradentes será reveren-
ciada pelos jovens eomponen-
tes da rtferidii organização.
Nessa ocasião um professor
nileroiense fará uma corne
réncia sobre o protomartir
da iio._a independência po-
litica e econômica, bom como
serão exib«dos filmes patrió-
ticos e festivos. (Da Sucur-
sall.

DESOKDEIKG
ITABORAÍ — (Do corres-

pondente) — O sr. Oscar de
Andrade Júnior, funcionário
administrativo da Colônia
"Tavares Macedo" o irmão
rio diretor da Penitenciária
do Estado, sacando dc uma
pistola, provocou pânico den-
tro o'a padaria "São Jor.ço'",
cm Venda das Pedras, neste
município, Nada menos dc Jã
tiros foram disparados, sen-
do quo um deles quase atin-
«e um menino, filho do sr.
Paulo Scotoloro. O comporta- <
monto do improvisado "cow- 

|
boy" provocou justa reação 1
entro os trabalhadores locais.
A polícia não tomou conbe-
cimento do falo.

DEU UM TIRO
NA CAIÍEÇA

SAO GONÇALO (Do
correspondente) — O comer
etário Jorge Lourenço Luzes,
residente á Rua Dr. Jurume-
nha, 1050, neste municipio,
tentou contra a vida. dando
um tiro no ouvido, Transpor-
tado ao Pronto Socorro de

j

Macaé Totâlme

Niterói, em estado era« e 1
foi transferido para o Uo-;- ¦
(ai Santa Cruz.

SUICÍDIO
faiPIvESSlONANlI.

NILOPOLIS - (Do corr:
pondente) — Na cidade *«

Olinda, nòste municipio. íey*
lugar um impressionante su'
oídio. Ao so aproximar '«'
trem da estação, um homen
conhecido corno "Zé do Noi
te", pulou no leito da est.:
da e, colocando á cabeça
trilho, fê sinal nara nue ."
composição passasse vor ¦
ma dela. O maqtiinlsta lui
fóz para evitar a morte
"Zé do Norte". Mas nâo I'

possível dada a pequena d"
tância que os separava.

FllATUROTJ O CHAXIO
PETRÓPOLIS - (Do ••«

respondente) — Braz Ovld:«
residente nr, Raiz drr Serr;-
sofreu violenta queda, virni'
à fraturar n crânio. Interm
do no Hospital "Santa Teve
sa", Braz acaba 6'e falece.

nte Sem kzm
Apesar dos mananciais ih Atalaia, mo ctas:

à cidade uma gota dágua
caix;lUACAí- (Do correspondon-

te) —- Esta cidade osiá com.-
pletamente sem água, Ag do-
nas de casa foram obrigados
a arrauor.v os registto. e es-
tão apanhando água na rua,
em frente de suas _a_as,
porque a água è tão escassa

«Mas séria atenção deve ser dada fts conspirações dos
círculos dominantes dos Estados Unidos para sabotar a Con-
fcrôricia de Genebra. Os reacionários norte-americanos cs-
tiío exercendo pressão no sentido de impedir um acordo pa-
cífico sobro as questões dn Coréia e Indochina. Eles inten-
si.ioimi coda dia sua intervenção na guerra da Indochina..

O jornal termina conclamando os povos amantes ila paz
a manter a .nais aita vigilância e a apoiar a Conferência,
cujos resultados, assim, seriam positivos, e determinariam
grande diminuição da tcnsSo lnternacion_J.

CHURRASCO DA

POPULAR

r MAI 6
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GRANJA DAS GARÇAS |
r

Os interessados podem encontrar convites na i.
ide do MAIP, Rua Gustavo de Lacerda, 11 é nas I

agências de IMPRENSA POPULAR, dos bairros jde Botafogo, Realengo e Madureira. j
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que não sebo para as
e torneiras.

Untretanto, a água é abo
dante no Atalaia, iiãjcch)
qup abastece a cid«iío. M*^'
os canog que conduzem .
ip.ddo até Macaé e=tão entu
pidos, com sua capacidade
reduzida á metade e -«st.V.
podres, não «resistindo à. pre-
são du ágata. P«v outro 'ado.

i « alguns privilegiados sangram
j ; os canos durante o percurso

da nascente à caixa distri
traidora, localizada no Morro
do í!nn.' Ana,

MACAÉ (Do corresponder-*
le) — Os comerciantes daqui,
unidos em torno da Associa-
ção Comercial de Macaé, "¦*"
tão exigindo a definitiva re-
vognçSp da Lei 2.114. imputa
pelo sr. Amara! rehnto a.
comércio do Estado do lí«-
Todos os comerciantes est?.-
dispostos ji nâo cumprir 3
malfadada Lei.

A principal ma de Mac;*-
a Rita Diroitá, está corn di
versais faixas exprimindo
disposição de luta do. co •
ciantes. Dentre elas .e des-
taça a* «uc possuem °s d'.-
zct.es: «.O comércio não ac.i-
ta a injusta imposição "ia !,««*.
2.114.» —- „A Lei 2.114 pro-
voca a elevação d<> custe de

1 vida.» — <As classes produ-
1 loras unidas pedem a revoga-

cão da Lei 2.114.> -¦ (O .«•
vo do Maoa^ reagf oontT» *
Lei 2.1 Mt.
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ÍTiRADENTES E à IDE-
(PENDÊNCIA DO BRASIL

214-1954 IMPRENSA POMJLAH Págiua

p*»L" imcruno Tiradentes cm-
fe imiido cm Ouro Preto

„ dia dc hoje. Entraria su
, ¦yucirninii), dobrando esqui-

h;.., flexível c íitcitto nos ve-
{uns ladeiras, pnrondo diante
dos sobrados Icnondários, pro-
curando os uungos. A casa clt
Cinrdio .iJaniii'! da Costa, uo*
-ili, Onde esfó Thoiiiaz Auto-
j,io «;íi/i:o<;ii'.' U Atvarcnna,
os tindrcs patriotas, os incoit-
f/clentes',' Tiradctites estranha^
„ iiiiiíiiplicacôo dos süucrios,
,i iiqiiocão confusa, dos ven-
(íil/iiics que profanam o le-
ocmlnrio i cm pio qtte c Vila
Kica.

A festa que o f/ocenicdor
.litsccitno Kubftsciiek csíá or-
i*(iiii:ando ctn Ouro Preto tem
o marcado caráter de uma
pro/amiçõo. iVfl terra dc Ti
radenícs. o proto-mdrtir «ia
iiidcpcitacncio nacional, reu-
nem-sc os homens que pre-
gani d alienação propressiua
oa soberania nacional c here-
.sins semelhantes, São polií'-
cos desligados do poço, rea-
ctotiririos que não se conto-
rein scttõo ao tinir iiu sacola
rie dólares ,i?ttmtf|os do puno,
ilo progresso e da iiiriepen-
Jcttcia. rio Pálriti. Basta citar
vara sc ler tinia nítido im-
pressão d«'ssc re.gahofv dc
Jiiscclino qnc a vedeta sen-
racional seria o sr. Etelvino
i.in.s-, carrasco do Estado No-
ro. No sen impedimento 1«:
,i sr. Getúlip Varetas, bitda e
/)o:it;T!'cc do Eslado Novo, o
papei rie ostro principal. E'
o "riivtndfomo" dos rcaciond-
rios «p«c- escoiliem um rei, nm
rei contra as justas aspira-
roeu das amplas mnsfas po-
ptiíarcs,

iVós tempos de Maria, a
í-otir-rt. o ottro abarrotava os
ijnícôcs qtte tomavam o ca-
•ninho de. Portugal, os im-
postos aumentavam conlra o
povo, a vida na colônia se
tornava cada dia mais insti-
portarei. Contra a colonúa-
cão. st ergueu o qnc existiu
o,, mais puro, firme c c.rprcs-
sii-o cm nossa terra, IVrro-
tados. desterrado..' para a
..(frica, encarcerados cm pri-
sões miseráveis, TiroJctitcs
enforcado, o exemplo dos in-
confidentes pcrmonccc conto
d legenda mais bela da ííisfó-
ria do Brasil,

.Sc ainda houvesse vice-rei o
Maria, a Louca ainda reinas-
sc, a metrópole estaria exi-
niudo em nossos dias ga-
leões abarrotados de ?tiiue-
rios, manganês, areias moita-
:iticas. Estória cobiçando o
nosso petróleo. E Jaumdo
cálculos de auemuras «ie
guerra de rapina com o suu-
gtte da nossa "Juventude. 'l'al
como os Estados Unirios Ja-
nem presentemente. 2'iradeu-
tes c os admiráveis revolú-
cionórios do século XVlll es-
tariam contra u exploração e
a opressão do estrangeiro,
contra o despotismo ria me jtrópolc, contra os Estados
Unirios a a poiítico de guer-
ra e colonização do seu De-
parlamento du Estado.

Pois são justamente os anil-
gos dos Eslados Unidos, o.s
servidores do imperialismo
ianque, os inimigos dc nosso
povo e de nossa independeu-;
cia que se banqitetcium hoje
cm, Ouro Preto, conspurcou-
rio com os seus cambalhacltos
as pedras carregadas dc his-
tória ria cidade dos meou/*-
(lentes. Desfaçatez de reacio-
mirins.1 (Wa Espanha de Fran-
co, o nome de Lorca é feste-
indo pelos /alaugisías. Sem
embargo ,só ressurgisse o poe-
in seria dc novo fuzilado em
Granada). Tiradentes vivo,
seria perseguido pelos fari-
seus que. no riia de. hoje /•¦*-
gem, ctiiíuar sua memória

O sacri/teio de Tiradentes,
o exemplo dos revoluciona-;
rios rie Minas Gerais não /oi
cm nio. Hoje; outros homens
sc esgtieifdm na" cidades, ga-
iopam nos sertões, sofrem,
lutam, enfrentam persegui-
ções, falam, unem-se ein ae-
iesn ria independência do
Brasil, como nos tempos rie
Tiradentes, a mesma /lama.
o mesmo orrior combativo, o
mesmo entusiasmo. Sem te-
mor servi!, os herdeiros rias
tradições de Tiradentes c dos
seus compatilieiros da Incon-
fidencia Mineira combatem
pela liberdade da Pátria, cn-
freníando os obstáculos, os
entraves c ns dificuldades rios
sirví-rios, malheiros, pamplo-
nas aluais. Mas a liberdade
rirá .Tiradentes.' Um d i/t /o-

independência do

PELA DENÚNCIA DO ACORDO MILITAR

io Tolerará teo Pov©Qualquer
e st r i| à 0 à Sácrania da Pátria

Proclamacão do general Edgard Buxbaum a propósito da incorporação
J 

da C.N.CAM. à Liga da Emancipação Nacional —

Nesta data — consagrada à memória de Tira-
âaües — a Comissão Nacional Contra o Acordo Mi-
litar Brasil-Estados Unidos encerra suas atividades,
como entidade autônoma, para integrar-se na Liga
da Emancipação Nacional.

A propósito, o general Edgard Buxbaum, seu

presidente, dirigiu ao povo, por intermédio da mi-

prensa, a seguinte proclamarão-
"A Convenção Pela Einnn-

cipação Nacional; a que n
Comissão Nacional Conlra o
Acordo Militar o'cit lodo sen
apoio moral o material, dela
havendo participado 

'rodos o.s
seus dirigentes c compor.en-
les cm ficral, constituiu maus
nina tribuna na qual o inCa-
manto Acordo, imposto pelo
imperialismo norte-amçrlcá-
110, fo'i amplamente analisa-
do, concluindo o tirando pie
nnrio pela urgência dc sua
revogação pelo governo.

«*¦<}«;¦ - - ¦ r*''*w-.' ¦¦ "'

í rteii. Ednard Buxbaum I 
','

Com a criação da Li
Emancipação Nacional,
levará a prática os po

dos constantes da C

in da
que

iria-
«Ia

Emancipação Nacional, dosa-
pareceu a necessidade dc
manter-se esta Comissão.

"E' dever imprctcrivcl dos
patriotas — reza a Carla —
n salvaguarda da soberania
nacional atingida pela ratifi-
eaeão do Acordo MHUar Bra-
sil-Eslados Unidos e tantos
outros tratados antinacionai:;
quo abrem as portas do Bra-
sil às missões colonizadores
militares, visando implantar
sua tutela em nosso termo-
rio."

Ao encerrar suas ativida-
cYes esta Comissão dirige sc

ís uma vez ao povo lira-
iro conclamatido-o a per-
ir na lula pela denúncia
sc tratado militar cuja nn-
idade a cada dia que pas-
se vai tornando mais cia-

. nos olhos de todo o povo.
Eis por que nesta data, a
N.C.A.N., que viveu glo-

iosos dias, sob a inspiração
c Tiradentes, sc incorpora a
,iga da Emancipação Nnc o-
,al, transforihdo-lhc o seu
lalrimõnio, inclusive arqui-
os, que, perante a História,
(firmarão que a maioria au-
lolula do povo brasileiro cra,

c será sempre contra qual-
icr restrição à soberania dc
assa Pátria.

A C.N.C.A.M., que hoje sc
extingue, tem a convicção dc
haver concorrido para o cs*
clarecimento de grandes par

celas do povo brasileiro, e
cie sua ação decorreu, sem
dúvida,'a valente a patriótica
posição assumida por grande
número «lc parlamentares que
so opuseram por todos os
meios á ratificação do Ins-
trumento colonizador.

Rio de Janeiro, 21 dc abril
de 1954.

Edgard Buxbaum, presi-
dente da C.N.C.A.M."

VIOLÊNCIA POLICIAL
CONTRA A IMPRENSA

POPULAR
Domingo último, nor vo

ta das 14 horas, alguns po*
pulares vendiam IMPRENSA
POPULAR, na Praça Ante-
ro do Qucntal, no Leblon,

quando foram vitimas -da

violência da policia de Ge-
túlio, qlte arrebatou todos ns
exemplares. Um dos vendo
dores do nosso jornal foi ain-
da conduzido preso ao I 'istri-

to Policial, mas. diante dos
seus protestos, foi H";" aPos
libertado. . . .

A violência da oohon (|e

Vargas, que mais uma vez
alenta «•outra a liberdade de

imprensa, provocou proles-
tos de várias pessoas que
se achavam presentes nn
ocasião.

A policia foi cha
um alcagucic, qiu
como porteiro de
edifícios locais.
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Piecisamos Lutar Pela Aplicação do Programa

,Li o 1'rogranu. dc PCB seus direitos através tio sin- , C.S..N. - VOLTA UBDON*

u iiquei convencido «'c que dieato. a.) Vasco, operário (Ia i DA, a-1-m.

í
inria por
trabalha
um dos

VISANDO 0 EQUILÍ-
BRIO NO COMÉRCIO

EXTERIOR
remos a inaepcnncuc.ii ««¦ 
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ò isl'ántes d;, Carta «Ia clarecimento oe Br«iuu« 
Brasil! " ''

tãBr íiS m\ Sutis
Por iniciativa d:

Cão dc Máquinas

Acessórios o Pecas

entre
Ca pilai
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Discuiitido o projeto que aprova a
emenda t* conslituição da Organização In-
temacional cio Trabalho, no sentido dc ser

ampliado o número de paises componentes
de seu Conselho, íalou o deputado Roberto
Morena. Salientou que o governo dc \ ar-

ms far Questão somente de comparecer a todas as 
çoníe-

!Cií int^a-áonais o congressos sindicais para proclama,

demagogicamento que aqui se atende a

trabalhadores. Mas não cumpre iv<^'->

doa internacionais que assina ne

Disse que ;« preocnp:
•ao

simplesmente de fachada, de-
magógicáí pois enquanto ns
delegados do Brasil falam em
assembléias internacionais, os
direitos dos trabalhadores
são violados em nossa terra,
o direito de greve e \-c.ci-
nhado, os sindical".- sao ame-
açados de intervenção, a \'°-
p.-ia Constituição não é cum-

prida. . 
' 

,
OS SLOGANS DR \ •!«' v^

En: defesa «1" aoverno sur-

reivindicações dos
os convênios e acôr-

jsas conferências,
slogans desmoralizados <

que Vargas deu aos

,.\\ o sr.
n-lia que

iftltli

Hild
reP<

brando
i ai

l'.i.-a-

traba-
lhadores a legislação mais
avançada do mundo. DcpOi.
dc desmascarac essa balela-
do tempo do Estado Novo, o

sr. Roberto Morena prosse-
euiu condenando a recente
portaria 20 do Ministro do
Trabalho, que c um atentado
á liberdade sindical >- um

golpe na Constituição.
Constantemente aparteado

pelo- R..-S. Hildnbrando Bisa-
Klia e Maurício .Toppert. o ¦¦¦}¦¦

Roberto Morena prosseguiu

afirmando que, ahsolutatr.cn-
te, não é contrãfio a que o
Brasil participe de quantas
conferências Internacionais
do trabalho haja. pias rr**"
ciso que lealmente se cum-
pram em nosso pais as suas
resoluções, que se assegure
plenamente o direito de gre-
ve o se dê a mais ampla ''-
herdade sindical, 'lii^i1"- '"-
«es que a Constituição : ¦¦¦ -

atira, mas une o govérr.o de
Vargas viola.

SÒIiinAUlHDAT)H AOS
AKUONATJTAS

Bm nutre discurso o depu-
tado Robccto Moretn solida-
,-Í7.ou-se cou ns acronaatns
tU grupo de ví.6 <h r-mpa-
nhia Cnt/.ciro do Sul que cn-
traram cm greve em sinal dc

protesto contra o ingresso de
oficiais da PAR nanu-ia eom-

o Memorial
lhadores tio
vor dc «'-'its

CONTRA

panlita, sen:
ttiral acess'

parn que

atendei' an nn-
Leu .¦ nisetui-

conste dos , afis,

t /*-(": f\T\% 0 Parceiro k Carlos lacei a
{oi denunciado

uUnido ao vlSariSta-ara,.,e 
"ao PÍ^^^Alvcs sóbre a si

num caso de guitarrismo e homicídio — tala uíseu

5 wíJk^^sS^"'

tiiacão dos horistas da Prefeitura
O candidato a vereador pela U.D.I\.

. jonel Dias de Oliveira, acusado como

1'üilàrrista, renunciou à candidatura... «a
'essão 

de ontem da Câmara .do Distrito

Federal o lider Mário Martins leu carta de

Liónel nesse sentido. Martins procurou

pria imagem da inocência. Para o st. IMUin .

láncia de Lionel ler passado dns b
a convivência do vigarista politii |
importância, não passando de mera
ri" Valho f.ional a Lacerda estavam
e na ae."io ,„.,-.

SITUAÇÃO OOS HOKlSl'AS

O sr. F.ltseii Alves de Oli
sóbre a situação
horistas Ia !".'('¦

privados do

pelo PSB, lsí!ai"vereador,
I/ceckson.

KSCOLA AliAMHINAOA
O vereador Aníbal Kspi-

nlieira falou sobre a existen-

cia do uma escola em
repagun. denominae-
lianó Moreirit:

Uv

a circuns-
is de guitarristas para
:erda não Icm a menor
coincidência 6ssc pulo
tinidos no pensamento ira os

veira talou
afliti\'a (ios
leitura. qil(
direito de ser considerados
funcionários públicos. Mos-
troti que os horistas nao po-
dem sindicalizar-se paia rei-
vindiear seus dircilns porque,
Ròmetile nesta cieaslão. é con.
siderado funcionário PÚbh-
:o e, portanto, cie

a lei, impedidos
lizar-se.

acordo om |-.indica

O si*. Telêmaco Gonçalves
Maia ré/, uso da palavra pa-
ra dizer que não foi com

sua ordem que pintaram
nas amuradas do Flamengo

uma frase dc pronaganda
eleitoral com seu nome.

NOVO VER13ADOK
Tomou posse o têm um dis-

curso, agradecendo a manei.

ra. com que íoi recebido pe-
Ios vereadores, o suplente de

cia do uma escola em -laça- lei:

repaguá, denominaoa «Ji-
nano Moreira-, smeita d

KndasCes periódicas sem- I 
jlo.ic.

pr(. que chove.__ _ '¦ 
wiian'

?^<)^jf) Ç0JJ
1 MK^^MlK iln

i rante
A |i

Guerra
hiilçõcs
Sr. Onofr.
não tem r

O
projet.

i

tlaçiueles traba-
¦oviários em fa-
dierilos.
A BOMBA II

d sr. Cardoso de Miian-
da leu, para ser transcrita
nos anais da Câmara, a oiv.-

ção da L'ãscon do 1'ap.i I'10
XU, na qual o chefe da [gre-
ja Católica condenou ¦> bom*
ba de hidrogênio como n>*ma
de guerra, assim cCtr.o a ar-
ma química c outras. cxÇr-
taiido aos responsáveis po.es
destinos do mundo nata que
proscrevam tais processos que
poderão levar a humanidade
ã destruição.
INSTITUTO 00 AÇÚCAR

0 '¦•¦ Muniu Falcão voltou
a combater a política do Ins*
titulo do Açúcar «• <'o Mcool
,. a administração d'1 ir. Oi-
leim do Carli à frente Io
n-.esmo, caractorizándo-a «*o-
mo desastrosa c nefasl i pn-
,-ii :i economia açucareira na-
cional.

DUAS MUNSACENS
A Câmara recebeu ontem

duas mensaj-ciis p.-cskichciaia
apresentando k aprcclaçtio do
Congresso dois projetos do
lei, 0 primeiro estende .. le-
Rime de leis do Trabalho o
do sua legislação complc-
mentar aos trabaihadorea rn-
rais, e manda-lhes aplicar,
nos casos em que dispõe, a
legislação da IVcvidôacta So-
ciai. O segundo que altera as

relativas ao quadro dc
funcionário;, da Secretaria do
Tribunal Federal de Recursos.

feriado nacional, :i
não fiincioiiar.á.

Associa-
Veículos,

haverá

os dias 27 e 2Í1 nesta

uma mesa-iedonda

de importadores e exportado-

res de todas os Estados

Visa a reunião propôi ao

governo medidas o providên-
cias para que haja itm equi.

librid em nosso comércio ex-

terior.

Assim, sei"'' sut

uriienlo em nossa
r;«lo um
exporta-

L!!"J-ções, inclusive para os

vosos.
Com relação aos produtos

acima da paridade inte.rnacio-

nal, sei á estudada uma

fórmula paia que possam sei

incluídos na terceira catego-

ria, já que na primeira u se

gunda tal não será possível.

Quinhentos
Beleuuins em
Ouro Preto

inscrito na hora
(alar súhrc o projet.

(i general Onol
Expediente, voll  . ,.

cos sargentos, IJorcnilctt Iodos ns bcnetlcios
nue ii nronoslcáb porporcionu aquela corpora-
rno os quais considera plciiiimciUc Justos, uma
voz qlio ns que vão ser peles mesmos atingidos
urcstarúm roloviinlcs serviços lio Brnsll du-

.•uerr.i éunlrn o nnv.l-fiisclsino, cm terras da Itália.
onôsílo o repruscntatito cearense criticou os ministros da

0°i ,'i« notadiimontc o primblro, cmjfHce dn>i-ln or-
nue a respeito «Ia matéria enviaram ao, Sen lio. A. 1 a

' ¦ ,, (|uo n gcncnil /.enoliio dn costa
.limitar o projeto.

ÁCADSC.MIA 1)11 CO.MllUCIO
;,.. nullhermo Maluqulns apresentou. c.ms ificmi, da tribuna,

i iilorC/anilii n Academia de Comércio do Itlo dc .lane ro
. ' i ,,' , inefio aluai A iiiieliillva do pnr amclitar carioca

monumento nnclontil.

Comes, pnr exemplo,
zfio quando prelclldo

Guardarão as costas
de Vargas c dc alguns

governadores
Oulro Troto encontra-se

cm pé de guerra. Elemen-

tos da guarda pessoal do

,pai dos pobres, temendo

«manifeslações de agrado»

ao maioral da carestia. já fi-
¦/eram reconhecimentos e to-

maram outras providências,
levando em consideração a

visita de Vargas e de alguns

governadores à velha cidade

mineira. Entro beleguins far-

dados e á paisana, 500 es-

piões n guarda-costas infes-

tam a antiga capital de Mi-

na-, desde ontem.
Essa multidão de esbirros

tem o duro encargo de pro-
teger não somente Vargas

come os governadores que
ali sc reunirão, para tratar

do um cambalacho político,
de uma articulação de íôr-

ças eleitorais reacionárias,
cm face das eleições de ou-

tuhri) próximo, que desde

hoje eslão levando o pânico
aos inimigos do povo.

,i o Programa do i'Cii
u iiquei convencido «'o que
ele e a. única lorir.uln juslu
para resolver a situação ne
iuuo I. povo bi'asiie.*.'Oi ptin-
ciiiiilmoui-e dos .jovens.

Au presente, náj lemos
proteção ao esporte c nem
educação física adequaaa,
porque èste (.ovênio 

'nada

I az nesse sentido o, iju.rio'-'
ceiie em qualquer coisa, e
esperando o.s votos, em vos-
pera dc eleição, par:i d«poia
sufocai- os nossos direitos;

Ttunbéni não temos sequer
o direito de 1'azçc um curso;
cm virtude das difictudades
financeiras de nosso piil'J* 

'J'e*

niog, sim. c que ajudá-los no
trabalho desde cedo. Su en*
iramos na escola, lego nos
viinc-s impedidos de estudar

por falta dc livros e outros
materiais que estão eii.i'.aii(lo
caríssimo.

No campo acontece n-n.es-
ira coisa. Os nossos compa-
nheiros andam desculçss,
não tem escolas, nem sequer
o curso p.imário podem fa-
y.er. Sc chega a safra, sofre
eom toda a famíila a uisa-
lia conseqüente da cm rega
,1c tod„ o produto de sen tia-
balho ao tatuira. 0 que sr.-
bra não alcança preço - náo
encontra condução paf-i ser
vendid" na cidade

.\u ciuaue, pi', uulio laao,
„ |ovL'm uaüaina coutu a.*..ul-
LO c i-ecjbu meiadc do .i-i'1-
iio. e vive som garantia em
íeu emprego, mzciulo bisca-
ma que não dão paru vivçv.

Alem Uisto, o goveeno nos

grandes capitalistas e 'aÚ-

fundiários ligados au uuJe-
riahsnío americano, quer ia-
zer u jogo dos seus putcoeS
ianques, mandando a nossa

juventude para as guerras
oue esses gringos querem ce- |
scíicadcar. Não podemos t.oi*
Xlif que eles façam negOcO
com as nossas vidas.

Precisamos lutar pela ao 1-

cação do Programa do pC13,

que garante a paz, o sa-
lário igual Pavii trabalho
igual a instrução prima.'*
gratuita e obrigatória e asse-

gurar a construção de uma
i-ede de escolas cm iodo o

pais. a fim dc acabar com
o analfabetismo, assegurando
ainda ao estudante, o fome-
cimento de lK'-'»s e materiais
escolares polo Estado.

Por isto é que estou ile
acordo eom 0 Programa do
PCB e convido todos os io-
ven-; de Nova Lima o de to
do o Brasil a defender todos
0s seus pontes e lutar para
conquistar tudo aquilo que
Esse magnífico documento n°s
assegura,

n) .Ios'"' Guilliormn Seixãs
MOVA T.TMA

0 PSISíSBAliíi, iOPiFSCíA^ftO
M UMh ESTSATÉGIOA (II)

Prosseguimos a publicação da resposta dada por

kIoz Operária», a unia carta de Esilier Bueno, na

qual se levanta o problema de saber sc o Programa,

é u'a modificação da estratégia ou se somente du

((dica do Partido Comunista.
Pnder-se-hi objetar, contra csas afirmação, que »'» "*•*

infesto de ÁròsIo! .levantávamos a palavrailcordein de lula

nela (lemocracln popular. Lcvimlavuinos, sem duvida. Alas
iss-i cra feilo ainda (li maneira falsa, pois as transformações
nue então reivindicávamos na estrutura econômica, social
e politica do país, nâo correspondiam, mi verdade..as carne*
teríslicas essenciais do regime deniocrálico-popiilar em sua

primeira etapa. Procurávamos, é verdade, determinar uma
direção estratégica, mas porque não tomávamos por base,
de modo iuslo, a etapa «Ia revolução em que nos encontra-
mos, essa direção oslraté.v.ioa era incorreta, não eorrespon-
dia à realidade' e, portanto, não podia se tornar vitoriosa,
evidentemente, isso acontcciii antes de tudo em consequen*
cia de náo se proceder a uma analiso científica, marxista-
leninisln, tia reulitlade brasileira. .

Como resitlladii dessa direção eslralégica inadequada a
clapa da revolução, era naturalmeiile lalsa a disposição dc
torças eslabeleeida nn 'Maiiifcsto de Agiwlo. isso diz res-

peito sobretudo â questão do papel u da participação d*
burguesia naciiinal na lrenic única aiiliiiuperialistn e anli-
feiidal. Aparentemente, o Aitinifesin de Agosto «(incitava
os «enmcroiiinlcs e industriais", a participarem da Iretile dc-
moerálica dc liliertação nacional. Mas na realidade, afãs-
lav» por completo a [lossihllhliulo dessa parte da burguesia

participar da frente única, e inclusive dirigia contra ela o
fogo dn luta revolucionária, tomo assinala n camarada
Prestes, cra isso o que acontecia, por exemplo, ao reclamar-
mos a nacionalização dos bancos o de «todas as grandes em-

presas industriais c -•'•. cbis do caráter monopolista ou

qnc exerçam influência preponderante na economia nacio-
nal», .-sini como ao exigirmos tt «completa nacionalização
das 

'minas, 
das qnedas-dágua e de Iodos os serviços públi-

•cos». Quer dizer; a disposição de torças era feita excluiu-
do-sc n burguesia nacional do cunjunti) das forças revolu-
cionárias Interessadas na libertação do pais do jugo do Im-

perialismo ámoricano, dos latifundiários e dos grandes car

pilalistas associados aos monopólios ianques.
Estes exemplos demonstram que a estratégia traçada

no Programa do Pari ido nãu é u mesma estratégia traçada
no Manifesto, de Agosto. Diferente «'• a definição do obje-
tivo fundamental fell a no .Manifesto e no Programa. Dife*
rente é a disposição das forras dc classe estabelecidas num
e noutro documento. Ilá, portanto, entre esses dois dn-
eumentos profundas e radicais modificações no que se refere
il estratégia do Partido;

O Programa do i'.<i.., pela primeira vez na história
do Partido, traça unia estratégia completa c. cm consequen*
cia, com isso, estabelece uma tática jttsla e acertada.

Pelo que so depreende destm carta, :i camarada Hstber
Bueno confundi' a direção estratégica com o objetivo final
dn proletariado. Partindo dessa incompreensão, diz que a.
estratégia não se modificou coni o Progrnrtui, porque não
conquistamos ainda o socialismo. .Mas n conquista do so-
cialismo não constitui, de medo algum, nosso objetivo es-
tratégico nó atual momento liislórico. «> objetivo estrale-
gico atual do Partido, á base das conclusões da análise mar-
xista da realidade brasileira e dos pontos do Programa, é
a derrubada do governo o do regime atualmente dominam
tes no país o a sua substituição pelo governo democrático
de libertação nacional e o regime deiiiocrálico-popular. A
construção do socialismo e a edificação da sociedade coiiui-
nista no 1'rsisil são nossos objetivos liu
de classe do proletariado, ilu* só sei
mos na lula direta pela cnnquísla des
levarmos ã vitória a nossa.-estratégia

(Tra ii-

MSCÂNDAL
!|

Ao tomar cbníiccinv-rito do || Maiorais desse partido
Programa do Partido Coniu- > -* ¦

E
DE

TRABALHO

criti

f\

mis-, como partido
possivel nos lançai-.
olije1ivo5 depois dr

uai.
Voz Operária-*)*'-ív:V,-.-'-:.>:*-':V\ííV'í>S« .-«3

PTB

1 Ios vereadores, o suplente de Mm..rl. —~
 ,ini«rr ' """ ' -'-."'¦¦"¦~"*"***",""*,"**::!''"

Neste mês
aniversário do

de- abril, ontem- dia 20,
VIovimento Mundial da Fa

ser
Iodos os

comemorou-se o a1
:, Realmente, íoi c-m

¦¦:¦¦ ¦, -.i-.-ii de 1949 que. pela. primeira vez na história da

himanidadè, se realizou simultaneamente em Paris¦o em

Pra^a um Congresso Mundial da Pa'/, reunindo delegados

dos?pôvos\le9tllas as parles do.mundc,^A data .leve

nXmtiafda %l'%r» ^ 
£sTA'to^Zsublime alã de preservar a pa?. em nossos dias, nao ] pd ia

!í^jr,sKü«*«K.re
erande maioria d >s povos.

Cste
da Pa:
¦::o\t-

Movimento Mundial
concretizou-se e alar-
apoiado na entusiás-

A extraordinária aceitação
que teve em todos os países
o Apelo de convocação do
Congresso de 19-49 resulta
dv fato de que a idéia de de-
fender s Paz, o ideal de im-
pedir nova guerra, já se ha-
via firmado no coração de
todos os homens em face da
t 'tis.no internacional que se

furava intensificar, logo
. o '"111110 da última

... ão mundial, que
.evou ao aniquilamento do
nazismo de Hitler, do'fascis-
mo de Mussolltii e do mili-
.arismo nlpónico.

Os 2'.200 dt-léfados que
• ieram Oe 72 países para o

Congresso da Paz dc abril
de 1949 nao só refletiram
êsse anseio geral de Paz co-
mo, também, a convicção de

que a Paz podia ser salva
através da união de todos os
homens amantes da Paz, de
todos os países, de todas as
opiniões políticas n de todas
as crenças.

Pela primeira vez na his-
tória surgiram condições pa
ra que a Paz pudesse ser sal-
va e essas condições se re-
tleliratt) no sucesso do Con-
gresso de 19-19, que deu ori-
gem ao Movimento Mundial
da Paz e à criação do Con-

sèiho Mundial du Paz.

tica vontade dos povos, em
torno de um objetivo bem
definido: assegurar uma paz
estável, que corresponda aos
interesses vitais de todas as (
nações. O Movimento e seu
Conselho não pretendem atln-
gir êsse objetivo senão em
colaboração com todos os

que aspiram á diminuição
da tensão internacional e á
Instauração dc uma paz ver-

I (ladeira.
i Seu modo específico de

| agir para a realização de seu
I fim precipito é o de premo-

ver o congraçarnento cada
vez mais amplo das forças
ria Paz.

Para que isto se verifi-
que, os principies pelos quais
se norteia o Conselho Mun-
dial da Paz, órgão superior
do Movimenlt Mundial da
Pa: em nosso tempo, são

precisamente os de que é

possível a coexistência paci-
fica de nações de regimes
diferentes; dc que as diver*

gencias internacionais de-

>

V4LÉRÍ0 KONDER
Scrrc-mrio do Movimento Brasileiro dos Portldftrio» ilu raz

vem ser resolvidas na base
de entendimento do acordos
e de que cada povo tem o
direito de decidir sobre seus
próprios destinos.

O contrário desses princi-
pios é ti guerra, é a solução
dos problemas internacionais
pela força, é o sacrifício da
soberania das nações mais
fracas pelas mais fortes.

Cinco anos jr se passa-
ram desde a expressão si-
multânea, em Paris e ern
Praga, dessa vontade de Paz
de homens representativos
de 72 paises. De lá para o
dia do hoje, o Movimento
Mur.dial da Paz, sob a lide-
rança de seu Conselho Mun-
dial da Paz, vem se aglgaiv

I tanrio e por tal forma que já
hoje ninguém pode querer

I ignorar a sua força. Manl-
festácoes de devolamento
som limites ao Movimento e
seu Conselho surgem de tó-
da parle. Outros exprimem

sua aprovação á ação do Con-
selho com reservas, outros
se interrogam sobre a juste-
za das soluções que-o Con-
selho apresenta, alguns, en-
venenados pelas forças da

guerra, lhe são, mesmo, lios-
lis. Ninguém, porém, no
mundo de hoje, pode conser-
var-se indiferente à causa
que o Conselho Mundial, da
Paz encarna: a defesa da
Paz. Ninguém pode ignorar
a sua presença como força
popular porque o Conselho
Mundial da Faz, nascido tio
Congresso de abril de 1949,
representa a vontade dos mi-
ihões de homens de todas as
raças, de todas as tendeu-
cias política. • da mais dr

versa fé religiosa que alme-

jiim. preservar a Paz porque
odeiam ii guerra. Salve, pois,

, o 20 de abril, dala tfto cara
aos ideais de Paz dc toda

I a humanidade.

nista do Brasil, açbelo-o mui
to justo principalmente no

ponto 32 que diz: «aplica-
ção efetiva da jornada de
trabalho de 8 horas e da se-
mana de 44 horas parn todos
os trabalhadores*-, isto por
que só um governo deinoera-
tico dc libertação nacional,
governo desta natureza e

que poderá garantir-nos esta
lei, porque com o governo
atual só vemos demagogia c
nada mais.

Vejamos uns casos que i
vem acontecendo na CSIs.
So trabalham três operários
cm um setor, c um deles
sai de férias, a chefia pbn*
ga aos outros dois supri-
rem a falta trabalhando 12
horas diárias. Se recusam
a ordem são suspensos ou
demitidos como ocorreu com
os companheiros da seção de
Subsistência. O engenheiro
ordenou-lhes trabalhar doze
horas durante os 15 dias,
om virtude da necessidade-
de apresentar o serviço
pronto, pois êle iria sair de
férias e não queria deixar
o serviço acumulado para
quando voltasse.

Com o excesso de h.tras,
os operários sentaram-se um

i pouco para descansar, quan-

I do chegou o encarregado,

punindo sete operários em

um dia de serviço e um ou-

tro com a pena dc deir.issão
porque procurou defendei

oficial ao governo dc
cargos ePI

p Num» entrevista coletiva ai
4. bista Frota Moreira acusou inai

.r

aüosaram o candidato
i. Paulo, em troca de
'lisiheiro

I

^ terem vendido o apoio do I
é Nilo Amaral ao governo de ::á
é tarias de Estado, a presidência
ú 50 milhões cm dinheiro corrente.I
p, O CHRPE DA BAKGANIIA
$ 

¦

Acrescenta o sr. 1'i'ota Moi
% realizada pelo sr. Barjas Kilbo
-j; gurar freqüentemente no uoiie

i Ú e que, fechado o negócio, dele
Il João Goulart, ds pelebistas nu

1
jornais, n lider pefe- p

ais de sen partido de ¦&
à candidatura do sr. *|

Paulo nor (luas serre- rjí
Banco do Eslado

á ram a negoclnla .escolhi
á secretários e de presidente
p nhelro começou a ser reccb

eira que a barganha foi l
(nome qtte passou a fi-

ii io político dn «sadia»)
teve conhecimento o sr.

ni Sâo Pftulo firma-
rn ,.* Ires car.iros de
o do Esíndo. O di-

plf sr, IMqtie Estrada. |!

aíibiente di IAGÃO

% O sr. Frota .Moreira teme
p nhoso negócio pela convenção
i nmbicnl
& Hilário

do

empreiteiro»
obras do listado.')

IM PARTIDO COMO OS OUTROS

 I

ue o exame (Io vergo- '¦.

PTB se processe num
1 ambiente do coação, dispondo os vendilhões do apoio par*

da Secretaria da Segurança paulista [inra ate-
1 mnriznr e do Banco do Estado, para subornar.
| Einnliwimlo a entrevista, o si', .'"n/fa Moreira disse
% textualmente:
I — «rara mim, o sr, Nilo Amaral não é candidato
% de bolso de colete, mas sim candidalo .Ios

fdc
I

s% Um dos esteios do Partido Trabalhista t. n política
14 demagógica. Valendo-se dessa pctlítlca o PTB. apre-

| $ senta-se ao povo e particularmente ao proletariado comn

\f- um partido que se propõe realizar grandes transforma*
é ções sociais em nosso pais.
I Na verdade o P.T.R. não se diferencia cm muita
ú coisa dos outros partidos das classes dominantes e. ain-

p dc. agora, nessa escandalosa transação com o governador
I p ile São Paulo, coloca-se em pé de igualdade eom os em-

| íireileiros das obras do Estado e com seu candidato
Ú Nilo Amaral.
f Fatos dessa espécie tornam bem fácil uni julgamento,
I da parte dos trabalhadores,' dos partidos da espécie «Io

| P.T.I.. o demonstram que se enganam a si próprios «
% prefiidícam seus interesses os operários que apoiam «om

% seus votos gente dos partidos
a realizarem unia política indciieiulentiI interesses da classe operária

8SM**BM^^

ile 1
os j3

mal. i

burgueses, em lii^ai-
de acóribi com

da libertação nacií
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Existem atualritentc no
Brasil ires ca.egorins de
ladrões, f|Uü parecem ser
niui.o diferentes, mus qun
tio fundo .'«10 iguais:

2,° categoria de ladrões •-
E' a companhia norte-ainerl-
cana, Liglh, que rouba es*
candalosamcnte o povo bra-
siloiro, tirando dc nosso boi-

so, como lucro, mnis rio que
arrecadam ii Estados brasilei-
ros juntos. São os outros
trustes norte-americanos. São
os grandes latifundiários oue
exploram ató ã miséria dois
terços du população rio pnís,
os camponeses. São os gran-
des capitalistas ligados a
t,igth e nos outros trustes
norte-americanos, E o gover-

no, representante 6'csscs lati-
fundiários e grandes cnpMa-
listas lidados ao imperialis-
mo e principal agente dos
americanos no Brasil.

2.a categoria rie ItiíiVões —
S.o os sócios menores da
quadrilha quo domina u pais.
São os que recebem cs miga-
has, aproveitnná'o-se rie enr-

üos nas direções de Insti.11-

tos ric Previdência, rio Hospl-
tais, ric Secretarias dc Es'.';.-

rio, ele, parn roubar o povo.
são os joriialislns achacado--
res c scrviçnls dos imperialis-
tas, como Carlos Lacerda e
Samuel Walnor,

3." categoria dc ladrões —
Êslcs são os únicos punidos,
por serem os que menos fôr-
ça tém, embora sejam asso-
ciados à polícia quu os pro-
tc;;c e muitas vezes participa
dc suns ações. São os assai-
tan.es, os passadores do con-

Aumento ú?. pregos
O leitor Anisii) Francisco

dos Santos ean-eve pedindo-
uos publicar 111:1:1 .-'Clação dos
aumentos dos principais gõ-
neros do primeira ncccssl-
dade, como o cale, açúcar,
banha, carne, farinha ; sa-
bão durante 0 governo .Io .-...
Gotúlio Vargas.

Publicaremos a resposta
em nossa próxima ediçã-..

MANOEL RAMOS
Operário metalúrgico

lo do vigário, os punglstns,
os batedores de carteira. São

apenas, pode-se dizer, sócios-
interessados. Não tém gran-
des empresas organizadas
nem a máquina rio Estado a
seu serviço.

Todos esses ladrões só
existem por causa do regime
em que vivemos. Sc o Brasil
for libertado rios americanos
o povo se verá livre dos la-
drões de primeira categoria.
Se o governo for substituído
por um governo d'e reais re-
presentantes do povo, êle fa-
rá dcsapaiceur os ladrões dc

2.a categoria. Esse governo de
reais representantes rio povo,
dando traoalhu a todos e
cuidando com carinho da
formação da juvntude fará
dc.ap arccsçõs- seceu i- o
desaparecer os ladrões c/a 3.tv
categoria.

Muitos acreditam que essa
3.1' categorni de ladrões seja
muito difícil de fazer desa-
parecer. Realmente o ... Eti-

vtm*e\

Lama dentro do ônibus
Viajei no dia, __ último num ônibus da Viação Su-

burbana, da linha 76', "Praça Suenz Pena-Marechal Her-
mes". O veiculo estava om péssimo estado, oferecendo
mesmo perigo para a -vida dos passageiros. Poderia
quebrar-se e a qualquer momento acontecer um graveacidente. Chovia nessa hora (cerca de -11,30 horas) e
não havia vidro em nenhuma janela. _*.' natural, quemuitos passageiros tenham se resfriado por causa disso.
Em cima da roda traseira, do lado esquerdo, havia um
enorme buraco i., quando o ônibus estava cm movimen-
lo, as rodas jogavam lama para dentro do carro, sujan-
do os passageiros e os bancos. Trata-se Uo carro placad.» a-SO-Jk, numero de ordem -U3. Este carro ató esse,
dia ninda nao fora emplacado para 1951,. A Inspetoriá
de 'Tramito nenhuma 

'providência 
toma, deixa "as água*

rolarem enquanto os bolsos dos responsáveis vão seenchendo com propinas.

DARCI RODRIGUES DE SOUZA

OBÊàSS^ÊÊámW
FESTIVAL ART FILMS

LA.
IN

Muito cuidado com os demagogos
O leitor Armando F. Tavares faz uma advertência atodos os trabalhadores para que nas próximas eleições nãose deixem enganar pelos demagogos c façam um real ira-balho de escolha. "Voem o seu voto a candidatos que saibamser realmente honestos o que tenham certeza que defende-rao os interesses do Brasil contra a opressão norte-americana

e lutarão pela garantia dos direitos do trabalhador e âocidadão em geral .

-A PRÓXIMA __eiin.li»-.mr._ tira (nlelo « _.p«-
rado l.._llv_,l .Ia Art Film., iiuo pruporelo-

3| Jiui-â M-tcs c_tr«l»ji cm mte dlns seguido», .lime.
H __lcs .(uc ijnstoriormeiite st-rSo inibidos em pro-
H gramai'.-- ""rmais.

Unlro ._ fllmoH classificados, cubo ii*.'¦í liuju miia ni.vu lllildl.lcil__n u liltlinu hora,'â ..- il.slii.uni 1_1.ll.11lu-in._11t.* i|imtr., SU..
g «ti _oftulnl__: -Cliludo da Pordlcio», -(inur-
j§ diifj ,. Uiürflos», tllmberl- D» o -Oiilruis
;'' Toiil|,ii.... Os .mirim tri», ser.... liullcillut
% cr-|. iirlailu., mau algo ..utrltas nm mu
ij eonti 'Kln rorinulintlco, dedicada.» ao» jiiimn-
% tc, (loi s_n«roH om -1. AmIm. «í.ucr.cla
í% llfirglu» koh fi.K ilo capa e lisiinda o i-lmla vc-
;. iien.j», «1'ncclnl» ans ouvintes de Apara»,*_
f«Tr*_ 

lll_t_riii_ Proibidas» cimo ul(rii plcaii-
„ to doutro do um esquema ...cliil e huniinio.
¦_, _CldaU» da .r_.div_.0- (X'rocü_»o

Cltla) _ nm filmo d« Laiiçl línmpa%

tretanto não e assim como
parece, ales só existem por-

que um operário trabalha des-
de 12 ou 14 anos de idade e
chej4a à velhice sem conseguir
f/unhar um salário que dê
nem mesmo para a comida.
O trabalhador só compra

unia roupa pura vestir quan-
d'o a outra já não se sabe nem.

de que pano íoi feito. Um
operário não pode constituir
familia se não quiser matar

os filhos de fome. Enquanto
isso os seus patrões ganham
em um dia o quo milhares
de operários ganham em um

ano. Por Isso muitos, sem
formação moral, desesperam-
sc c resolvem não trabalhar.

íiimi juniviMi, <.vr ..uriui-» '¦ -••-'
Monlcelii, com Aldo Vahrlzr.1 o

uniu itt.ru il*. i.ontertdo *o-
 Holldurledado loimana. «Um-

Vittorio de site», segundo nm arju-

..Un
, ..... ......,- .... ....-? ,-*, con.

., Aniiiili'11 Nuxzurl fi Hllvana 1'ampnnlnl, focalizando'ú umu imlpltuiilo Iriima Judicial. .(íiiariliis o /__
^ ilri*n-_)>, do Stciio .. M--'¦"'¦" '-'" ''''¦- ••'"¦
S'í 'l'..ln, su revela .--uno ....... 
gí olnl o Ncntlmeiiio a.-. ..olldurlodado loimana. tim
^ berto D», <lo

|íII
1

-^ \^L^g;'--

niento dn _-.rattlm, * am filme _n.li-._ni. in.-*,,. f- &
lado para imce». Itur de aualqner aprunnntucftn. «Ou. %iro» Tempo»» . nma rissllzaoftii mnnnm.-nlH| „, '-.
Aleaaandro Blu»Mtl, qun forullza nada me,,,,., „,,„ "A
nove rpls ..ll.». dlfcrrntm, Iodou eom «utr,. ,|, „ $10, baseado» em vdrla» hl.t.rlii. dn romancí_í:. íe_lnbr«». A cenariracfto de «Outros lem }o..»» flcon a cargo de O, lliaiir.ile, .. m,,, í

»ntl. V. Ilraneatl, O. Caranolnl, s r ItlMml.n, A. Continen»», I». llnndl. J, f)ri S' *o»l, V. Marlnuccl, F. Meroutl, T, Vnsllè \J. Ziico». ' ?
O» outro» tr.» filme» tambem »« [m, i

fiem, com a» devida» re«lrl.Se.s r)ll0 „,* í
•InulalilOK, tj.ncrérln ll.irnln. pelo ,.,,., S

pu.KHiil dc maJc»ti>í.-_ ts rico r prli. ,^vn \UÍU> di. Pedro Armondurlí, «IMicclnlí rn* Xtritzitndo u_ vozes de lienlamln., j,i X
(li, Antonletta Stella, I{o»»unu Cartlecc íGlno l'enno o 'ilnllo Neri; e «Tri» |Hir.tr.d11s CrnlIiiriR»- como um film.. de Au. ',

ffil»to (.cjilnii ba.eado n» Jiiesino I rit tico acl. -i
iru.il" flenina baseado no me_.no ir..çl,.. aC|. Jrnvnliiu.lo a vida d«. tr*« Juvcns acidento. |tadas num estudo «Abre a adole»c. ncl.i, !,, 9
ntlnlna. I

Fragmentos
De Celulóide
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MOVIMENTO BE AJUDA
¦IMPRENSA POPULAR

- >-__•.-•¦¦' y- ¦¦ ¦¦ ¦... .1 ¦ «

Mi Ü(
Arrecadação financeira

Individual 
Sócio

torne-so um colaborador permanente da IMPRENSA
POPUL..'.',', inscreveudó-se como sócio dc MAIP, Recorte o
.:upão abaixo o remeta-o dejiois de preenchido para o segam-
t9 endereço-' Movimento de Ajuda á Imprensa Popular ¦-
..wa Gn-s.avo de Lacerda, i9.Sobrado,

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO
QUADRO SOCIAL DO M.A.l.P.
NOME

LOCAL DE COBRANÇA

CRS.V..'/....... ...V.".V...
"CÍIU..t_ÍO 

VALE OÜKO
Eecohenios de vários ami-

gos as seguintes contrinui-
,'õo_: 9 quilos de chumbo, 1
dc estanho e 7(10 grnmas de
alumínio. Contribua tamVcm
nara esta campanha, reme-

do

' ensaio
i apat

fi melhoi pensão rte. Co*
jHi_a'.__-n_ Asseio o jos-
ÇK-.ifC.

Uua Ronald d«
(.'nrvp.ího, 74

tondo para o MÁ IP quaUj iér
quatindade de chuirboi it\|I-
mònio, estanlin e (*ni(»-os ire-
tais.
FOLHINHA 1)0 AJUDISTA
Cota  60.000,00
Realizado  10.110.00

lfl,9C_
MATER1AI DE

ESCRITÓRIO
Contribua Pnra a IM-

PRENSA POPULAR, .nvian-
do para o MAIP. o seguinte
material de escritório: rpis
preto n.5 1, lápis cópia, pa-
pel cópia tior. rarta, jnv-h--
pes, pastas uira arquivo, co.
Ia. chip_. tinta azul ou jtmta.
fitas Parn maquina «vc.
CONTRIBUIÇÃO: De um
ajudista. recebemos sei. la-
pis copia.

tamm iui*t-[V.T*^M"— —WWM-Mé—  ¦__¦ ____¦ - --' '" im****8*^*»WmmmtWmmm»ÉmmMWmmmmn.mmimtêmV.-' M_v
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tJr-fEm Moscou, notícia-
se, vêm alcançando

grande su .esso os dois filmes
italianos "Dois Centavos de
Esperança" e "Roma, 31 Ho-
ras".

r\ "Sc filme soviético
.'cander Beg", por

suas qualidade, dc de/in(-
ção de constância e dc equi-
líbrio cromâtico da.t tiuapen_
recebeu ramb_m em Cannes
um prciuio técnico, conc.di-
do pela comissão superior
técnica do cinema francis.

.*A, O filme de marionete.
**N tchecoslovaco "Um co*

po a mais", por sua virtuosl-
dade fi o filme polonês "A
velha cidade, ó'e Varsovia",
por sru conteúdo, foram

a mualmente premiados no úl-
ú timo FesHval de Cannes.

_.

I

m

João ou Cunha, abraçado por um dos personagens no filmda Vera Cruz "Sinhá Moça", que obteve os maiores sucei
sos no Brasil e no mundo, e qus está sendo rcprwado encinemas de bairros L_!

Agulhas e Microfones
'DOMINGO PE' DE CACHIMBO"

No
cm

Mono do Jacarezmho, o demagogo Geraldo Moreira, mandou instalar umas barracasnue explora jogos ãa azar, ató a roleta, e uns balanços com que arranca os tostões daimolada o mandou colocar uma vistosa placa "Obras ão dr. Geraldo Moreira- Tambémexplora a miséria dos moradores arrecadando dinheiro para construção de bicas dá auao depois mandando por no local placas com o seu nome e o do sr Lutero Varaas Assim, explorando a população do Morro do jacare&inho, quer arranjar dinheiro pnra finan.ciar a sua candidatura a vereador e a do filho do sr. Vargas para deputado federal

ã , Na véspera]
$ mus _.s _2,_ü hs.
4 Tupi sintoniza-
g; : Q.imlnEucl.a dr.
^ < '.mi bom progra-ij J ma: .Domingo,
4 \ Pé 'ie caxlmbo»;
% l R' uma produ-
P < Cão assinada poré ) Afonso Brandão
Z. \ e tem de tudo;
;^ < bom liumòrlsmo
K s e música varia-ii S da. Em síntese-, esta áudlfão dü Cacique toca-11 _a com multa sra.a o» tipos curiosos que s&o

, encontrados aus domingos. O farmacêutico de1 plantão, o mendigo pau-de-arara, o Ilibado qu(pede esmolas, etc .
Já dl_s.mo_ uma ve_ aqui nestas colunai

quo a Tupi leva uma vantagem _.bre a Nacio-nal; Pode fazer humo.._mo cum criticas p -.£•¦
tiras políticas, o que n&u acontece com a em!.-sora da Praça Mauá.

;a .Domingo, pé de caxlmbo», o assim. Ume'¦-. . audl.fio leve. j\s piadas refletem a vida da cl-
P 

' dade, os problemas do povo carioca. B assim t-
íí ) programa vai atingindo (iols objetivos concomPi- > tantemente. Diverte e au mesmo lempu ridícula-
í. ) ri,-.a .is figurões políticos -jua por al andam..'- Gostamos também dos versos apu.ientndo.

í J Ele_ íocallzain com multa propriedade aspectos

da claaüí;, tu_i '
coisas, sua geri- \le. Na parte n-.u* < í
e 1 c a 1 tivemos . i
Paulo Molln í %
Maria Celeste. < tPaulo Mollr, ; |um pernambuca- 1no que começou
a cantar em gu-«¦oto. Hoje j& -.
um rapaz e estáinterpretandr. orelativo agrado

í

Ê
g.nero samba-cancSo .om ..;,.-.,«-, ., .,

Precisa porém, fugir do estilo Lúcio Alvos? IDev. cantar a sua maneira.
Maria Celeste 6 uma cantora comum, O ( |ifalo du ser nova pode ser oue a ajude. Até - %agora, porem, nSo apresenta nada üe mais.lambem nâo chega a desagradar.
Sobre o produtor de «Domingo, pé ce c_- ! %xlmbo), diremos que o rapaz vai pouco a pou- '¦ f.co conquistando o difícil terreno de escreverhumorlsmo.  í v,
Afonso Brandão tem sabido capte, os em- ! ?otnamentos üe í.tax .'.unes.
Alonso revela -bossa,

reato _ questflo de »..intx.i. para o negOclo, O
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PROTESTAM OS TRABALHADORflS:
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0a moradores de Conjuntos Residenciais vão se reunir para reclamar a
revogação do decreto-lei n. 34.828 — 0 presidente doConseÜio de Lo-
catários do Conjunto de Realengo denuncia que foi eliminado o caráter

social dos institutos a íim de proporcionar lucros
tfVS locatários do Conjuntos !*-*¦* llesidencials de in..titu-
tos de Previdência i-ealizurün
no piOximo domingo, dia 25,
às 17 lioras, na .sede do CRU.
(Centro Recreativo dos In-
dustriariog de Realengo!,
uma reunião para decidir o
que fazer contra o decreto-

g^g*SS-J_5___S__5E______Si_l
iS^;*;.PMpuwa ¦4JWP*"W*i

(editado em IIS línguas)
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PROBLEMA N.< 409
(Para médios)

1 Z 3

k

H

©g mesmo coleção de

BE VERMOS
4 ._.

v--.».-'"*>:':'''*-':"*-*.'

1 -'4

EM IODAS AS LIVRÂSiSAS 
"

HORIZONTAIS
Escolher,

• Antigo insti-umênto mu-
sic.al de cordas.

¦ Homem ijue _ubo fingir.
Mulher bonita-

VERTICAIS
Vour, içar.

Passagem ou particu-
¦laridade da fábula.
Circulos.

Extraordinária.
SOLU (.. AO I? o
PROBLEMA N.- 408

HORIZONTAIS -- 2 Cal;
5 lli; 7 Lê; 8 Ora; fl Só; 10
Ma; 11 Rol.

VERTICAIS - 1 Prosa
3 Al; 4 Letal; fi lró; lü ilo;

lei _ ..828 de 17 de dezembro
de 1953.

DESAMPARA VIÚVAS E
Í.ILBOS

Esse decreto do _., Getú-
liò Vargas elimina por com-
pleto os direiton dc nrniisi-
{ão de casa que tinham ou
Irabalhadores, nlérn de ca-
trás vantagens da Portaria
CNT-96, como a redução do
aluguel ]icr invalido-: 0n mor-
te do associado do instituto.
Com o decreto de Vargas /!•
cam desamparados n viúva
e os filhos d...s operários con-
tribuintes obrigatórios dos
Institutos de Previdência.

O GOVERNO QUER
LUCROS

O Presidente do Conselho
de Locatários q.j Conjunto
Residencial de Realengoi d|z
na nota distribuída nos jor*
nais (jue .sso decreto -.tira o
caráter social (i'«sas institui-
ções, a fim de proporcinnor
lucros riOg Instituto^ e f*aj.
xas, (|uc construam casas ba-
r.-itas* e hlfrfênleas».

O governo para nplíenr co»
mo bem entende os fundor-
obtidos com essa exploração
»__ trabalhadores, precisa
anular a ação fiscalizadcta
dos contrifiüintcg, O Presi-'
dente do Conselho div* -nt.is
adiante: «O Decreto en. opre-
ço tim. r.i.iftKe totalmente, a
acnn flsenlisiadova j)o Cnn-
.".-.Ibo YU-e-.: ''•..-. rnstititieõoc.
Este Conseido . composto
rir» representantes do c«im..-
pados e .-riAr*"-. .-Ir'?».- fflel«

tos.pelos sindicatos represe..-
tatiyos das classes..

A KEUNÍAO

Aa 'reunião, oue se real'-
zará no CRIR, à Ruu Mar-
ciano, 507-10, em Realengo,
serão debatidos os termos de
um memorial ít aer dirigido
"o sr. C.etúli0 Vargas, recla-
n:ando n revogação do' _)ecrc-
to 34.828. Os locatários ne-
clamarão ainda a ampliação
da portaria CNT-9S, trãns-
formando-a em I.i iiue real-
mente interesse aos locatá-
rios e associados dus insti-
.'•lições da Previdência Social.

Para a assembléia foram
convidados representantes detonos og Conselhos ri. Loca-
tários de Conjuntos Reslden*
ciais de instituto,., cs f,r?-sidentefl de sindicatos il« ira-
balhadores. or deputados Hei-
mr Beltrão. Roberto Morena,
Benjamim Farah, os senado-
res Mo?.ar( Lago e Domingos
Velasco, os juristas Hugo
Baldessarini e Sinvnl Palmei-
ra e tamb. m o residente cn
t.on_.ili<> do TAPL sr. Age-
noi» Lemos . o conselheiro
Waldemar Alves.

I FEIRAS !
i

W ROJE

¦f

'ogue
ora

NSo logtie fora o aes sa-
pato velho Consertos ga¦antldob i Rua São Lou

nçü. na. - Sola Inteira
u meios solas, com ro-

>idu_ e garantia, — Tele-
me: 803U — NITERÓI.

ANIVERSÁRIO l-ei
anos ontem a senhora Es-
ter Gomes Cardoso, esposa
nosso companheiro <J_ .raba»
balho Diogo SoarcB Cardoso.

Transcorreu «'o dia 15 úl-
timo o aniversário do (;-at(i-
lo Antônio, filho do sr. Icsé
Hernardo. operário texvíj <i
amigo dn IMPRENSA PO.
1'ULAR.

Fêz anos ontem a sm. Ea-
ter Gome_ Cardoso, esposa

.ie noss» companheiro d« xra-
balho Diogr. SAarpR riardOTio,

—•-_
NASCIMENTO - Nasceu

domingo o menimo Jíe'>rga
Luiz, filho do hrv.'lsta da Pre-
feitura, Gocaldo Teixeira Da.
masceno e de sua esposa NIr-
de Tôzlni Oamasceno. -¦* no-
me rio garoto fni dado <>m no-
menageni a George Malenhoy
6 Lais fiari_M Çwis*.w*

ZONA SLI.

COPACABANA ¦ Ruu
Domingos Ferreira; LAR-
GO DOS LEÕES - Rua Ca-
pitâo Salomão; BOTAFOGO

Praia de Botafogo.

20NA NOHMS

SAO CRISTÓVÃO - Cam-
leo de São Cristóvão'
INHAÚMA - Rua Glazion:
ESTACIO DE SA - Rua
Maia Lacerda; VILA ISA*
BEL -- Rua Baião de Sào
Francisco e Rua Teodoro d;.
Silva; ENGENHO DE DEIS-
TRO - Pinça Rio Gi-andi;
do Norte; OLARIA — Praça
Progresso; JACAREPAGUA,

Estrada do Pau Ferro
VILA VALQUEIRE -- Pra
ca Valqueire; OSVALDO
CRUZ — Rua Adelaide Ha
dajós; ENGENHEIRO LEAL

Rua Gaspar Viana; Vr»
CENTE DE CARVALHO -
Rua Guaraúna; PIEDADE

Rua Antônio Vargas;
ICARAI - Rua Três; BEN-
TO RIBEIRO - Rua Div.-
sionáxia; BANGU — Rua do
Retiro; RIO COMPRIDO -
Boi. fJo<'õ«H.» dc K-onti»

I
ÚI
I

I

í1

CINEMAS
Cinelàndla

CAPITÓLIO — Jornais,
dc_cnh03 e comídlas.

IMPÉltlO — Dom Ca-
millo.

METUO-PASSEKl
Riilnha Virgem.

OI.KUN — Sombn do
disfarce.

PALÁCIO - ___.ii'.o _a-
sagrado,

PATHE' — Spartaco.
PLAZA — Entre •: t_-

pada e a rosa.
REX — _.V>chafio pá-ra reforma.
Eivou Belezas em

revista.
VITORIA -- A..|-Jitu-

relro do Ml.sljslpi,

Centro

CENTENAK1U - Pe-
ris em Abrü.

COLONIAL - O maior
espetáculo da Terra.

COLONIAL — Entre :;
espada o a rosa.

FLOIUANO ¦- Minha
espada, minha lei

GUARANI — Fechado
para reforma.

IDEAL — Minha espa-
da, minha lei.

IillS —¦ Sombra do dl_-
farce,

LAPA -- Chaves do
r_ino.

MARROCOS — Chama*vu-.se Cai-los Gardel.
MEM I.E .SA' - Rene

gada.
olímpia - Gigantes

ern fúria.
PRESIDENTE — Mu-lheres sacrificadas.¦ PRIMOR -- Entro uespada e a rosa.
S. .10.E' Divina Saio-nní.

Zoim Sul
ALASKA -- Três vaga-bundo».
ART-PALACIO - Be-leias em revista.
ASTORIA — dntre nespada e u *o.a.
AZTECA — Mulheres

sacrificada..
BOTAFOGO — Rena-

gana.
CARUSO COPACABA-

NA — Mulheres sa-
criticadas.

COPACABANA — Mi».-iha espada, minha
lei.

Danúbio rBar Aipí-
no) — Vida de Crl_-
to e Portas do Céu.

FLORESTA — Homem
>ia_ calamidades.

IPANEMA — AVMtU-
relro do Mlsslsslpl,

LEBLON —- Renegada
METRO - COPACABA-

NA — Rainha Vir-
gem,

MIRAMAR — Aventu-
relro do Ml_sls_lpt.

NACIONAL — Mulhe*
res sacrificadas.

PIHAJA' — Regresso
do Inferno.

POLITEAMA — CJiiCO-
te da Vingança.

R1AN — Aventureiro
do Mlsslsslpl.

RITZ — Entre ai e*>*
pada e a rosa.

ROXY — Sombra 4o
disfarce.

ROYAL — Desenho.,
jornal», comédias, -
etc.

RÁDIO
Acon.í-lhamofc para hojei

METROPOLITANA: — .Programa .*-._.-
ba Santos», âs 10,30 horas,

rii Pi: — .Chute em gol», às 31,30 lis.
GUANABARA: — «Programa Internado-

nal., às 18,05 hora..

S, LUIS — Aventurei-
ro do Mlsslsslpl.

Tijuca
SombraAMÉRICA

do disfiirc..
CARIOCA — Aveni ii-

relro do Mlsslsslpl
METRO - TIJUCA —

Rainha Virgem,
OLINDA — Entre i es •

pada e a rusa.
TIJUCA — Minha es*

pada, minha lei,

Outro» Bairro..

ABOLIÇÃO — Aventu-
relro do Mlsslsslpl.

AVENIDA - Minha
espada, mlnlia lei.

BANDEIRA — Fura
cão de EniocOt-o.

BANDEIRA - Danii.
pur nma noite.

CATUMlll — Terra 0.
sangue,

ESTACIO DE SA -
Caindo na farra.

FLUMINENSE - V_.
neno,

GRAJAU' — AtalM...
do destino.

HADDOCK LOBO -
Kntre a espada c .
rosa.

MARACANÃ - Minha
espada, minha Io).

MARAJÁ' — Mate.
Je.sse ..'ame..

MARIANA — Cinza.'
o.ue queimar*!.

SANTA ALICE — Som-
bra do disfarce

S. CRISTÓVÃO
Campo de Batalha

VELO - O Tesouro
do Corirlor de OuroVILA ISABEL — Chi-cote da vingança.

Subúrbio*
da Cen.ro.

ALFA —¦ Vlng«n.;_ do*elefantes.
BARONESA - Romi.üs 11 horas.
EELMAR — B-niio rf«Renegados.
BENTO RIBEIRO -

Acfco fulminante.
BORJA HEIS — MOM*de Stambul,
CACHAMBI - ''-ini.

demais,
CAMPO GRANDU ..

Paraíso roubado.
COLISEU — Mulheres

sacrificadas.
ÜD1SON — Fugina*ao Passado.
JOVIAL — A. « Cono Planeta Ma..*,IRAJA' — Sre ds vio-Iéneia.
MADUREIRA — A-refj*tureiro do Mississi-

Pi.
MEIER — O üla quea Terra Parou,
MOCA BONITA — Bo*.rasca.
MODELO _ Chi *,..timoanco-,

MODERNO - Cidade
Submersa,

MONTE CASTELO
Sombra do disfarce.

NATAL -¦¦ Bando de
renegado..

PARA TODO-i — Es*
cândalo- dc amor.

PIEDADF — r*or tua
causa,

PILAR _ (Jrande ilu
são.

PRIMAVERA - Aocompasso ua vida.
QUINTINO -- Os Sa!-

timbancos.
REALENGO --¦ Caca-

dor de ler.e_.
RIDAN — um grito(ie sangue.

_.OCHA MIRANDA -
Marra do crime.

ROULIEN - Conspira-
ÇÃO.

á. GEUAi-Du - Mu-Iher a quanir. .»bn
ias.

rODOS OS SANTOS --
inferno do vicioVAZ LOBO — Cora-cícs na «omlira.

Subúrbio-, tia
Leor-nldlim

BIM-BAM-BUM -
Terra é sempre ler-

BONSUCESSO Ml-
r.híi ..soniia, minhalei,

>U-A__ U1-. PINA. -
Sanou ,i.-. Renegados.

MjVUA' .. Esciludaios
de ariiut-

ORIENTE ... ouro *iMur.
PARAÍSO -.- Trilha ^,vingança,
penha -_ Dias semíim.
RAMOS — Veio, VÍU .venceu.
ROSÁRIO — Mulher*.sacrificadas.
3ANTA CECÍLIA

Telefonema de umestranho.
S"ANTA HELENA -.
„ M£» ípraci-o cants.S. PEDRO — Garj_,._ta do diabo.

Ww (ío Gf.vi.__ta<_o.
GUARABU! ... Mm,sa e '.alente.
JARDIM -... Marcado

Para morrer.
Doque de Cm1_m_

BRASIL — Ultimo Ba*iuarte.
«-«*?„•- Wrias noDanúbio.
POPULAR — seara-mouche,

IVitópoliii
IMPERIAL Minha «,.pada, minha lei,«ÍLOPOLIS .- i^Kco.nlioclda.

Nova Iguaçu
IGUAÇU — Voít*. .«_.

paruiso
Xiterój

BOAVENTURA — O
lobo da moniaha.

BRASIL — A torre de
Londres.

CASSINO — Mulheres
sacrificadas.

CENTRAL — Na som-
bra do disfarce.

ÉDEN - Gentil TI.-.,
no.

ICARAI —¦ A reneía*
da.

IMPERIAL ~. Seu No-
me c sua honra.

MANDARO — A da-
ma de espada.

NANC1 — A caminho
do pecado . A hor»
du vingança.

NEVES — Terror r.a
Indochina.

ODEON - O aventu-
relro do Mlsslsslpl.

PALACE — A. volta
ao Paraíso.

PARA TODOS — yil-ria perversa e Três
destinos.

PARAÍSO — Rua sem
BOl.

RIO BRANCO -- ?v_-
riplclos d'alm£.

R1NQUE — Capltío
Blood.

SANTA ROSa -¦ Spai -
taco.

S. JOSÉ' — Hom*n-
verdadeiros,

VITORIA — IrmS ma!*
dita.

l*etrópo.t_

BOGARI - Ultimo
mosqueteiro.

CAPITÓLIO -• Aven»
tureiro do Mississi-
Pi-

O. PEDRO -- Senti-
nelas do Deserto.

ESPERANTO — Spar-
taco,'MPERAHOR — Um .
grito na uolte.

PETROPOLIS — A Hc
negada.

«ANTA TERESA - '
(•'stoiiro da manada,

-Sío Jofto *> Meriii :

%5_<-?S_»-

OLORIA — Mulhernb.oluta,

Três Bk*

REX — Quando cantio corac&o.
TEATROS

BARLOS GOMES 
"

.Daqui nio snlo» •--
ao e sa.

D£ BOLSO - ¦ Da nc-
cesíldade de ser ,><•ligamo ¦—• 21.

UULC1NA .- Mulher
«n trts atoe -- J0
e Sffl.

ÍOLUES ... Doí! _**%-ce -. *» e 32GLORIA — Broto. S-D — 30 e 33.
JARDEL - Mulheresà Bangu — 20 e 22.
MADUREIRA. - Ma-caco, olha seu rabo— 20 e 5.2
RIVAL, ~ iions Xepa
SERRADOR — A .Ai-nha do ferre velho

Meu.
***»»«B<^^
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Minho de Genebra a Delegação Chinesa, Chefiada Por Cho En Lai
PARIS, 20 (AFP) — A emissora chinesa anoncia g-

qne a delegação da República Popular Chinesa à Con-
fcrôncia de Genebra deixou Pequim hoje, por via aérea.

Chefiada por Chou En
Ijú, Primeiro Ministro e
Ministro dos Negócios Es-
trangeiros, a delegação
compreende 16 membros,
entre os quais os Chang
Wen-Ticn, Li Ke-Nung e
Wan Tchiahsiang, que são,
eom o chefe da delegação,
os delegados propriamente
ditos.

O Secretário Geral da
delegação é Waug Ping-
mau o os onze outros mcm-
bros exercerão as fnnções
de conselheiros.

O embaixador da UKSS cm Pequim, P. F. Voodi-
ne, tomou lugar a bordo do mesmo avião em que
viaja a delegação.

Além do Presidente Mao Tse loung, a maior parte
tios dirigeutes foram saudar os delegados à partida,
do acródromo, notadamente os vice-presidente da Re-
pública Popular, Liou Tchao-Tchi e Soong Chmg-
Ling (senhora Sun Yat Sen) e numerosos ministros.

| Financiadas Pelo Serviço |
\ Secreto Americano as \

..4...JVJÍ .. «

Reune-se o Soviet Supremo da União Soviética

O Problema da Paz, o Tema
Central de Todos os Discursos

Reservadas as Passagem
Para a Viagem de Bart

MOSCOU, 20 (AFP) — Realizou-se a sessão de.
abertura do Soviet da União.

i palavra foi dada ao decano em idade, da ta-
mara, Alexandre Kisourience, que frisou que a mer-
gía atômica seria utilizada para o bem do povo. O
povo da URSS é a favor de uma política de paz e de
amizade entre todos os povos e r/i/er eimpliar suus
relações com todos eis países, acrescentou. O discur-
so dc Kisourience foi muito aplaudido e foi elepois
dele que se realizou a eleição de Alexandre Volkov,
presidente elo Soviet da região de Moscou, para a
presidência elo Soviet da União. ;

Notavam-s'i i*iueipalmen- o orçamento aeria, discutido jj

\

\

Organizações Anti-
Soviéticas

,iA fim de ia-
me leva-

OTKUM. 30 (AFP) - A agência lAWí» *Jgg <
:• nmn declaração tle Aicxnnder Trouchnovitch, que Olrui.» ,

» organização de espionagem «NTS».
/, Trouchnovitch declara notadamente:

formar o público dos verdadeiro» motivos que
i ram a ir para a Alemanha Oriental, peço qne esta de-

< claração seja, publicada».
5 "Em minhas viagens pe- r
¦ Ia Europa Ocidental -- j
? acrescenta — adquiri a i
l convicção de que as erga-
' nizações de emigrantes j
í não têm o minimo futuro, i' 

Para poderem subsistir '

i dentais.

são obrigadas a se vender
aoa serviços secretos oci-

b A titulo de exemplo.
¦ Trouchhovilch cita o Liceu' 

Russo, criado por 61c nn
' Alemanha Ocidental depois

da guerra.. Em pouco tem-' 
po, afirma êle, esse liceu (oi

• transformado numa esco-
; Ia secreta de espionagem.
! Do mesmo modo o "Comi-

< te de Socorro de Refugia-
i dos Russos" na Berlim

Oeste, ioi transformado
\ num escritório de espiona-'• 

gem contra o Leste.
I, ^ 

Trouchnovitcli acresceu-
\ ta quo criminosos de toda
; a espécie conseguiram en-
; contrar asilo na organiza
< ção "NST" que êle dirigia.
) "Vivem — disse éie ¦— do.s
l fundos norte-americanos.
) "Não reina a menor união
; no seio dessa organização,
\ do mesmo modo que nas
í outi is associações dfi emi-
] gnxtçs. Mesmo entre inti-
; mos. no seio da direção, -
! declara o dr. Troüchno-

vitch -- não podíamos ex-
! primir a nossa verdadeira

opinião porque na menor ¦
ocasião éramos espiados <

pelo serviço secreto norte- )
americano." ,„,„„„,

O chefe da "NST" sa-
lienta que "c penoso rom- c
per corn o seu passado. j
Mas é mais penoso ainda l
participar de uma serie sem •
fim de casos desagrada- t
veis. Por isso -- anuncia .,

. decidi, depois de lon- < ;
gas e terríveis lutas morais, j I
depois de muitas hesita- ,
ções, romper definitivamen-\ j
te com o passado e. viver < <
o resto de minha existen- *.
cia comu um homem leal. ( [

Em conclusão, Trouchno-; |
vitch declara que é preciso ; '.

que se compreenda a inu- 5 j
tllidade de todos os eslor- i ;
ços parn caluniar a üntao i ¦
Soviética. Cheguei a con- ¦,
clúsao de que a luta das ? |
organizações de emigram > \
tes não tem nenhum senti- i ,
do e que as tentativas oe > \
orna camarilha de ambicio- •
sos, que desejariam de ler {
o curso da História, estão ,
fadadas ao fracasso." >

Trouchnovitch exprime a
esperança que "lhe será
dada ocasião de fazer uma ,
declaração detalhada so- \
bfe os motivos de seu rom- ^
pimento com o passado ¦ >
A declaração está assina- ]
da: A. Trouchnovitch. 5

te, entro as personalidades |
quu tomaram lugar na tribu- !
na reservada ao coryo diplo-
málico, os embaixadores da
França, da Grã-Bretanha, da
Argentina, da Iugoslávia! da
Itália e da Bélgica. Notava-
sü igualmente, entre "s depu-
tados soviéticos, a presença
dos marechais Jukov e Bu-
dionny e a de numerosos e»-
critores, artistas o operários
kolkhozianos.

Depois di: aprovação da
ordem do dia d0 Conselho
Supremo, ,j3 presidentes das
comissões foram eleitos.

AS COMISSÕES
Michel SQuslòv foi eleito

presidente da Comissão dos
Negócios Èstrangeivc-g, com
onze membros, entre os quais
os escritorer, Ehcenbourg ti
Alexandre Korneltchouk, bem,
como Patolitchev, secretário
do Partido Comunista da Bte-
io-Russia.

Michel Yasnov foi eleito
presidente da Comissão 1Xí-
gíslativa. Antigo presidente
do Soviet da União. í atual-
mente presidente do Soviet
dó Moscou. O representante
da Ucrânia, Ivan Senine, foi
eleito presidente da Comis?ão
do Orçamento.

Foi decidio igualmente que

perante as duas Câmaras con-
juntas. Os trabalhos desta
terão inicio amanhã pela tna-
nha.

SOVIEJ' DA.S NfACIO-
NAÚDADB9

Inaugurou-se também o flo-'
viet das nac!onalidadc3._

Foi o decano da Câmara
das Nacionalidades, Auguôte
Kirkhenlchoin, .'int.igo presi-
dente do Presiduim do Coti-
aelliu Supremo da Letônia,
que fêz o discurso de abe»
tura. Foi muito aplaudido,
quando frisou ()ue os povos
da URSS querem viver em
pai e toe relações com f-.'tdos
os países.

A pedido d* Kirkhentcheiit,
Vilis Latzls, presidente do
Conselho da Letônia, íoi elei*
to, por unanimidade, presi-
dente da Câmara das Nado-
nalidades.

O prcsidentti Latzis. que
sucede a Chayakhmetov, pro-
pós em seguida n escolha de
quatro vice.presidentes, que
foram igualmente eleitos
unámmlmente: Nicolas Afi-
movitch. Paul Komarov, Ma-
souri SoultanOva e Paul Tit-
chine.

Em seguida, foram eleitas
a Comissão dos Mandatos,
c-ouí Ivan .tazarenko, como
presidente; a Comissão Le-
Kislativa, como presidente
Matchislóvos Giievilas, prerl-
dento do Conselho de Minis-
tros da Lituânia; a Comissão
do Orçamento, com Arsenf
Safronov na presidência. <i I

a Comissão doa Negócios Sh- i
trangeiros, com Omitri Che- |
pilov, como presidente.

Latzis anunciou igualni*n- \
te <(ue seia questões tinnimi
sido apresentadas para <>¦ or- J

; dem do dia, e que as dua.i j
i Câmaras conjuntas se reuni- j
í riam amanhã pela manhã.

tutsrnvmMSfL

V(t

Ale (Mtttíiii. tioviaiín lido tecolhldoM i*s so
uiiitev eoiifritmiçCes:

Os Ianques Acabam Com;
a Liberdade de Navegação

Telegrama ao jfovêrno de As*unção •— Comanicado «k Comissãfl Pró
Liberdade de O^dutio Burthe

iipeclit-mos da CiiuiIsfMtò M Uberdftd* Ue üe(e** (io* limito*, do Homem, ho, Ave-
de Obduliò Bartho: »"scm mesmo aguartor aida FraUente Vaigas, 528 - nteJO^BH
1 tanStoria total neccssirla ao seu paga* m 1.6K, on para a redação da^IMPBENSA
mento furar» reservadas as passagens (te POPTJÍ..4K <R«* Owtaw Ucerda, 1»
Barthe e sua lainili» para » Guatemala, |w)# hratlo).»
a Comissão confia no solidariedade dos br»
silelros,

Ao Governo paraguaio íoi telegraiado
w.intinicando o fato e solicitando a vind» dd
grande lider para o Rio de -Janeiro.

Agora, nwia que nunca, cumpre aos bra
silelros Intensificar a campanha dos CrS
100.000,01) (cem mil cruzeiros) Indispensáveis
ao pagamento dan mesmas.

A Comissão Pró Ubertaçau de üíídülio
Barthe tass ver u, responsabllldado que »'"*
cab«; o apela ao povo para que rei orce as
suas contribuições com urgência, pois dentro
de poucos dias deverão ser retiradas as pas-
sagens. Toda importância deve ser encaml-
nhada para a sede d» Associação Brasileira

t omiawiii ¥>'tj UberdadR de. Harltn;
Comisflo da mfttahirçicos —,,,,
Num envelope ,,.,„.,..><,><igi,
tini amigo ,. „ -,»... o.... v
ires amigo-» ,,„.„.,,„„.
-f. ST. O. W. .., ,„„„„„,,„„:
Akitonio ferreira ...,»...<..-«•»..»
H.'S,' . ...„.i...:......
.viaitoel Chaves .,..,..„,.«»„„,,,.
Benedita ... .,,,..... »,.«
Luiz. José Vieira •..>.,<..•«.••¦<
Do Jacaré .,.,..,,..,-,.,,, ,,,,„,..

TO'l'Al ,.-,...,, ...

CrS
5.000,00

58,30
50,00
50,00

105,00
50,00

100,00 '
.'ÍO.AO
10,01)
10,00
80,00

105.00

5.643,80

WASHINGTON, 20 (AFP)
— As forças aéreas dos Es-
tados Unidos tenclonam pro-
lohgàr até a Ilha da Áscen-
ção a zona reservada aos
seus tiros de experiências
de projetis tele-dirigidos.

Salie-se que essa zona co-
meça na base aérea de Pa-
trick — na costa da Flori-
da — e se estende ató Por-
to Rico, ou seja sobre 1.600

t quilômetros. O fato de esteu-
i der essa zona até a Ilha da
i Ascençáo — situada no
I Atlântico sul a meio cami-
] nho entre o Brasil e a Afri-

ca daria ao campo de
tiro mais 5.600 quilômetros, j

Esse projeto, confiado em
segredo a uma subcomissão
dos créditos orçamentários

- ,,, ,i mu „ ¦¦funil» *i i.Miiw ni m m r ii f " •'•"• 

da Câmara, ioi tornado pú-
bllco ontem a noite.

I i Segredo Militar.,.

PLANO IANQUE NA INDOCHINA

! feito de nomeação «Vi pre.-.i
í dente Vargas, vstà evidente
( que o sr. Braga nào podeil»
1 falar sobre sw^redos millta-
| res do nepartamento de Ks-

, tado. Oaí * declaração d»
titrniffftncltií.

A LIGHT MA>0A
• Contessoii o diretor tio

| oeparianiente tte *gu»s que' 
* i»refelrura, atendendo »

I Light, vai abandonar a ad«-
j íor» dc Ribelrio úi\*. lAJes.

fomeeídora de dois ten-w-

REUTIVA CALMA EM DIEN BIEN PHU - COMBATES NOS PLANALTOS | *^* «* *"' ^<"

PRÓXIMOS A SAJGON
; PAHIS. 20 (A.F.P.) — <0
s discurso do sr. Nixon revela
i claramente a intenção dos

Estados Unidos de entendei.'

| a guerra à Indochina e dc
sabotar a Conferência de Ge-

I nebra», declarou n emissora

irs intensificar o
nire o Leu

r i .«.,»« ,. (-incoenta técnicos de todos os paises

sobre o comer-

cio lesíe-ocste, que.
mudo do comércio,

O sr. Günriar

ivrá comu laveiu

Myrdal, se-
etário-aeral ua Comissão

Européia tuna
Uniads;Econômica

há vários meses esta reumao,
visitando todas as eapUais^in-
leressãdas. As conclusões que
tirou tle suas emrcv^as o-
ram expostas em .&*$& I
aa última sessão da ^¦'¦¦¦-
em março íiltimo o tocos oi.
oafsefconsultados se declara-
ram favoráveis à extensão do j
comércio leste-oeste. j

A REUNIÃO
GENKtíHA, 20 (A.F.P.) ~; |

Cemo e cinqüenta técnicos oc ,
todos os países da Europa -
sálv

c.ais, sáu oí mie se iie^uciuiu
bllateralmente. Parece, con-
tudo, que as discussões ver-

¦ sarão sobretudo sobre a po^-

de pagamentos multilateiais
— .deia que preconiza a ^u-missão Econômica paraa r-u-

com a da extenuai

de Pequim, em um comenta-
rio consagrado às recentes
declarações do vice-presiden-
te dos Estados Unidos.

«Pouco tempo depois da
volta do sr. Fostcr Dulles
aos Estados Unidos - acres-
centou a emissora — o sr,
Richard Nixori advertiu atier-
tamente à França que ela
não poderia discutir livre-
mente a restauração da paz
na Indochina, na Coníerên-
cia de Genebra:-.

¦iO sr. Nixon disse ciara-
mente que os Estados Uni-
dos fariam Htdo o que lhes
fosse possível para impedir
a suspensão do Coí?o ha In-
dochina e preveniu a França
e a Inglaterra que, se esses
dois países adotassem em
Genebra uma atiliide favorá-

cões o relatório menciona qw i vej a uma suspensão de fogo,
foram as exportações de cai- i os Estados Unidos assumi'
vão c de cercai'-, procedentes 1 vIan) „ma posição Indepcn-
da Eurooa Oriental as que , dente.._

frtatSo d« trocas co- _ Segundo uma informado
¦ciais entre o leste e o oes- colhida iunto ao_ sr.-;cnaries- -¦ '"- Wilson, secretario da Ur

sa, e prestada pelo sr. Le*
verett Saltonstall. senador

.omércío
o Oeste

men
te ioTnitido e tomou uma im- Wilson, secretario da Defe-

doscopa.
acordos triangulares.

OBJhTIVOi)
A reunião de hoje teve como

objetivo o exame ..aa ordem
do dia da Conferência, »-'•
ti
lei
relações comerciais
tete^oeste-durantp o ano1 

tido. Est-à leitura sem scBu;-

do dia da wmubi.«"*-•¦•¦ .-;
técnicos começarão amanna *
leitura do relatório sobre as
,.„i.„,-,^ nnmp.rciais entie o

portância masi ou menos igua.
nos dois sentidos. Para todo
o ano de 1953. o valor dos
importações ú'a Europa Oci-
denta! íoi, no entanto, sens -
velmente inferior ao que u-
nha sido em 1952. Observa
ainda o relatório, em com-
pensação, que o valor das ex-
pòrlações da Europa Ocioeii-
tal ultrapassou cm mais Jcdez por cento o nível atingi-
do em 1053.

Desta cifra, convóm íri-
sarnuea União boyictica ab-

sozinha *itir« do cen-

republicano que preside a
Comissão Senatorial da.s 6õr>
ças Armadas, os Estados
Unidos enviaram para a
Indochina certo número de
técnicos de aviação além dos

duzentos que .ia s* encon-
i norte-americanos. j' tram lá, em relação cxnn a
| recente remess.-* de caças-

bombardeiros do tipo «Bear-
catí, a bordo de porta-aviões

TAGKIUA TRÉGUA
HANOI. 20 (A.F.P.) - A

noite de ontem para hoje foi
relativamente calma em Dien
Bien Phu. As forças popu-
lares continuaram seus tiros
de manutenção de ação, com
morteiros e artilharia leve.
Todavia não houve combates
individuais como rvi noite
anterior.

NO fCANALTO
SA1GON, 20 (A.F.p;>

As força spopulares tentam
isolar o posto de Ankhe, si-
tuado no limite oriental dos
planaltos montanhosos, a 4S
milhas a leste de Plciku To
do o setor se encontra a cèr-
ca de 2õ0 milhas ao norte
de Saigon

Após o.s combates uu se-
mana passada, vêm uma vez
ainda atacar um elemento
de reconhecimento francês,
na região do pô3to de Yang
Yang, a 20 milhas ao w^
de Anldie,

Por outro lado, depois de
liuas semanas de calma, as
forças populares manifesta-

I rarn-se, novamente, nas pro-
vindas do noroeste de Cam

I bod.

quêacia terão que ser eleva-
áw aa águas de BIu íínandu
Só a primeira etapa d£»»f,
trabalho dc elevação vut
custar aos wfresomnloipai»
000 mllhocK de cruzeiros,
Confirma-se, desse modo nos-
sa denúncia de que a HgW
lá cortou um dos '-anos O»
tomada de água de «!f«iriU>.

CINISMO
A nota de maior cinismo

da reunião da Comissão dc
Agitas foi dada f*»-'io sl>
Edgar Pereira Braga, ex-di-
retor do Departamento de
Águas, ex-chefe da Seção de
Estudos do mesmo Departa-

, mento « atualmente t-xercen-
! do ixia segunda ve* a dire-

çftodoD.A.E. Afirmou que
¦ mio tinha conlieoimento dos
í laudos téí-nleoi sobre os rom-
! pimentos do« tttlxw que *
i Tetracap Instalou. Recebeu

i também conttottado i**'*
liistHuto de 'rienoiogia) uos
encanamentos da 3» Adutora.
Entretanto, aparieado pele
verewlor Ariitldes Saldanha.
dlsae que a IVeísIrtir* vai

: e-dsrir ItidenSítaçao pílois to-
I hos da 2' Adutora. qu« mo
'. ig-uaix. 'iSals uma vez apar-
! tead«Ji declarou qne jí havia
\ passado o prast» de cbwo
) nno# em qn^ podi» ser pedi
• da e»M indeal/artto. Voltou,
I enião, » dlrer qne «5« itabln
' quo passado « ptr*«» íuncedi-

ISó Dois Aviões,..

ü<j í^elo Código <liv!l a t**^
feitura tinha perdido todo .*•
direito de reclamar.

AGENTE OA TETRACAÍ
t*tti»udí> m lu passar * dc

bmer » denúncia de que »
»t„ Eiígtw* Braga é agento d»
Tetracap « seu testa-de-Xet-
w Junto *<> Departamento
de Águas e Esgotos, foi su*
petwa >, nessa» pelfi ítdiiMv
tudo '.!«, lior/í.

A Oo-jíüssàv «íitoíit! tK\ít>
iptinw o>i fatos n.r» escftud»
to il* sk^»' vai lie testnir no
ramente, com a presença dc
sr, VAgnr Braga, na pcõxl
tri* íiíBtta-íeir». àfi 13 twtfcs.

<íhowo>, sctíijfo» '.<•!>. aiegri*
m noticias sobre snu movtmwntv. .

Tem sido «a rnaliií importftd- ;
du a asfio dot plquííe-i «•' gre- i
vu Ütitem, às -4 hora», uai pi- '
quetc rju« íuiu -,iu Bladicato pa-
ra u aeroporto cotwugalu lropí-
ttr » «altla Oe urn av.Sd »; eufs i
"-yula.i:ttü íaili. (*?'.'.' >'ni jh-
Ulotttlegraflda-'. *!•*«! ourM. Pr.- :
slttvou-si:, acslm, a suspeita de >
-.iuu a empresa ésl» atlllzatuio
pejsoal oitraitlio * *e»i quadros |
pura íuinr a gravr. D* qualqurt
íormn, porém, "Man liteilidif nJe ;
Impedlrio o culto da .ítcví, poi?.
oo «minhocas» íütflc tr.tliiia**;- •

no- í«i», Ksveiamento d afio \>a,-
ierio agüentar mais dois dlat

SOM1IABIEOADB ATIVA
O grupo de vòo i?.a Panais

enviou meitíagOBi eie solidftrle
.tu.de uor, grevistas, nianít'.'í.ts.ri-
do Irrentrllü apúlu r «ua lul*
a i postllillldailc ac uma sott
darlvdade rnain «fetlv* mso e
loajied*!, persista pox rauiíoí
dias Também n .SLidkhío doi
Aorovlftrtos, solidário aon gre
yistKf. ,'oglti de convocar os
trabalhadores de terra da Cru-
seiro do Sul pata decretar uma
jiíiraiisucão ne (Wlldorledadc iík
i3,upoB ún *<H>.

Ruiu a Represa.,.
ante *. t'*-
dar- igmt-

vetdaleíro |j:í.,%. c
oida aproxim' ^<

míkqk oe
EPIDEMIA

BELO HOBI5EONTK, ÍI -
Quarta-feira — (Dn torres-

£sta cidade «1-
;« pünieo. A«

•iguas, dtHtois te faaw «í*?
eompletamenh' a rflpr*«a da
riMopulJi», «owenuii peio
leito do Rilw-»rS« di Omv» «
obriram peh» metios W*

Querem Noticias DovS
Desaparecidos na Coréia

então do vereador Hugo Ba
atos Filho um exemplar d» j ^aàmi9j „ Eí
letndo do ^r.t**. da Prefeita j ^ m(lin«wnh>9 a
r» na vistoria (adiciat man j
tlsMia fawr |i*io próprio Oe- ,
parlamento de Águas, de mu- >.
o se. Edgar Brasa ,l diretor. {

SKGRÊDO Dt ESTADO :
O veroadòv A/istides Sal i

ctaiiliu perguntou ao sr-
•rWgât Braga se como presi-
dento da comissão de con> j
tjòrretMiia e dei»is cosno fi«- j
«ai da obr* htio conhecia as I
.íonclusóes do slmposlum |
realiiad»» en» M4i M0S Bs'
tados Unidos, «pie estudou o

. Sfta Jk-riwWio ** Aarso üata.
; A sltoaçfio sanitária da ei

tíade é aterradora. Cm mas?
: tjíwíin» insuportável torna
j <j*«ii»e impossível .» presene*
| tle qt^iaueí1 pessoa nas riw.s-', Teme-tH» um uurto epldemi-
i eo dos mais graves.

IPor «wjuartlo, J4 m wgis-
! traram dnat vitimas: mn ho-

mem e nmn. mu!he«-, ^iití»
; náo identificado*,.
j A correntcía ameaça der

ratou- C*»*ÍH<>, * Igrt-jR d*
bairros, cnjiiia t*m Kwam J S90 Franolíwi <- o l«t*-
arrasadas: Wf*t*du*t* BnutO; I PampwJhft.

É o Maior Crime,..
ittentos i*e pavor * umm*i«,
despertam maior inâügnaça*
af ameaças dos dirigentes

«stTess^orrosloii» (fenômeno ; A<H jcst^om iinWos, apt, no
eletroquimico «jue corrói o.s j desfl^pero da traetra^lo dr
canos). Também "üo sahi», Beti mórbido sonao d* liei*

NOVA IORQUE, 20 'AFP)
— Paia manifestar seu des-
contentamento contra as ma-

comer-

Faleceu o cien-

lista Popov

PARIS, 20 (AFP) -
O Presidium da Assem-
bléia Nacional Búlgara e
ò Conselho de Ministros
publicaram um comum-
cado, irradiado pela emis-.
sora búlgara, anunciai!-
do a morte, ontem, do
acadêmico Methodi Po-
pov. O comunicado pre-
cisou oue "o famoso cien-
lista blologlsta, iniciadoi
da teork de estimulaçao
'os processos vitais, lau-
¦f>ndo com o Prêmio Di-

irov, militante da paz
dcuutado" faleceu

•msequéncia de grave en
.midnde."

dos acordos ia existentes
cm vias dc rèáliKãcaOírn 

o MUATÔRIO
No relatório oue será apre-

sentado aos delegados msa-
¦so om- o volume tt« imij»
Veiais entre o, MBerJ»

Xm~ deixado, ^ d ini mm,
desde 1949, ano uo apos-guer
ra em oue essas trocas foram'"• diminuiu ainda

is os paises úa Europa - 
j V"^ uma comunicação de i ,orviri sozinho jo*» «o *-'*,¦-

o a Irlanda e a fispanha da dci u na com . ta. rf rtncoei da Ru
, que se-juntaram lecm ™°™« Vülunie dos piodu- i ropa Ocitfenfal para a ü-uro

mwmiz \ B%£>#mm% \::.orM -
Comissão Central de Fun-
cionános Para a Campanha j

do Aumento

cos

gundaTesiãí de técnicos co-
merciais para o comercio en- ,
tre o leste e o oçstç, bob os
auspícios da Coralsii;lo,lnEh0,:
nômica das Nacocs Un-d.i. .
para a Europa. ,,,,,..

Esta consulta e presiüiua
neto w. Gumiar Myrdal. se-
&io executivo da Conns-
são Econômica para a buio
pa Terminará a 5 dc mato j
próximo, data na qua o sr. ,
Myrdal irá a Nova Iorque,
Mara a seõ'c da ONU.

Pode dizer-se, de um modo
„-, aT oue esta conterênçla é
.''on derada com otimismo
Hsando os observadores_que
os melhores acordo!

mais ativas,
durante o -uUimo
de 1953' Enlve wsai

trimestre

om (

MANDADO DE SEGU-
RANÇA CONTRA A

PORTARIA 20

O Sindicato Nacional dos
Aeroviários entregará ate o
flm deste mês, à Justiça, o
mandado de segurança çon-tra a portaria n. 20, baixa
da pelo sr. Hugo de -Karia,

ministro interino do fruta
lho O esboço das íundamen-
taçõés, que terminam pela
legitimidade de uma imedia-

a anulação da portaria em

questão já esta pronto, fa •

tando apenas a.redação fi-
nal aue será feita pelo ad-
vogado Newton Marques, do
SÍ 

eS*?? outros argumentos,
aleea o sindicato que o .ni-
n stro na qualidade de auto
ridade processante, (pela
n rtaria êle pode processar
?rábaírmdor %l|ente.»indi-cal e mesmo sindicatos, .1.10
pode «*iar lei d* ükm^

Em reunião de ontem foram traçadas novas b-

«e5 para o movimento -Assembléias de enti-

datks até o dia 27 —

istrucau deBni vigorosa rtemor.—
"Sdn^oKaíarlo^

vTÁ^'* reprosèataatcs
ri»a èaSaades do servidores pu-
ollcos" preparatória da «rando

^^'dl^lAcTuílí
ráru ^Português Estiveram pre-
Sentes mais de W associações,
Innm aüà.P., Grêmio dos Oíl-'•yt"° UAdüminJstratlVOsS,p ser-ldo-cinta
res do DNER,;

^íraSlíu^-WP^s
nolo s" Lido Hauer, presidente
8a WSP. Todos ou oradores
foram unanimes em apresento

lusteza da campanha de au-
niemoria que é JJ^veJ^g.«ervlduics, viver com os ras»
salirlôs, diante do custo dc vi-

%âtUreúnl!kO dc ontem, ficou
aprovada uma proposta da me-
sal no sentido de ser criada
uma Comissão Centralizadora,
romnosta dos presidentes das dl-
vSs entidades, paru dirigia
ctimnanha, .Iunto a essa Com s-',8™ 

funcionará outras corai-
soes das diversas entidades, que
ficaram imediatamente compôs-

L as dos servidores filiados ai< dl-
à versa* iíuoclacòet- prenenn-t *

da foi no aentldo de que todo.-
os diretores de assoclaçOosr (.on-
voquem assembléias até ,o .dia
27'para escolha dos respectivos
rearesentuntes à Comissão, Cen-
ra do Movimento. Na próxima

assembléia do dia 2S os servi-
dores públicos JA. ia wunWto
com a Comissão Centralizadora,
no Liceu Literário Português,
reunião. Outra proposta aprova-

íiobra;; dilatórias dos funcio-
iiários da ONU, mulheres e
mães de militares norte-ame-
rlcanos dados como desnpa-
reciõ'os na Coréia resolve-
ram, ontem, colocar sentine-
Ias diante dos edifícios da
OTsTn e da Casa Branca.

As senhoras se reuniram
numa "associação dos paren-
tes dos esquecidos da Amé-
rica-' e pedem que a ONU
tome medidas para encontrar
os ausentes.

., Esse agrupamento femini-
no tomou o decisão de postar
sentínelas nas vizinhanças ò'a
ONU e da Casa Branca de-
pois de ter tentado, sem re-
sultado, fazerem receber uma
delegação pelo secretárlo-ge-
ral das Nações Unidas, sr
Dag HammarsVjoeld e pelo
chefe da delegação dos Esta-
aos tinidos, sr Henry Cabot-

I Lòdge,

Ultimamente os...

Aliás, o sr. Brmra alegou o
tempo que não s»td» de na
da, apesar de -<er o diretof
do Departamento.

BBAOA B OS TÉCNICOS
Depois de ilt?.(*t que inilo

conhecia» os laudos técni-
cos mas que «eslava contra
eles», o sr. lüd-rar Bru;ít. res-
pomleu ao vereador AiiBtl-
des Saldanha, qui w basca
va, para afirmar que o lns
tltuto Nacional de Téenolo
gto estó errado ao condenar
os taboa, nüo em aiitorltla'
de» cientificas, mas «»« ex-
posições feitas pelos cose-
nheiros contratados pela
companhia americana «pie
instalou os tubos.

DIZ B DESDIZ
O m. Edgar Braga con'

cluiu a sua exposição ontem

monta unlven*»!, pretendem
arrostar a ItunianWad^ a»
anlquilamento total.

lUDIOATíVIDA»»'
K CÂNCER

!!¦«*» tónw do assunto, nos-
sa reportagem ouviu, ontem,
a opinião do Dr. Gerson Ho-
drigues de Lag", da Santa
Casa rie Miaericórdia do Rio
de Janeiro. O ilustre medi-
co, pspeciaiteva em Cfincero

i secundãi-ias dos metais pes»'
í dos existentes na natureza.' O KXEMI'LO )M>S PESCA'
i DORES JAPONESES

- A atuação dc uma sute
, rsacitt radioativa em «uai-

quer tecido — prosseguiu
uokíio entrevistado - oro', longase após a retirada do

j loco. Úm organismo que re*-
l cebe uma quantidade incai

culavcl de in*adiações pela
liberação da energia nuclear
— e ai reside o maior per*.
go de urna explosão atômica,
pois a ciPncia ainda nao cou-
seguiu calcular o totaü de
irradiações -•• permanece sob

loB a declarou-nos Iniuialmen \ o efeito dessa desintegraçãol0J i 
durante um período bastan-'_. 

Considero as anuas nu- j te longo. Foi o que aconte-Considero a
cleares o maior crime que
*•» pode cometer contra a
humanidade, principalmente
pelos seus resultados male-
íicos imprevisíveis. Muito
depois das explosões de Na-
gasaki e Miroshima, os so-
brevlventes da catAstroíe ato

na Cftmara, fawndo rir aos i mica a|1Kla apresentavam le
que o ouviam. Afirmou que | sòes recenteis pro*?11^."^^
ã Prefeitura ó obrigada *
pagar os II milliOes dc cru-
wlros para fa*er o conserto

OBRIGADOS A TRA-
BALHAR HOJE

S De um operário da Fâ- ,|
brica de Tecidos Bangu, ,,

i recebemos a denuncia :
} de que Silveirinha pre- ,

tende obrigar a trabalhar í
hoje, feriado nacional, í
todos os tecelões dos tea- )
res automáticos. Para í
conseguir êxito em seu in- l
tento, a empresa esla >
usando o velho processo ,

i de ameaçai; de suspen- ,
\ soes e demissão. /

,/¦
K^,*T'^^-^-'%>^'-*',*'*>*"-J>?**^''Í''*V''',''"***Vf 

'*

lOl-

PRIMEIRO i>E f»IAI0
Diversos sindicatos «tre-

sentaram, na reunião, nuas
programações preparatórias
do dia 1' de maio. Eiicw ea-
ses estão ¦* marceneiTOF,
ferroviários. aapateVos, trati
viários, operários «m
uhos. fÔNícis, hoteleiro?; etc
() Sindicato de Carris cori-
feccionará faixüb' •¦ bandeiras.
O Sindicato dos Têxteis hns-
teará hoje mesmo, até o dia
I-' de n-nio, a bandeira na?
cional c a d" sindicato. No
dia 1' de maio. pela niánhfi,
fará uma cmice''1*1'"-
sua sede s*ndicfll ';-'
(•perírini pnrtirã-J
¦í-nta onn., o Gamoç

i-, C"l

p.lR OÇ

ti» 9âo

Cristóvão, O Sindicato doü
OperarioB em Moinhos inicia-
râ us comemorações prepara,
tóriaa hoje, voalizamio mn
grande baile n<> Roerei • rias
Flores, im L:ir'i<' ''„ H'i'-
IVOÍllft.

COMUNICAÇÃO
Será enviado hoje ao chs-

fe de Polícia um oficio 'is-
sinado piioi srs. Dcmisthô-
clides Batista, presidente do
Siiul;cato dos Ferroviários.
SUvírio Manoel da Silva, dos
Hoteleiros c Lins Fnmçtti
Presidente da Federaçãn Na-
cional dus Hoteleiros, comu-
tiicandd a i-eatiínçãn i" i'o'.i*
cenlrnçã» às tFi hora-i de dia
I.» rie maio

'os efel+os da radioatividade. :
i 

' 
As cargas radioativas dc- |

sencadeadus sóbte determi-
i nados tecidos podem levai
I até a um estado canceroso.
I Como exemplo, cito o caíu' dos encarregados da prot"-
i ,,íio tio rádio nos institutos,
i ós quais estão sujeitos a per-
.- turbaçõea que, muitas vezes,

provocam esses tumores ma-
i fignos. .lá tive ocasião, em
: minha clínica, do amputar

: dois dedos du mãe de um
í auxiliar imevimbido Ja con-
I servação do rádio que nüo
• dispunha de resguardp suíi
; ciente,: Em nossa pratica diária
! usamos alguns miligramas
í das substâncias radioativas
I e, não raro, ocorrem acider,
i tes eoino que acabo (Ih meu-
| eionnr Imagine-se uma de' 

sinteuração iiiiíinilanienie
maior provocando itTBdtacws

ceu, precisamente, com y.-
pescadores japoneses quando
da experiência com a bom-
b» de hidrogênio norte-
americana no Pacifico.

DIFOE-SE A INTEUDIÇAt»
Finalizando, disse o Dr.

Gerson Rodrigues do I^ago:
— Em íace da tremenda

ameaça que pesa sobre tô
da a humanidade diante dar-
repetidas explosões atômicas
e suas funestas consequên
cias, è urgente que se am-
pile, em nosso país, como em
todo o mundo, b campanha
pela interdição desses ins-
trumentos dc destruição em
massa. Os que sempre se

deixaram arrastar pela pro
, paganda é a histeria guer-
! relra dos novos monstros
; neste século custtuiiavam dl-

•/ei* que qualquer tnovimen-
to nesse sentWn era de fun-
do parlldãrio. ou melhor, ti-

' 
nha mera Inspiração comu-
nista Já neste instante, com

1 a voz autorizada do Papa, te-
! mos a certeza de que o prós-

crição de lôdns as armas atô-
mlcas, mediante um acordo
Internacional, é um impera

; tlvo da própria sobreviver
I cia iniiwnn-*.
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Inaugurada a ixfosiçâo da imprensa Sindical
INICIADAS AS COMEMORAÇÕES DO 1» DE MAIO INDEPENDENTE - OS JORNAIS EXPOSTOS

REFLETEM O CRESCIMENTO DAS LUTAS DO PROLETARIADO - EXPOSIÇÃO TAMBÉM NOS

SINDICATOS DE OPERÁRIOS NAVAIS, CARRIS E TÊXTEIS - DESFILE DE CANDIDATAS

rosas armas do proletariado em sua luta por melhores
Instalou-se' segunda-feira última, na ABI, com entit-

siasmo, a exposição do Més da Imprensa Sindical, patro-
cinada pelo Sindicaio dos Jornalistas do Rio dc Janeiro,
cujo encerramento se dará no dia ltí de maio, O ato
marcou o lançamento do inicio das comemorações do
1' do Maio independente que os sindicatos se iiropõem
a realizar.

VALIOSA EXPOSIÇÃO

Cerca de cinqüenta jornais sindicais nacionais e es-
trangeiros foram expostos, ocupando todo o salão do
nono andar da A. B. L. De cada jornal, inúmeros ex-
¦postos, refletem em todos os aspectos o crescimento das
hdas do proletariado, estampando flagrantes das gran-
des comemorações de V de Maio e das grandes gre-
ves, como a dos marítimos, ferroviários, etc..

A exposição dos diversos jornais sindicais reflete
também os protestos cada vez mais crescentes do pro-
letariaão contra as leis de opressão e contra o cerceu-
mento das liberdades sindicais e democráticas, protestos
que se lê em suas páginas,

A IMPORTÂNCIA DA IMPRENSA SINDICAL

Entre os presentes à inauguração encontravam-se di-
¦rigent.es sindicais, a consagrada artista nacional Vanja
Orico e centenas de trabalhadores. Usaram da palavra
entre outros dirigentes, Álvaro de Sousa, presidente do
Sindicato dos Marinheiros; Demistoclidcs Batista, lidei
ferroviário; e, José Lopes Veras, secretario do lanai-
cato de Carris Urbanos.

Álvaro dc Sousa ressaltou a importância da impren-
sa sindical, afirmando que cia é uma das mais pode-

condições .de vida.
O deputado Roberto Morena salientou que os jornais

sindicais são um veículo para a organização da classe
operária e que o mês da Imprensa Sindical demonstra
a necessidade urgente deles serem melhorados.

EXPOSIÇÃO NOS SINDICATOS

No encerramento do ato o deputado Morena lunçm.
¦um apelo a todos os trabalhadores para visitarem a expo-
sição de seus jornais e por cies tomarem maior interesse.
A exposição, segundo afirmou-se, dentro de oito dias será
transferida para o Sindicato dos Operários Navais, em
seguida para o Sindicato de Carris o por último para
o Sindicato dos Têxteis.

Durante o ato realizou-se um desfile de candidatas a
rainha da Imprensa Sindical, tlcsltictindo-sa entre elas
tt, jovem Gitintiuria Silveira, apresentada pelos trabalha-
dores metalúrgicos e uma dits mais fortes concorrentes.
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ESCRITURARIOS DE TRANSPORTES

RODOVIÁRIOS
Diretoria. Conselho Fiscal

Serão realiaadar- amanhã,
•^ as eleições "o Sindicato dos

Empregados em Escritórios
das En:p«:esns de Transportes

í? IJ ..rllV.rt n htns T-l.lV.f-, flH/inlkn 1*1 O

Delegados a respectiva fede-
ração. O pleito, que terá ini..
cio às 9 horas, terá uma meSa
coletora na sede da entidade
e umas intinerantes.p Rodoviários, para escolha dn

$ CONTRAMESTRES E MARINHEIROS
•| , três da Marinha Mercante*,

uma assembléia geral cx*N0 próximo dia 23, às 17
e 18 horas em primeira e se-
gunda convocação, se r-Jaü-

Menores da Matos Rocha quando afirmavam ao repórter
que so a corporação for ü greve eles serão grevista»

zará no Sindicato dos Mari-
nheiros Moços e Conlrantes-

| I
Realizar-se-á à« 17 e 18 ho-

|j ras, em duas convocações,
uma assembléia geral ex-
traordinària no Sindicaio dos

jf Conferéntes de Carga da Ma-

Na Fábrica de Calcados Rocha

Preso i tar Por Causa dt om Pedaço de Sola
DUZENTOS JOVENS PROIBIDOS DE BEBER ÁGUA PARA SER MANTIDA UMA ALTA PRODUTI-

VIDADE - EM CASO DE GREVE ACOMPANHARÃO OS ADULTOS

traordinària. Na ordem do
dia de 4 itens, consta apre.
sentnção do relatório da Co»
missão de Contas.

CONFERÉNTES DA MARINHA
MERCANTE

i rinha Mercante, com a so.
guinte ordem do dia: a) Lei-
twa e aprovação da ata da
assembléia anterior, b) As*
sun tos de interesse da cor»

. poração-
ENFERMEIROS MARÍTIMOS

Por edital publicado na Para inscrição de chapas con-
imprensa o Sindica-to Nacio- correntes às eleições qu,> se.
nal dos Enfermeiros da Ma- realizarão no dia 30 ie junho,
rinha Mercante abre prazo

ARTÍFICES DA PREFEITURA
( em sua sede social, à Rua

Senhor dos Passos a," 8M-85,
sobrado. Estão convidados
todos os sócios, seu-i amigos.
o suas familià3, assim como
também todos ns artífices da
P.D.F..

Manifesto dos trabalhadores da Carris
em faoe as próximas e!e?goes no vmm®Ãl

TrabaHwdores da Carris Urbanos, pedem-nos a publica
$ão do seguinte manifesto:

«Companheiro**
Aproximam-íje as çlclcõcs pn-

ra a Diretoria ile nosso Sindi-
cato, quando, mais uma vez,
teremos oportunidade do, esco-
lher os dirigentes (te nosso va-
loroso órgão de classe.

Essa escolha, Ifio séria en-.
outros lugares e em «Hrtras coa-
diçôes, torna-se alada rains ite-
llcada em nossa Pátria; onde
os homens públicos facilmente
esquecem sufis promessas, <lc-
veres e compromissos puru com
o povo, do que se aproveitam
os empregadores, sobretudo a
Light, para maior exploração
do nosso trabalho e o mnis
completo desprezo pelas nossas
mais elementares reivindica-
ções.

Aprendemos, sobretudo nes-
ses 

'últimos anos, que só orga-
nlzados cm nosso Sindicato e
nos setores de trabalho, cie-
condo pura a Diretoria e para
os Conselhos Sindicais compa-
nheiros combativos, capazes c
honestos, poderemos forçar os
patrões e o Governo a reconhe-
corem os nossos direitos como
trabalhadores.

Assim sendo, é grande a nos-
sn responsabilidade cm face das
próximas eleições. Todos os
trabalhadores da Canis, sindi-
cpUrrados ou não, com ou sem
direito a voto, todos nós, sem
exceção, devemos participar, de
qualquer forma, das eleições rie
Junho. .

Os que não pertencem ao bin-
dicato, devem nele ingressar
imediatamente; os que ainda
cão tím condição rie voto, rio-
vem participar du propaganda
dos candidatos e da divulgação ,
o discussão dos programas.

Compenetrados das responsa-
hiltdades que cabem a todos
nós, tomamos a iniciativa Ue
organizar uma chc.pn, para a.
dutil convidamos companheiros
combativos e honestos, do que
são niova as inúmeras lutas de
que 1A participaram e a cora-

atuação que nelas tive-.tosa
ram.

Estamos certos de
pensarmos nas lulas
teremos de nos empenhar, dei
tro rie pouco tempo, para a
conquista de reivindicações que
14 se fazem sentir pela classe,
não leremos dúvidas em fazer
recair sobre esses companhei-

que, se
em que

ros u responsabilidade ria nos-
sa preferencia nns eleições de
junho.

O PROGRAMA
E' o seguinte o programa,

lançado pelos trabalhadores
que assinam o manifesto e Pe-
lo qual a Chapa Unidade se ba-
terá quando eleita, c para
o qual a Comissão de r.raba-
lhadores pede os votos _ de
todos os seus companhei rrs
associados:

!,*>) — por imediato ;ui-
mento de salários e contra a
carestia de vida;

2,') — para que entre em
vigor, imediatamente, um
quadro de carreira; que de.
fato atenda o interesse da
classe;

3,**) _ pela tornada de 6
hc.-as de trabalho;

4.*) — pelo direito a três
uniformes gratuitos, anual-
mente, para o pessoal do tra-
fego, c a três macacões, tam-
bém' gratuitamente, pnra o
pessoal das oficinas, via Per-
manente o outros sol ores;

5**-, — na Carris Carioca,
pôr um condutor para cada
bonde o. pela adoção do ralo-
gio em vez do talão de co-
branca;

(*.?« _ *ias oficina.-*. dc
Triagem, pela semana rio 44
horas (semana inglesa):

7**) — pelo salário-fani-
lia para totlos os trabalhado*,
res da Crrvris, na base do per-
cobido pelo funcionalismo pú-
blico;

S.i) _ pelo aumento do
núnioro de carrOg o de «i-
ilhas, nos termos dn contra-
to em vigor, com os indispor-
sáveis -melhoramentos, como
a adoção de bondes fechados;

$•>)'—-pela completa eu-
tonomia da Caixa de Aposou-

tadorias, inclusive por ndmi-
nistrações eleitas pelos pró-.
prios contribuintes;

Kl.").—- pela extinção do
fundo social sindical e a rinu-
lação da portaria 30;

1|,o) _ pela Liberdade °
Autonomia sindical, 'nelusive

pelo mais amplo direito dp
greve;

jo») — ppln fortalecinicn-
to de nosso Sindicato, com a
criação dc Conselhos Sindi-
cais nos setores clr* trabalho:

13.') peir iodlficação
das leis de acidentes o *uxi-
lio-enformidade, garantindo
nestes casos n salário iate-
R».'al;

14.**") —.colocar ajudantes
de Vn.ião, cabines nara es
motorneiros n abrigos para.
chaveiros;

15.') — Pelo mais amolo
desenvolvimento das relações
intersindical tendo em "Is-
ta o fortalecimento da soli-.
dariedade operária o o com-
bate, sem tréguas, a toda
sr..*to de arbitrariedades o *¦ io-
lôncins. ondo oitrr qu? Se
manifestem.

Na Fábrica de Calçados Matos Rocha, cm Man-
gucira, trabalham cerca dc 200 menores, num total
de 800 operários. Os salários que ganham são iiisu-
licientcs para pagar uma só refeição modesta, no res-
taurante que lica ao lado da fábrica ou cin qualquer
outro.

A exploração dos jovens na Matos Rocha se agra-
va através das jornadas intensivas dc 8 horas de tra-
balho, nas quais os patrões exigem deles uma produ-
ção que ultrapassa o limite dc suas forças.

GANANCIOSOS EXPLORADORES
A exploração na Matos • mandando prender

acusado do ladrão. Mas quem pserá realmente o ladrão? A gf
exploração patronal iiléin dc | (,os „0 (?nmércio 

"dará 
entra-

ser um roubo é um crime, g da t)0 Trjbunal Regional do
pois condena os menores a %
viver subnutridos e
triste miséria.

nn mais |

Transcorre hoje, o aniver-
sário de fundação do Centro
dos Artífices dn P.Ü.F. por
esse motivo, a entidade pro-
gramou os festejos que se, rea-
lizarão às 18 horas de hoie,

AUMENTO DOS COMERCIAMOS
O Sindicato dos Emprega- dio coletivo, suscitado pela

corporação contra os Sindi-
catos patronais, pleiteando

Trabalho, amanhã nc dissl- aumento de salários.
SAPATEIROS

Rocha é dirigida de modo u
não permitir a perda do um
minuto, pura alcançar o ma*
ximo de produção a custa dn
saúde dos operários Uni
exemplo: o registro da agu.i
é (lesllffndo diariamente às
15 horas, a fim dc que a par*
tir desse horário, não lia H» o
perda de uni minuto na pro
dução. Sobre os menores
essn odiosa exploração é
exercida com maior inteusi-
dade. O chefeto du seção, dc
nome Antônio, n mando do*,
patrões, costiga-se quase que
dihrinmente, proibindo-os de
beber água durante todo o
dia.

POLICIA CONTRA OS
MENORES

Há poucos dias os empre-
gadores chamaram a polícia,

Onde os operários deixaram de ser escravos

da

LANÇADA A CHAPA «UNIDADE»
PELOS TRABALHADORES

DA CARRIS URBANOS
Disputarão as eleições para a renovação
diretoria do sindicato, os nomes dos trabalha-

dores mais combativos da corporação — Pro-

«rama de reivindicações da chapa Unidade
Os trabalhadores da Carris Urbanos do Rw de

laneiro lançaram um manifesto apresentando uma
chapa de unidade que concorrerá as próximas elei-

ções para renovação da diretoria do seu sindicato
O manifesto, depois de salientar a importância do
pleito que se aproxima, pois dele depende a eleição de
uma diretoria que representa realmente a importante
corporação, apresenta um programa de reivindicações
pelas quais os componentes da chapa «unidade» lu-
tarâo sem descanço. O manifesto lança ainda um
apelo aos trabalhadores da Carris Urbanos amda nao
sindicalisados, a fim de que ingressem imediatamen-
te no seu sindicato para exercerem o direito de voto
nas próximas eleições.
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O clichê fixa um aspecto dc um quarteirão dc má-
quinas numa sala de fiação dc uma grande fábrica têxtil
cm Budapeste (República Democrática da Hungria). Os
trabalhadores já não sáo escravos das máquinas nem
dos patrões. As oficinas de trubalho são, como esta, Um-
pas, claras e arejadas. Maquinaria moderna, utilizada
em grande parte por mulheres, na indústria de fiação e
tecelagem, garantem maior produção, de melhor quali-
dade, com o minimo de fadiga para os trabalhadores.

CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

A CHAPA UNIDADE
E' a «egulnte a chapa cUni-

dade:., composta pelos mais re-
presentatlvos lideres iios traba-
lhadores de carris do Kio do
Janeiro:
WKKTOKIA

Geraldo Soares, n.o 8.011 —
Mot. 2,a; Moacy Josó dos Heis,
li,*» 658 — Fiscal; Raimundo
Gomes Filho, n. 1.782 - Fls-
cal J. B.; Henrique Nunes Be-
lem, n.o 4.572 — Cond. 3.a;
Otávio Ferreira da Silva, Tria-
zem; Alfredo Vieira dos San*-
*.os, n.o 3 — Mot. Carrll Ca-
rloea; Mario Jerônimo de Frei-
tas, 2.61b — Cond. I.a.

CONSELHO FISCAL
EFETIVO
Eplf&nio de Oliveira Braga,

4.554 — Cond. 3.a; Luiz Rodri-
gues do Nascimento, 4.945 —
vagíes; Nelson Galdlno da Sil-
va, 1.728 — Fiscal J.B..

BUPLESCIA WA OIKETOWA
Are>tldes Ventura Soares,

Triagem; Adolor Alves do Nas-
cimento, Triagem; Domingos du
Silveira Trinta, S.OM — Mot.
2,a; Antônio Penna, 744 — Ca-
rage Maurlty; Oswuldo Gomes
dos Santos, 7.464 - Mot, I.a;
Adalberto Francisco Cabral,
723 — Fiscal; Plídro Correia dc
Melo, 9.032 — Mot. 4.8..

SVFLENCIA 1)0 CONSELHO
FISCAL

José Coutinho dos Santos,
Triagem; Humberto Busst, Ca-
tt de Carros da 3.a; Fiel Pe-

rclra dos Santos, 9.538 — Mot.
J. B..

DELEGADOS A
FEDERAÇÃO
Elizeu Alves de Oliveira,

•1 10S — Cond. 3,a; Manoel Al-
ves de Lima, 9.050 — Mot.
4.a.

DB. A. CAMPOS
ÍCIKUHUIAÜ DENTISTA)

OimtftdurKi aiulônilcns, por procesi» norU-srnerlcano. Extra*
eS.t rtllict-ls * (.penico..*. Un bocu. - IIKIUGES FIXOS E MOVEIS
(Koach) com mataria-! eatantlüo po» preço» raioavol». (Coninl-
lírio. Haa do Carmo, tl - U.». andai - Sala UM. Ai torças, quin-
ta» a «ábadm, • Una 1). Manoel, S4 tSobrado), ta sognndat,
anarta» * iextos-lalra». - Telelonei 42-1874.

POIU
SEU COLARINHO?

Oficio* de consertos
Ed. Darkt, sala 332.

Camisa sob medida

MANOEL DOS ANJOS — Distrito Federal. Antes
de respondermos à. sua consulta, queremos dizer-lhe que
estamos inteiramente de acordo com as suas palavras.
Apenas achamos que você tem ilusões reformistas. Acre-
dita que o governo que ai está poderá fazer alguma coisa
em seu benefício e dos trabalhadores brasileiros. Você
acha que a previdência social não faz mais porque está
entregue a políticos hiesòrupuiòsos que manejam o pa-
irimiinio dos Institutos o Caixas a seu bel-prazev c em
detrimento dos segurados, mas contra a vontade do go-
vêrno trabalhista que aí temos. Muito bem. Pergunta-
mos a você quem os colocou à tosta da Previdência So*
ciai? Você? Nós? Nfio, meu amigo, foi o próprio go-
vêrno trabalhista de Vargas que você procura iiiocon*
tar por incompreensão. O governo ó quem nomeia o.s
presidentes dos Institutos e Caixas. Os trabalhadores nao
tém a mínima interferência no assunto. O.s membros
do Conselho Fiscal são escolhidos, há muitos anos, en*
tre os que melhor prestam serviços ac governo, enga*
nando os segurados. Essa é a razão por que não con-
cordamos com a sua opinião sobre a irresppnsablli-
dade que pesa em todos os nossos serviços públicos. E
na previdência social você verá quão justos são os itens
31 a 36 do Programa do Partido Comunista rio Brasil,
principalmente, nesse caso, o item 35, que vale a pena
transcrever: "Assistência e previdência social por conta
do Estado e dos capitalistas em todas as formas, incluindo
os desempregados. Aposentadoria e pensão, bem como au-
xílio aos acidentados no trabalho, de acordo coni as ne-
cessidades vitais dos trabalhadores e suar, famílias.
Administração e Controle dos Institutos e Caixas de Apo-
sentadoria e Pensões •pelos Sindicutos (o grifo ó nosso).

(CONTINUA)

Gabriel
Mataraca

Pinturas e Reformas
em geral com ótimo

acabamento

Rg3AD0S: 30-2574

mim imiicos
fPPfim

ALEXANDRE
•se coma boçp.0

FOTO PRIMO
asatnentos — Repor-

tuf/ens — Filmagens
— Retratos em geral

A nprnscntllçflo douto anun-
cio duríi illn-llo ii um di>s

conto dc 10%

Avenida Marechal
Floriano, n.» 229
Telefone: 43-1410

o menor
de nomo -Jocelino. Sou crmii**-
ter levado paro casa mn pe-
daço dc sola, das sobras que
escapam tio corto Usse tato
revoltou o.s operários. ^_

Além (le assim serem tra*
lados, os jovens, ao complc-
tur 18 anos, são lançados n<>
desemprego o seus lugares
ocupados por outros ineiio*
res, com salários miseráveis.
K isso acontece siniplesmen-
te porque eles são a inão-dc*
obra mais barata v u que,
rende maiores lucros.

Jocelino, que foi preso,
perdeu também o empreijo,

OS MENORES LUTAM

Mas os menores não se
conformam com essa situa*
(,ão. Ao lado Uos adultos par-
licipauí diariamente da luta
contra a exploração e a
opressão patronais.

A última vez que nossa re-
portagem esteve nas proxl*
niidailes tia fábrica, os me-
noips foram unanimes cm
afirmar que, se a corporação
de sapateiros deflagrar gre*
ve pela conquista de sua rei-
vindienção de 51)% de itunicn*
to, eles serão grevistas. Afir-
muram também que irão em
massa para o campo de São
Cristóvão no dia 1.' de Maio,
para unidos a todo o'proleia*
riado carioca, cxiiíir a assi-
iiatura do saiário-minimo de
,\100 cruzeiros.

Está marcada para anta-
nhã. unia reunião d°s re\>rs-
sentantes dos sapateiros o
dos empregadores para dis-
cussão da reivindicação de.

50% de aumento da corpora-
ção. No dia 2.3 os conselhos
sindicais das fabricas se mi-
nirão. às lfl horas, parn sn
apreciar os resultados da reu-
nino do dia anterior.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE CALÇADOS, BOLSAS, LUVAS
E PELES DE RESGUARDO DO RIO DE JANEIRO

Programa de Comento-
rações do 1.° de Maio

DIA 'ii — Número oxírsi do jornal do Setor, «8 dc
Setembro», dedicado ao 1» dc Maio.

DIA 23 — Torneio dc Damas entre os associados.
DIA 20 — Hasteanicnto da Bandeira do Sindicato

c colocação de tuna faixa alusiva à data.
DIA 27 — Torneio de pingue-pongue entre os asso-

ciados.
DIA 28 — Uma sessão de cinema.
DIA 29 — Palestras sobre o l" de Maio, tendo dois

companheiros como oradores.
DIA 1." •— Encerramento com a participação de

todos os sócios ou não sócios na grande
concentração de todos os trabalhadores
do Distrito Federal, no Campo dc São
Cristóvão.

A DIRETORIA

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

(FUNDADO EM 2 DE JANEIRO DE 1931)
Sede: — RUA MAIA LACERDA, N. 170

EDIFÍCIO PRÓPRIO
TELEFONE: — 32-2650 — 52-5971

DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados por força do presente, todos os

Delegados Sindicais (de locais de trabalho) que se encon*
tram em pleno gozo de seus direitos, a comparecerem à
reunião que se realizará na sede deste Sindicato, às 19,00
horas, do dia 22 do corrente (quinta-feira), a fim de ser
debatido o seguinte:

1' —MANEIRA DE COMEMORAR O 1» DE MAIO;
2' — REIVINDICAÇÃO DO QUADRO EM CARREIRA, e
«' — SEGURO EM GRUPO.

A reunião terminará no máximo, às 22 horas. Se até
esta hora, não houver terminado os debates, será mar*
cada, pelo plenário, dia e hora para outra reunião.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1954.
Benjamin Dantas de Ávila — Presidente.

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor. 169-S/917 - Tel. 43-6473

TERRENOS El CAMPO GRANDE
Os melhores lotes, cem por cento legalizados, dentro

e fora da área da Estação, a longo prazo sem entrada e
sem juros. Ver diariamente com <I. MENDES na Rna
Campo Grande, 600, defronte da Estação.
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Nas oficinas da Light, em Triagem
(Do correspondente)

Mi Seção de Fundições e Parafusos das oficinas
da Light em Triagem, os operários são obrigados a
suportar um chefe perseguidor e arbitrário. Êste
sujeito não gosta nem de ver operário tomar café.
Adverte o trabalhador que converse com outro e vive
ameaçando a todos de suspensão. Do trabalho de
fundição e estampa de parafuso ele não entende na-
da. E' chefe apenas porque a Light quer.

O mais absurdo de
tudo é que o chefe da
Fundição não quer que
ninguém olhe para êle.
Dizem que sofre de neu-
rose de guerra. Mas nós
é que não temos culpa
alguma no caso e não va-
mos pagar o pato. Se êle
realmente sofre de neu-
rose, a empresa deveria
mandar que se tratasse.

' O ambiente de traba-
lho na Fundição é insu-
portável. Os encarrega-
dos vivem em pé de
guerra com o chefe. Es-
te, além disso, não fala
com os operários.

Os operários que tra-
balham na boca do fó-
go deviam ter água mor-
na para o banho, depois
do trabalho. Como a

Light não toma essa
providência, os próprios
trabalhadores e s q u e n-
tam latas dáguas para
se banhar. Há dias,
quando isso acontecia, o
chefe da Fundição ex-
travasou mais uma vez
seu furor antioperário,
dando um ponta-pé na
lata dágua que um ope-

rário esquentara.
Essas afrontas já es-

tão st tornando costu-
meiras. Precisamos nos
unir cada vez mais, pa-
ra exigír da Light um
término imediato a és-
tes absurdos. Afinal de
contas não somos ca-
chorros para sermos tra-
tados a ponta-pés.

Exploração na Fábrica Diana
A Metalúrgica Diana, que fabrica os fogões «Hei-

dênia» e os cadeados «Lyrio», é umá das que mais
exploram operários de menor idade. Essa exploração
chegou agora a tal ponto que estão obrigando os me-
nores a fazer «extraordinário», o que é proibido porlei, e além disso não pagam esse adicional. Natural-
mente, a fábrica só consegue êxito em seus intentos
graças às ameaças que faz aos que se recusarem afazer serão.

NA URSS A TÉCNICA BENEFICIA 0 POVO
vY:Y':í»''/y!*V*f*^*Wi. YYYYYYY, Y'" •• .YYYÍYYYY y Y*'*.**r*''*^*.\V*'*:'.-.7<,:.;:^^

Com a máquina de colocação de trilhos inventada pelo engenheiro Plátov o traba-
lho dos ferroviários soviéticos tornòii-sè muito mais prático, eficiente e seguro' O aper-
feiçoamento da técnica na URSS traz melhores condições de vida para o povo e detrabalho para os operários. No Brasil, quando um industrial têxtil coloca teares auto-málicos, aumenta seus lucros e desemprega grande número de operários.

Não existe na «Diana»
um mínimo de atenção
para com os operários.
As instalações sanitá-
rias são péssimas e a in-
segurança no trabalho é
total. Raro é o dia em
que não ocorre um aci-
dente na fábrica. Por is-
so é enorme o número
de operários, principal-
mente jovens inexperiên-
tes, mutilados nas mãos
por trabalharem com
tornos e serras perigo-sas, sem qualquer proto*
Ção.

E' pequeno ainda o nú-
mero de sindicaliaadoe na
Fábrica Diana, e nin-
guém tem conhecimento
de qualquer visita à fá-
brica por parte de dire-
tores do Sindicai •*¦
Metalúrgicos.

3-^-môa.
..*-**

WM!h»Mi£.
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JÍl Vta-se da Vinda Dos Coliiis em Face da Desisttola Dos Tutcm
"77*77 Cl fiH ^. A>f:^^r"^BELO HORIZONTE, 20 (Especial)
^Xíbe-SC 

flJ^ÇOO Cm MW —^Travando 
contato com o público das

"Alterosas", a equipe brasileiraTaráTa tarde de amanha, no Estádio Independência, um jogo-

exibição para os desportistas locais. Todos os jogadores deverão ser postos ent W.P™ «J

nador Zezé Moreira, sendo das maiores a expectativa pela apresentação dos scratchmen na-

ciòfláis. Servirá de "sparring" ao selecionado cebedet.se a equipe do Asas que disputa a pnmei-

ra divisSa de Minas Gerais. Na manha de quinta-feira dar-se-á o retorno a Uxambu.
 :_ .. II— Üi ÉsWtsWu I I"-

FALA PÜSKÁS, O^Al^M^ONGARO,,rf^iÍ», 
í £ o "capitáT^etóuX^ que todos os adversários são perigosos, mas teme em \

l„rrlcularaAuStr»«-Cnid»«Hun|fUd.S«»l»t»ro, tratando os jogadores jovens - A,
particular a nu»i ^^ ^ autocrítica do craque -~ -:-

na Si Gnrit Incógnita"

WAF0G
wjii^wwj-wwwiw ij»niii«i'»iVl"»~*»«'^''"'*,nw''M''*<,*'','"''W" '*""'* ¦ - — rtOMA, 20 (I.P.) — Ferenc

Puskâs é o jogador mais Ia-
moso produzido pelo aluai
mtebol da Hungria. Assim
uma espéc'e de Zzlnho do

S^'^-SS»íSSUSSSBS8g£ [QUADROS PARA HOJE
._ PREPARADOS OS BOTAFOGÜENSES PARA A MANUTENÇÃO DA LIDERANÇA -Aluirão .„.,„„.«,««»,

OUTROS PORMENORES — BOTAFOGO INTERNACIOMAL

1'erá prosseguimento na
tarde de hojo a disputa do
rnniciu Qtíadfahgiilár de Fu-
tèbojj co ira realização do
i.iiéllo que reunirá as repre-
setilãções do Botafogo •; do
Internacional; Vêm »s dois
clüiièè de resultados diversos,
tendo os alvi-negros triunfa-
do sóiiíé o Palmeiras, por

t a li, enquanto os sulinos

foram batidos pelo Flumiien-
se, pela escassa niafgttiii 'le
um gol. Espefa-sèj dado o
valor dos conjuntos quó es-
tarão em atividade, uma pc-
lejn rica em lances de sen-
snção para o público que se
deslocar até o Estádio do
Maracanã.

REABILITAÇÃO
A equipe do Internacional,

apesar de Ur desenvolvido
uin bonito futebol, iit» combii-
te frente dós triéoloren, nao
foi multo Miv. tendo baqtien-
do por Um osçr-ye hoiiioso.
Deram os colcjados uma li«a
amostra dus suas qualidades,
que nau são poucas, como bçin
atestam os resultados colhi-
dos lias pelejas contra o_Pe-
iiãrol. Agora, em 1"" ,e!"a0 °

e#

i^si*

GARRINCHA foi
o Palmeiras. Dô iis^«««ir:«rs^

«glorioso» pela frente, espe-
ram os companhoiros de Je-
rônimo uma scvle mais pro-
pícia, a fim de colher rqs-al'
lado favorável às suas cóm».

LIDERANÇA
Com o triunfo sobre o Fui"

meiras, os pupilos de Ocntil
Cardoso estão na liderança
do Quadrangular, de onde es-
permr. não sair tão cedo . ..
Desta firma, tudo será fei-
to esta tarde paru nue u po-
sicão de líder sn.ia mantida.

SôHRE OS QUADROS
Gilson não poderá atuar,

em face de t«r sentido o loe-
Iho. Amauri serã o seu siibs-
tituto. Orlando Maia será
mantido na 7,agn central,
substituindo a Tome, enquan-
to nue o ataque terá n mes- »
ma formação da serr'iv''J-'' r'ta-
pa da pai-tldfi conlea n P-il-
meií-as. bu seja. com Paali-
nhn pela mela.

Quanto ao Internacional,
iniciará mm n mesma equl-
pe. jogando Nelson Adams no
centro dn intermediária.

PORMENORES
Na preliminar, deverão es-

tar em confronto ns equipes
Ihfhhtn-luvènis do Botafogo
e da Portuguesa. O julx de-
pendia átê a tarde de "i^m
dc nn' srfteln, estando en-
tro Tijolo. Malcher « Bunfl-
pio ,1" Ouelfõz. O inicio t a
' 

le|„ nrinMnnl está previsto
para &s 16,30 hora».

Amaun
Orlando Maia
Floriano

Arati
Bob
Ruarinhc

Garrincha
Paulinho
Dino
Jaime
Vinicius

La Paz
Florindo
Oreco

Mosoró
Nelson Adarris
Odorico

Luizinho
Airton
Bodinho
Jerônimo

; Canhotinho

ESPORTE MENOR
ANIVERSARIA 0 GRESI

Festividades comemorativas à data, na simpati-
ca agremiação

selados os Jogos Ctima Turonia!

Fundado a 21 de abril do
ano passado, completa hoje
o seu primeiro aniversário o
Grêmio Recreativo e Social
Inconfidência (GRESI).

Para comemorar essa gra
ta efeméride, a dlietoH,. do
simpático clube dos morado.
res do conjunto residencial
do IAPC, do Realengo, orga-
nizou e fará realizar, em sua
sede social, amanha e no dia
24 do corrente, sábado pro-
Wmo, o seguinte programa:

As 16 horas, alvorada; As
H, conferência sobre Tira-
dentes, proferida pnlo prof.
Alfredo Freire; às 12, encon-
tro de futebol; às 18, rtlstrt-
bulção de prêmios à .:mha.

às princesas e aos vencedo-
res das provas esportivas in-
fantis; às 19, será partido c
bolo de aniversário, seguln-
do-se a distribuição de do-
ces e bebidas aos associados,
suas famílias e convidados;
às 20, inicio de programa de
música para danço; e às li
horas, encerramento das ati-
vidades sociais.

Dia 24 (sábado>, às 20 ho-
ras, «show»; ás 22. baile; às
•'¦1 coroarão da rainha e in-

; vestidura das princesas; e,
! às 3 horas, encerramento no

baile e das festividades co-
I memoratlvas do primeiro

aniversário do GRESI.

PUSKAS] fenomenal ata
cante húngaro

tado pela Legação da Repu-
blica Popular Húngara, em
Roma, são feitas interessar.-
tes declarações, partidas üc
notável mela esquerda.' bo-
bre a próxima realização do
Campeonato Mundial de lu-
tebol, ass-m se expressou 1 us-

'— "O magno torneio do
futebol mundial representa.
para todos os paises admiti-
dos nas oitavas de finais uma
grande insógnita, dada a sua
envergadura, bem assim a
valor dos quadros lit-gantes^
Ao meu ver - prossegue
Puslcás -- os ausrríacos de-
verão figurar entre os nossos
mais perigosos aóVersários.
De qualquec maneira, a pa-
lavra final será dada somen-
te na Suiça".

RESERVAS À ALTURA
Abordando o problema da

renovação de valores, o re-
nomado "scratchman da
Hungria assim so exprimiu-

— "No que tange aos re-
servas com que d'spõe o sele-
ctonado húngaro, há bons va-
lores, que podem vir a subs-
tltüir os titulares, em qual-
quer emergência, a altura
Caso estes jovens — acres-
centou Ptiskás — se empe-
nhem tão desenvoltamente
como agora, também no fu-
(•nro, dentro rle um ou dois
anos, terão obtido um grau
de perfeição tal que assegu-
rarão, certamente, grandes e
brilhantes êxitos para a nos-
sa representação."

TEM DEFEITOS:
Como um elemento já ba*

tante experiente, portanto,
calejado nas lides dos espor-
tes, Ferenc Puskás não se ne-
ga a uma apreciação sobre
suas próprias qualidades, ín-
t-ernacionalmente famosas >
reconhecidas. Disse-.

— "Não posso negar, acre-
dito ser um bom jogador. Co-
nheço minhas qualidades e
melhor ainda os meus deíei-
tos: Por exemplo, até hoje
não consegui me encontrar
em condições para utilizar
com maior eficiência o p>
esquerdo."

Estas são as palavras Ao
maior futebolista húngaro na
atualidade.

Brasil E' o "capitão" cio
equipe magiar e o seu condti-
tor, dentro das quatro linhas
do gramado, Por isso mesmo,
qualquer opinião sua é das
mais abalizadas, merecendo,
o devido respeito.

«GRANDE INCÓGNITA"
No "Boletim Húngaro", edi- \

,and0 turtu parecia deçi- 
, 

bido£U 
£g«S%S |9 dopois doa vario, co- Silelra 
^P ^ ^ ^

Que
dido u 
vjlQS eiHil!r*:çados a difereii
lés^íatBès, para (|Ui: viessem
(Hsputcf uma série de dois
i„Ros com a seleção brasilel-
ra que se Prepara paru in-
u-rvir no Campeonato Mun-
dial com a aquiescência dou
ft». eis nue tudo voltou
à estaca zeroj com o telegra-
ma <«tem pela manhã rece-

ram os turco» de vir ao Bra-
sil.

MUNDIAL: A CAUSA

Foi passado um telegrnnni
para a CBD. partido -Ia ^-
deração Otomnna. que se pro-
pusera a vir disputar, teprt-
sentada pelo selecionado na-

^SiíSSW^W^sPÍ*
^<«ii«S»«P

TíC-TAC é o tal!
má

eional turco, duas pelejas om
nosso pais, respectivamente o
28 o 2 de maio. No telegra-
ma, ao mesmo tempo que da-
vam ciência da desistência.
o= turcos agradeciam •• cem-
vite p davam como causa m-
ta atitude a disputa do Gara-
pconato Mundial de futebol.
Não desejam cIps expor os
seus jogadores a uma via-
ceni 

"de 
tal fwma longa «

cansativa, além d0 nuus. pe-
rigúa pnra o pvestigio ,nu
nlcnnçaram com os triunfo-
ante a Espanha, Em carta
Cl„e virá o mais breve possi-

novos detalhei seruo co-

Moreira. Seria o Ume colom-
biano formado à base do «Mil-
lionárlos» campeão local e
em cujas fileiras figuram
grandes «astros» do futebol
sul-americano, que pafn 16
se transferiram. Em so ira-
lando de um amisto>'o, iodos
os argentinos que compuse-
ram o Combinado poderão es-
tar presentes às porfia?- Isto
tudo ficará decidido r.a reu-
nião que será levada a ofeito-

Em S. Paulo o Torres Homem
**••" T* _. _.,..» ,»^ Vrüclleiro. noJ

A
A equipe do Torres Ho-

mem, viee-campeão do De-
parlamento Autônomo, atua-
rá hoje ,na Capital bandel-
vante, contra o Comercial.

O quadro (Jo Torres Homem
é um dos melhores da sua ca-
teoria o deverá impressionar
os0paulisi:i5. Como "sparring

do selecionado brasileiro, no.
treinos do Rio de Janeiro,
impressionou vivamente e
sempre foi Um adversário vo-
luntarioso. O Torres Homem
tem bons valores no seu con-
junto, como o estrema es-
querda Bolão, que esta sendo
pretend!do não só por clubes
do R'-o como cie São Paulo.

—r'r,2 sat-t $s&t& *
% pouco a pouco. Ejemvn u mas . me. %

1 Sa^quS fcoirqrSU discute.
1 oen.il Cardofo ™^£%$£?;S&i !,á »«- ua realmente, no plantei no cuiui.»u= „„ct:<rlrir, :

os seus

I
1

aJ1

\ llC^aww TELl

tomada
isporte

vel. .-
nheddos dn decisão
pelos mentores do
turco

NOVAS PBOVIOÊNTJAS

\ CP.D deverá se reunfe
extraordinaiinmento n fmi
dn tentar um novo ndyersft-
rio pura o solecionado brasi-
leirp Subo-': que tatvnji se-
ja convidado um Combinado
Colombiano pnva vir ate <

, nosso pais lotar ('n,rl °„;e;
1e,.i,,,',n.lo dirigido por "«<

PRAÇA 
TIRADENTES, 31

<%p LOJA E ..' _A??*R
42-7471

Iím%mv»5SiW^»*^

| VENDE-SE um bazar
I com brinquedos, calça-
\ rios e miudezas em gc-' 

ral, cl instalação para
\ indústria. Contrato de
\ 5 anos, na Rua Costa
\ Rica, W. Telefone:

30-3198 -- Penha.

mmmmmmmmmm^^^Êz--.- 
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I Não há. realmente, no 
pontal 

™£g£^emprestando 
\

I quês, e os seus mais egit[^°^°T -, m0çada de hoje, #Ú ?... L.n,„,.r, ao selecionadanacional. A nv 
fle 

«
imerece o time d«i «esueu 

^ 
„ ^ g

p seu concurso
f porém, hão de

p sempre é
^ disposição sobrei udo alguma técnica- I• .,i ,-, nmn bra euuipo. No Riu. êiiírelanto, ;|

O Internacional é umB-Mg.equ.iu . _ .,

p os cõlórarios ainda 
^^^^%^oJ^ I

Ú noção de ri3imV^o? Mas no momento da finalização,

I é problema da direçijo 
^a..' ^^

I Não que ram os eito es pensai que R.o

1 {íS1 e^adcíqíSSi no selecionado patrício. |
1 Mas o oue mais nos encanta - para lembrar a letra |
$ h, valsa - ô neste grande time a disciplina de seus ¦

| ^ráüca dasTotinadas». E Isto já é de um grande time

a

!

1
I
¦'A

í

I de futebol!í
¦\

% Cie luieuuii j

índio, o "Novo Leônidas

AMO DA GAMA - O 7««£«JJ£

hot Fortaleza.
~:0:~

<: rR^TOVAO - Contra o tazlo, a
equipe SS |à 

a^gi-fgft SRS
are ^ía^colocardô Campeonato ita-
liana „ • o: —

m,pM _ Hoje, o Olaria «V»^

oidade alemã do W%^&2ggffi Paris.
rienses porfiarão contra o Raomg, w r

„:0: —

FLUMINENSE - Treinaram Individual.

'rningo, 
< ontra o Botafogo.

ras, no campo do lBh&.

...: O : -

anTAPriGO - O goleiro, do "Glorio-

*», 
"SíSeSamentó ewmlnado pelo mé-

dlco botafoguense. Gilson só retornará à

ejmpe em perfeitas condiçOcs técnica*

itufiT-Pí-HA — «/orra hoje o onze de Cam-

— :Oi-

RANGU — O quadro dirigido por Tfm
não está sendo feliz na sua excursão ao
"velho 

Mundo". Disputando um torneio dc
fMtoViríl na Bélgica, os baiiguenses foiam

SSen^^SadJs pelo^mesmo jeore^
S de estréia: 3 a 1, desta vez. pelo clube
Jalemáo Schalke.

BONSVGESSO - O quadro dc Bonsu
cesso que vem tendo êxito em «nUmpo
fada pelo interior do pais,es«^«£íf
los seguintes jogadores:.4ffcg*' |3^
Moreira, itaío e Peçan?w; Hmíío. Ze«e, vai

tinfco, .Soca e Benedito.
— :0:-

cn AMENGO — No seu encontro contra
„ Ranld de Viena, o Flamengo demonstrou
SlvJa púlança do futebo brasile •

ÍSTp só não venceu o quadro austríaco devi-
to à. vfolêndMT praticadas pelos vienenses

- «nr^nlldade do luiz. A torcida vienense,
isXÍSSS « ^W"- ¦ vaio" m»

próprios jogadores.

. . . .„.-„ nihindo-se vara a torcida mineira, em mais uma
Gerson e Santos estarão nutantede 

^£g%£$g^ bom mineiro «ue ê, vai capr>-
apresentação pública ^g^|gS o ae'« Estado natal.

Jorge e Tomires Substitui-
rão Pavão e Servtlio

VIENA, 20 (I.P.) - O Fia-
mengo, dó Rio de Janeiro, que
obteve um sensacional em-
pate frente ao Rapid local,
seguirá para Llnz, onde de
verá atuar, hoje, nesta clda
de alemã.

Os rubronegros jogarão
desfalcados de Pavão e ber-
vilio, que se contundiram no
violento prélio contra o qua-
dro vienense. Jorge e Tomi-
res, respectivamente, substi-
tuirâo os titulares do Fia-
mengo.

A imprensa esportiva de
Viena continua a tecer loas

BEiuocracial

ao clube brasileiro, dlrendo
que o primeiro tempo da par-
tida foi o que de melhor já
se viu em futebol, em Viena,
nesses últimos tempos. O
Flamengo só nâo venceu pe-
Ia brutalidade dos jogadores
do Rapid e pela parciallda-
de do juiz.

loGOSDEHOJE j
São os seguintes os pré- !

lios que serão disputados j
no dia de hoje: (

| Botafogo
( nal;< S. Cristo
í Olaria

«"inoi

Intei nac , I
> i
) i

La: il

INDIVIDUAL
RIGOROSO

CAXAMBU, 20 (Especial;
— Na manhã de hoje, no
campo do CRAC, os jogado-
res nacionais realizaram mais
um ensaio individual, cons-
tando de corridas, batebola,
tiros a goat e exercícios para
os arqueiros. Todos os era-
quês estiveram em ação, re-
velam*) boas condições para
a extblçfio de amanhã em Be-
lo Horizonte. A viagem para
a capital mineira loi feita em
avião especial.

PIAN0WSK1
ASSINOU

Na manhS de ontem, em
general Severiano, o arquei-

i-o paranaense Pianowskl as-
i jioii contrato com o grêmio
da "estrela solitária" por um
lerlodò de doze meses. Re-

iiebérá o jogador sete mil
cruzeiros mensais, além das
gratificações normais porem-
õato e «ilóna.

índio, o centroavante do
Flamengo, que está crestai»-
do seu concurso á seleção
brasileira, vem se consti-
tüiiidd, nos treinos oo
«scratch», numa verdadeira
atração. O comandante de
ataque está jogando uma
enormidade, e isto não é no-
vidade, pois, no Flamengo,
vidade, pois no Flamengo
trar o que realmente o.

Zczé Moreira, numa con-
versa desprestènslósa com

CENTRO DOS CR0NIS-
TAS E ESPORTISTAS

DO TURF
Transcorre no dia 22 de

abril o 44' aniversário deste
tradicional centro, composto
de cronistas e afeiçoados ao
turfe, sendo realizado cm sua
sede social, às 18 horas, <i
sessão comemorativa deste
f a s t o s o acontecimento,
quando serão conferidos os
prêmios aos vencedores de
1953 dos concursos de prog-
nósticos turfístteos, taças
«Llnneu de Paula Machado»
e «José Casaes», aos associa-
dos Sérgio Câmara Ferreira
Lima e Edmundo Fnrtas.

Desde seu inicio, corn a
denominação de Centro dos
Cronistas Esportivos, tem
predominado a idéia do con-
graçamento geral na forma-
ção de constante harmonia,
aquecida pela grandeza de
suas boas iniciativas.

nossa reportagem, deixou es-
capar o que ai vai, e que
julgamos muito importante:

— Dentro em pouco vou
aproveitar índio no contando
da seleção. O rapaz "stá io-
gando muito e eu estou pre
parando-o com muito cuida
do. Se ainda não aproveitei
índio é porque êle'ainda tóhi
alguns pequenos dofelto;
corrlglveis. E se esse «me-
nino» continuar no mesmo
ritmo, será o novo Leôiitdas
do futebol brasileiro -- fina
lizou o competente «coartv
nacional.

NÚMEROS DO
QUADRANGÜLAR

1" lugar — Fluminense 6'
Botafogo — 1 vitória.

2* lugar — Internacional e
Palmeiras — 1 derrota.

Artilheiros — 1") Din0 e
Jaime, do Hotafogo, com 2
gols; 2») Liminha, Berto e
Otávio (do Palmeiras), Tsle
e Valdo (Fluminense) e Ca-
nhotinho (Internacional),
com 1 gol.

Artilharia mais positiva —
a do Botafogo, 4 gols. A me-
nos positiva é a do Interna-
clonal, 1 gol. Defesa luais
vasada: a do Palmeiras, 4
roIs. A menos vasada, a dc
Fluminense: 1 gol.

Juizes que atuachm: Buiifi
pio de Queiroz e Carlos d-
O. Monteiro — 1 ve».

Renda Total: CrS ífiUPb-'»
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Mais úe Mil Estivadores Lançados ao Desemprê ffi /f\

UMA ABSURDA PORTARIA BAIXADA PELO SR.
MINÉRIOS ¦

HUGO DE FARIA DEIXA SEM TRABALHO 1.200 OPERÁRIOS DA ESTIVA DE í
- ASSEMBLÉIA, HOJE, NO SINDICATO —

Muis ilo mil o duzentos tra-
balluwlores d» estiva de mine-
rio eslno desempregados em
virtude do um despacho do mi-
nislro Hugo do Faria a um
pedido do Sindicato da Indús-
Iria de Exlracâo de Minério.
O despacho miiilsteriaiista, !>a-
seado em parecer do sr. Gil-
berto Cockrat t de Sá, diretor

do Departamento Nacional do
Trn.bu.lho, tira aos «ternos» de
16 homens o direito de fazer
on operações de carga e des-
carga. O serviço passa a ser
feito com guindastes e caçam-
bas aulomalicas. sendo utiliza,
dos apenas dois estivadores,
como sinaleiros. Assim, de ca-
da Ifi homens. 14 ficaram de-

senipregados. No dia de ontem
nada menos de trezentos esti-
vadores já deixaram de tra-
balhar.

PROTESTO

Tão logo se consumou a
arbit rarledade ministeriallsta,
n Sindicato dos Estivadores de
Minério lançou seu protesto,

resolvendo ainda oue não se-
riam fornecidos sinaleiros par»
ns navios que não reiiuinilas-
sem «ternos» do 16 homens. O
navio «Siderúrgica Terceiro»,
que pediu apenas sinaleiros,
não foi atendido e o «Atltui-
tic Iteeman» só esta sendo ope.
rado porque acedeu cm requi-
silar os «lernos» completos.

ASSEMBLÉIA. HOJE

Hoje á noite realizar-se-á no
Sindicato da corporação uma
irrande assembléia, quando se-
rão tomadas medidas no sen-
tido de obter a revogação Ime-
dlata do ato mlnistcrialisl».

Mlli ¦ *$#* • í âam^ãlm CA X ,'iiSwS'.'

Nova exploração sacramentada pela COFAP

TRÊS MILHÕES JA REKDEU
0 ALUGUEL DOS ÓCULOS 3-D

Até que a COFAP estabeleça um tabelaménto "£' um corretivo para os atuais ingressos", justificam os magos da ca-
definitivo para o aluguel de óculos 3-D, os propne-
tários das empresas exibidoras Companhia Brasilei-
ra de. Cinemas e Cineac Trianon S.A. poderão con-
tirtuar cobrando 10 cruzeiros e Cr$ 3,50 pelo aluguel
dos óculos especiais em seus respectivos cinemas.
Essa a injustificável decisão ontem adotada pelo pie-
nário da COFAP em sua sessão extraordinária ma-
tutina.

réstia — Serão multados em 300 cruzeiros os espectadores sem sorte
— Proposta de uma firma que é mantida em segredo —

cinemas continuam a cobrar que dão lucro razoável ires-
10 cruzeiros pelo aluguel dos mo vendidos a 10 cruzeiros,
óculos ISD, a firmii «Cinemas preço pelo qual o Odeon aln-
HD S/A:> om oficio que está g». Não obstante toda essa

Com o aluguel dc óculos os cinemas estão obtendo milhões
de crwteiros de lucros. "E' corretivo para os atuais ingressos"

diz a COFAP, justificando o escandaloso assalto.

Foi autor da proposta o ontem na comissão de preços
oimselheiro Aíonso Luiz Pe- ] como representante dos eco-
Mira da Silva, que estreava j nomistas e substituto -do sr.

Amanhã: Aumento
ou Liberação do Cafezinho

E' 0 QUE SE INFORMA NA COFAP
O aumento dos preços do das diversas

cafezinho nao entrou ontem
na ordem-dodia da COFAP.
A comissão dc preços pre-
Mnde votar o aumento (20
cântaros por xk-ara) em sua
próxima reunião, possivel-
mente amanhã.

O processo de aumento já
conta com parecer favorável

FERROVIÁRIOS DA
CENTRAL DO BRASIL

A Asociação dos Servido-
í*6 da EFCB, aproveitando
a ciata de hoje, que assinala
o martírio de Tiradenlès, re-
sol vou incluir nas festivkla-
des a discussão da tabela dc
aumento apresentada pela
UNSP. Para o ato, que se
realizará às 15 horas, estão
convidados todos os ferro-
viários, sócios ou não da As-
soeiaçSo.

comissões da
COFAP e só não foi apro-
vado até agora em virtude
de a COFAP eslar indecisa

se concede um aumento fi-
xo ou estabelece o regime de
liberação.

SÓ QUEREM A
LIBERAÇÃO

Uma comissão de proprie-
lários de cafés, ontem pre-
sente á reunião da COFAP,
assegurou à IMPRENSA PO-
PULAR sua disposição de só
aceitar a liberação de preços
c não o aumento do cafezi-
nho. Com a liberação de pre-
ços, os donos de café esta-
rão livres de aumentar a
qualquer hora o cafezinho,
eievando-o de 20, 30. 40 cen-
tavos, como quiserem, Sôbre
o assunto, disse o sr. José
Silva, do Café Palheta:

- A COFAP que libera
Utdo tem de liberar também
no cafezinho,

Dorilo de Vasconcelos, de
triste fama na COFAP. Dês-
se modo o tabelaménto que
reduzia os preços dos alu-
guois de óculos baixou para
diligências e até lá as «irv
prosas exibidoras continuarão
mamando vultosissimo3 m-
cros. Também a COFAP, pe-
ia palavra do sr. Nilo Seva-
lho, considerou a exorbitam
te cobrança do alugueis pa-
ra os óculos 3D como '.'cor-
••divo para °s atuais preços
dos ingressos d0 rinema:\

LUCROS DE MILHÕES
Na discussão dn tabela-

mento dos óculos ontem na
COFAP o relator da matéria
relatou quo os 4-fiOn óculos
qun a empresa proprietária
do Odeon colocou â iispo-
sição da assistência foram
adquiridos à firma paulista
«Flash Light» por preço in-
foricr a 3 cruzeiros. O Odeon
aluga tais óculos a 10 cm-
zeiros o quando ocorre qual-
quer dano com um dõlos o
espectador ó obrigado a ,ie-
sembolsar Cr? 300,00 a títu-
lo rie multa. Somente nas 5
semanas de exibição do filme
¦'Museu de Cera? o Odeon ob-
teve com o aluguel dc tais
óculos mais rio '¦', milhões e
tiOt) mil cruzeiros (CrS .. ..
3.(100,000.00) e dispendeu cm
sua aquisição a ridícula ei-
f«'a de 12 mil e poucos cru-
zeiros. Seu lucro bruto é as-
sim estupendo e considerado
pela COFAP como ecorreti-
vo para ns preços atuai? dos
cinemas»... Segundo n do-
cisão de ontem da COFAP o
carioca continuará n pagar <¦
tributo de 10 cruzeiros para
ingressar no Odeon...

PROPOSTA
Enquanto o Odeon c outros

apenso ao processo de taòe-
lamento da COFAP e proto-
colado sob o número 1.658
comunica que poderá vender
pelos «fcsmos a 10 cruzei-
ros os óculos especiais para
a terceira dimensão. Ta! fir-
ma possui a patente 70.120
para o fabrico de óculos 31.1
os quaig tem além do mais
lentos removíveis que pode-
rão ser substituídos por ou-
tros para uso na praia, e que
o fabricante se propõe a en-
(regar gratuitamente no ato
de compra do óculos na uor-
ta do cinema. Em seu oíicio
os representantes da firma
asseguram que os óculos es-
peciais sgo de baixo custo e

argumentação os promotores
da carestia não quizeram on-
trariãr os interesses da C"'m-
panhia Brasileira do Cine-
mas. Deixaram para as ca-
lendas gregas o tabelaménto
permitindo assim que milha-
res dc cariocas continuem a
ser escandalosamente rouba-
dos. O tabelaménto embora
favorável às empresas fixa-
va os preços dos alugueis ?>n
cinco cruzeiros parn sessões
de longa metragem c CrS
3,50 para os «shórts», etc.
Ainda assim tais preços du-
riam grandes luccos íi Com-
panhia Barsileirá de Cinemas
e suas aliadas no assalto h
população.
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CHAMA-SE ALQUIVO PINHEIRO DE CARVALHO. Conta te anos tle idade e como ope- '>

rário trabalha, desde os 16 anos. Toda essa existência de árduo trabalho rie nada adiantou
porque Alquivo, já no fim da vida, não conia com nenhum amparo governamental. Co-
mo milhares rie outros trabalhadores, está esquecido e não tendo parentes mora no Asi-
lo São Luiz. Para não morrer de fome vive ria caridade, rie amigos ou mesmo desconhe-
ciâos que. se penalizam com sua dramática situação: Alimento diário: "bife rie chaleira".

MARÍTIMOS DENUNCIAM:

Preparada Nova Inte
indiano de Of iciais de 1 i

A 11 fi f%p Bi %9 m

no S
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Trama do alcagüete Hugo de Faria e Gilberto Cockrat de Sá — Ra««a«
do na Portaria n. 20 o golpe ministerialista — Repulsa dos náuticos

O diretor do D.N.T., OU-
berto Cockrat de Sá c seu
patrão, Hugo de Faria, estáo
tramando abertamente nova
intervenção policiai no Sindi-

I retorias do Lóide Brasileiro
I para permanecer no corrian-
j do do rebocador «.Trovão,

facilidade- que nenhum ma-
I ritimo conseguiu até hoje

.ato dos Oficiais de Náutica. I sem .ser pelego e agente

Ojierdnos metalúrgicos onlem- cm nossa redação

ACHINCALHE PATRONAL C0NTRAOS METALÚRGICOS:

Propuseram Ape
20'/. ,1 nSM) SSSFi

um
JJlvíS

enlo
Os representantes tias cm-

prosas mecânicas o de mate-
j rial elétrico, em audiência de
J conciliação, ontem, na Justi-
j ça. do Trabalho, afirmaram

que só dariam aos operários'H)';b de alimento, calculados
sôbre os niveis dc 1052, su-
jeitos ainda a todas as com-
pensações, inclusive dos abo-

1 nos e gratificações. Tal de-

•- atec im — toi to-: lsao
macia na assembléia do sin-
dicato patronal, realizada se-
giinda-feira última,

Iiogeitartim, assim — to-
mo lambem já haviam feito
os operários — a proposta
«conciliatória» de 40% do
juiz Dólio Miwanhãoi que pre-
sidiu h audiência do concilia-
ção- No entanto, pediram um

I
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jirazo até quinta-feira, dia'-J, para, em nova reunião na
Justiça do Trabalho, apresen-
tarem uma resposta mais de-
linitiva-.
INSINUAÇÕES REPELIDAS

Diante da atitude patronal
— que é verdadeiro achin-
calhe uus trabalhadores — o
>v. Euripedes Aires do Cas-
tro ainda tentou desmerecer
a resolução da última assem-
lilcia de sua Corporação, a cio

Esta denúncia nos fizeram
ontem os associados Sora-
pião do Nascimento, Mário
Enderson e Humberto Roclri-
gues, que afirmaram que os
náuticos repelirão a ter.tati-
va do ministro-policial.

GOLPE BAIXO
— Trata-se —-disse Será-

pião - de um golpe baixo
do agente patronal Cockrat
de Sá. A esmagadora vitória
da chapa a que pertence,
encabeçada pelo líder Bon-
fante, deixou o homenzinlio
furioso. A renúncia de José
Murilo Nunes, interventor
do Ministério do Trabalho
om nosso Sindicato, ante a
impugnaçâo da chapa de
Bonfante. desagradou Coc-
kral. Murilo, que não con-
cordoíi com a intervenção mi-
histerialista em nossas elei-
ções, já não serve mais. K
o Ministério do Trabalho,
agindo aeintosnmnle como
se fosse dono de nosso Sin-
dicato, pretende afastá-lo o
nomear outra interventorla
de mais confiança.

PELEGOS INDICADOS
Segundo Serapião e seus

companheiros, os nomes até
o momento em cogitação do
Cockrat cie Sá ^ão os dos
indivíduos Alfredo Caldeira
Boecker o João Batista,

Boeclcer há mais de doze
anos vive agarrandose ás dl-

tronai. Acrescenta ainda que
Bóecker o João Batista se
identificam como pelegos.

Os denunciantes declara-
ram também que tia trama
ministerialista e.-?tá partiçi-
pando nm pelego, intérventcí
ná Federação dos Marítimos,
tpie ultimamente passou a vi-
sitar o Sindicato (Iok Oficiais
de. Náutica.

NAO ACEITARÃO
INTERVENÇÃO

— Os nftcirtis cie náutica

— afirmaram — repeH-rüo u
tentativa d» Miinistiftrio íi'
Trabalho de impor no*'-s fí».
te-rvenção em nose-i siMdjra-
to. A '.inicia cm-kw. que xtmk-
mos açoitar é a ei>e<>>hfl, pc<t*
nós mesmos, oim aseembléia,
tle uma .Tunfca Govematíva
pai'a dirigir nosso sindicato e
somente; até a solução daf
eleições cpte reaüeamos. A
intervenção que trama Co-
ckrat de Sá c a aplicação da
portaria fascista númevo -|!
Conclamamos a todos os ma
rítimos para com os oflciab
de náutica, decroiar a njanc
bra ministerialista. que pre
tende e cerceamento dn iiber-
dado sindical.

0 presidente do Legislativo paranaense:
—W^WIPMBWIBMIMWla"Sou Pela Mau A m p l a
Liberdade Partidária"
"Acho uma infantilidade considerar um partido
íora da lei", declara o dr. Laerfces Munhoz —
Favorável também o prefeito de Macabú à

legalidade do P.C.B.
CURITIBA. 20 (IP) - En-

I revistado pela «Tribuna do
Povo./, desta Capital, sobre a
volta à legalidade do Partido
Comunista do Brasil, o dr.
Laertes Munhoz, presidente
da Assembléia Legislativa

Atropelamento
O carro chapa 1-36-10 atro-

pelou, na manha de ontem, no
cruzamento das Ruas Felipe Cu-
mario e Santa Luiza, a ilotnés-
tica Noemla Maria da Conceituo,
casa-da, do 2*i anos de Idade e
residente na Rua Felipe Cama-
rílo, W. A vitima, eom forte
contusão no crânio, foi inter-
nada no Hospital de Pronto So-
corro.

Matou-se o
débil mental

Álvaro Batista Teixeira, portu-
gués, de "13 anos de Idade, ca-

§s sado, residente na Rua Itapu,
46, matou-se ante-ontemi atean-¦g do fogo às vestes. O infeliz ope-
rário hA muito estava ilebll meu-
tal e declarava a todos o seu

Violências de tiras no
Depósito dc Presos
Ao Intervir nuiiu disputa sur-

gidu, onlem a noite, no Depósito
de Presos, os beleguins da Po-
itclá Central feriram gravemen-
tu o detido Selmstlão rie An-
ilráde, de 22 anos de Idade, sol-
telro, de residência desconhe-
rida. Após o «restabelecimento
dn ordem» ã moita da casa, Se-
bastião teve de ser medicado no
Hospital do Pronto Socorro.

Teve a mão
amputada

O menor Luiz Cantarlno, de
12 anos de Idade, filho de Virgi-
lio Cantarlno o residente nu Hua
Ana Nerl 2-434, foi atropelado
ontem na Hua -!4 de Mulo por
auto de chapa ignorada. Km
conseqüência, o menor sofreu
esmagamonto da nino direita,
sendo Internado no Pronto Sn-
corro do Móler, após a ampu-
taçfio daquele membro.

Ferido à bala
Onlem, no Morro do Jacarezi-

funcionário público p çoes.ugrediu  „
Nilton Soares de Freitas, de 2i) á
anos do iiluile e residente na g

=g dia 9 último, que reafirmou
decisão de conseguir de •mal- <i

p quer maneira ós õtl e 25 "•ru-

^ zeiros de aumento, pedidos
íi inicialmente. Declarou ao jvriz
% Hélio Maranhão que tinha si-
£ tio Eiima assembléia mal
P orientada», naturalmente in-
p, sinuando sua anulação, con-
P forme tem dado a entender
Ú em entrevista concedida a um
0 jornal. O próprio juiz. porém,
0 lhe respondeu que «toda as-
Ú sembiéia é soberana e suas
0 decisões devem ser acatadas».y' O presidente do Sindicato

mm cor.
Coca-Cola s^

flIll.cS 3.

Ú.U S ü IS rã <kw.%M&

nho, o Indivíduo que atende pela p:alcunha de Nelson Valentão, 0' não mais voltou às insinua-
É

IAv. •39 de Outubro, 1.403. A É
ASSEMBLÉIA

Após a àtiüiencia tle cou-

Intento de
leve morte horrível

suleidar-se. Ontem,
perecendo

Atropelado o
desconhecido

Também na manhã dc on-
tem foi atropelado, na Avenida
Presidente Vargas, na esquina
da Praça da República, um ho-
mem de Identidade desconhecida,
aparentando 25 anos de Idade e
trajando calça de brim eltua o
eamiza azul. Com graves feri-
mentos, foi a vitima do auto rie
chupa Ignorada internado cm es-
tado de coma no Hospital th-
Pronto Socoito.

Preso o punguista
Foi preso, ontem, quando ten-

t»va «bater?, a carteiru de um
pacangeiro dc um bonde «Lins
<J« vasconcolos», o punguista
Erandro rie Araújo Uniu, sol-
tetro e de residência Ignoraria.
Km poder de Evandro foram en-
contradas diversas clgarrelras
com maconha.

Furtou trinta mil
cruzeiros

Heniz W11U Muller, alemão, de
40 anos de Idade, portador do
passaporte 2.203.332, foi acusa-
do por um seu vizinho de ter
roubado 30 nUI cruzeiros quando
esteve na sua residência na Rua
ftonirtraty, 250, ern Cascadtira.
O acusado, logo após n delito to-
mou destino ignorado.
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Nlo arriscam uma afirmação leviana:

Recúsam-se a Apontar
Colegas Como Assassinos

5 Dor 2fi nlunos do Cnlé|rlo Militar levados ti rnlfcia Tócnicn
í nani ii Identlflcaçilo cio estudante nue teria ferido e, auim,

nrovncuilo n morlo do hcii cólera Horaclo Lucas, nenhum de-
í es cònseiriilii iipontur entre as centenas dc flchus do alunos
» ila Escola Tícnlca u fisionomia que mais s« assemelhasse com
! a do colegial procurado. Ontem, novamente, um grnpn - de es-
) tiiilnntM do Colégio Militar, todos participantes do conflito com

ni alunos da Escola Técnica, voltou a examinar as fichas quo
! até então havl»m sido separadas. Nenhum dos Jovens compo-

seguir, o agressor ia?, disparos ciliacao os traballiadoro» urede fogo conira a vitima ria g; <,.„!„« ,,...,,,, .„, ui„ n5.,agressão provocando-lhe feri- bLI"-s lw.u™ '*" oMcato,
mentos nas pernas. Nilton Soa- onde, reunictos em uonjúiito
res foi levado no Posto do Mélor com u diretoria e a íjomis-e ali medicado. O agressor lo- g: „s, „ v.,,. „,„; .mou rumo Ignorado. i,au üti ^aldrioa, resolveram

marcar uma gxancle assem-
Explodiu O extintor É bia.*a üa ewpoi-açâp para o

,| próximo dia B0, «a fim de se-
matando O Colegial | rem tomadas medidas defini-

0 Uvas cuiilfá a intransigência
-. Será proposta du-
assembléia paralisa-

No momento em que os alu- % patronalnos ria Escola Americana, no '%. rante al.eulon, recepcionavam seus co- ja - ,„ ,-legas da Escola Graduada; de | Ç!'° l'u l"» «ia ou mais em
Sfio 1'aulo, um sério acidente li- 0 sinal de protesto,rou a vida de um dos partlcl- %.Z:, ,,,,,,, ,. CitOTlSSTOluntes da lesta. O falo ocorreu -y> « . ,„ ,.
quando o Jovem lletbert Ju- Ontem a tarde uma gran-
nlor, de IS anos, estudante e dc comissão tle metalúrgicos
aluno da 3a. série cieiuifica (lo veio ív. nossa redação lan-mencionado estabelecimento de , í„ji„„„,i „,, t„.t,
ensino; ao usar um extintor cie Çando indignado protesto
Incêndio para apagar pequena jg contra a atitude dos patrões

¦.entes do grupo 
'do' 

iiícntiflc»c«o quis assumir a respnnsnblll-
dado do unia afirmação leviana, permanecendo »™IJn:,ij5l;*;rí\?..V í

) ,, vonliulplro autor dos ferimentos ocasionados a Horaclo Lucas. (
\nr-nas cíoís oi trfis alunos do (.'olégio Militar afirmaram ale '.
ÍJm"a semelhança existente entre um aluno da Escola Técnica com

„n«I'in aitor rio ferimento. Tais jovens, no entanto, nega-o suposto aulcii do ienu c|), „ da E,c0,a Tí,,ni. \rsm-se perempliWnmciiHi a »l , „antr* .,Tmes ,m d,zel. ,

fogueira acesa no uatio foi atin- e particularmente, contra a
gido pela explosão do aparelho. ,; ,,,_. ,.„¦„ . .ii„n'K..iUr,
Com afundamento do crânio c do Mmisteno do trabalho
airancamento do couro cabeludo §: que já instaurou disjsidio CO-

o Jovem Herbert não resistiu se-I ,etiv èxróíicio, baseado no
quer aos primeiros socorros, leu-| LJl„nn„,ln ,lL,.^„ 0 07(1

.... tomar .0-1 " KsU' hl" m0*5lr!' "°m°

e» como verciiicíeiro assassino. Mantem-se firmes ra dizer. ..„ v-..~ - - „" -mpihançB. Com ifso dificilmente será levodu jnU»f^f„ Trwnnícdmpnto P«sonl, uma ve* que até o momento
se considera^râ^sS;o;íeconheclmcnto pela» fichas dos alu-

j nos da Escola Técnica. )

do morte Imediata, o'pai 
"rio 

famigerado decreto 9.070.
infeliz estudante, Herbert Bluintz, Disse a comissão:
uuc participava ria festa na Es- -g  Vat-n f-il„ móati-n
cola Americana, ao tomar co-I »,. - ,f • ^ 1! ,. ,
íilieclmento da morte de seu fl- o Ministério do Trabalho es-
lho sofreu uma crise cardíaca, |j lá a serviço do patronato e

ianques,

Fratura do crânio
após o atropelamento

Apresentando fratura do era-
nlo, foi socorrido no Hospital
Miguel Couto o menor Henrique,
de 12 anos, residente na Rua
Raul Pompcla. 132, apto. 902 e
que momentos antes havia sido
atropelado pelo auto chapa n.
n-96-61, na Av. Atlântica, pro-
xlmo ao posto 2, O veiculo era
dirigido por Beatriz Azevedo
que, ato continuo ao acidente,
parou o auto o conduziu a vlti-
ma para n Hospital Miguel Couto.

Caiu o pingente
Ontem, quando maior era a

movimentação de passageiros pe-
los trens da Central do Brasil,
o operário Constuntino Carneiro,
de 26 anos, residente nu [tun
André Rocha, 1 OTõ, foi o "gn
do n viajar como pingente num
elétrico. Ao chegar, todavia, ô
estação de Encantado, o traba-
lhador foi lançado ao solo, após
bater violentamente com a ca-
beca em um dos postos ali exls-
lentes. Socorrido em estado gra-
ve nn Assistência do Móler, foi
a seguir removido para o Uos-
pitai de Pronto .«ocorro.

sendo levado para o Hospital Ml- sè ririncinaliroilte dosguel Couto. Não se informou o I P^ncipain-.iiii" «'-
nome da firma responsável pela § P°'s, ° fe'1'»?0 Õe empresa que
construção do extintor de in- jg nos nega r< aumento é cons-
còndlos' I tituido pelos tnistos General

Assaltado o operário | gg^g 
stand'"'d Elctvic'

faleceu ontem I Concluíram os trabalhado-
0 res: «Nós, porém, não recua-

O operário Washington de ou- Ú remos em nossa luta. Conse-
velra Souza, de 24 anos, soltei- % RiiiremOg os 50 e 2í"> cruzeiro?
ro, morador na Rua Sétima 95, 0 nw ex;,rt,v,f»Q Njo-.-.i n-'fV-le•m trulá, foi vitima ri;- uni uu- ,. „ ,„ . '_
.iaciosn assalto no diu I an -¦ " a forca rfe nossa or- isia-
i'om ferimentos graves produzi' . cão va'cn* mais que •¦"•'¦tor
dos por arma dt togo o oporá- -/ 

0 iuls. Apelamos portanto, arios fo Internado no Carlos Cha- g . „;m„„ui,ntr„» ;,„i„
gas. Ontem, pelas três horas da g todos os companheiro;, imle.
dragada, a villnin rins assaltnn- ¦& pendentemente da categoria
tes, não resistindo aos forlmen- £ a qU0 pertençam, para que

sera
Vai a COFAP formular novo tabelaménto dos rc-
írigerantes — Reconhecido que a garapa do
truste ianque é prejudicial à saúde — Ainda

assim, preço mais alto
Na reunião de ontem da Cofap o Sr, Batista Magalhães

apresentou parecer sôbre as alterações propostas pelo Sindi-
cato das Indústrias de Bebidas para o tabclainento 166-51
que lixa os preços dos refrigerantes e águas mhieirais. As
alterações previstas c-levani em 50 centavos, cm média, os
preços dos refrigerantes nacionais e estrangeiros, aiiinen-
laudo igualmente em bases variáveis de 50 a 80 centavos os
preços das ágnas minerais «Fontana», «Petró*ioiis» e outras.

Num longo parecer, o sr. cesso, que constitui um ver-
Batista Magalhães mostrou- dadeiro assalto à economia

ecebidos, faleceu na enter- % „n,„na-„,,„n, .*, „,..,iiiH «cg,.,vi-i daquele hospital. Os as- % compareçam a gianui aseem
utes, apôs o crime, toma- ¦%. bleia do dia ."ti e cerrem fi*

tos recebidos, faleceu na _enter- ^
muria
saltan  .
rum destino ignorado. 0 loiras

MMMMMMRNMHinMIIMMNMM^^ ¦°*'

torno do Sindica-

se contrário a uns e favo-
rável a outros aumentos pa-
ra as bebidas. Sôbre o as-
sunto, a decisão final será
tomada na próxima semana.

DEFENDENDO A
COCA-COLA

O relator do processo de
aumento das bebidas revê-
lou, a certa altura de seu
parecer, que diversas com-
panhias de refrigerantes es-
tavam adicionando corantes
e outrcn* produtos prescritos
nas bebidas que fabricavam,
Entre estas apontou a Coca-
Cola, e citou a propósito um
parecer do Departamento
Bromatológico da Prefeitura.

Ao falar sôbre o assunto,
um outro galfarro da cares-
tia, congratulou-se com as
análises efetuadas, tanto
bastando para o sr. Nilo Se-
valho atacá-lo furiosamente.

O sr. Nilo Sevalho não su-
porta que se fale- mal de
empresas ianques, tendo
mesmo há tempos ofendido
gravemente um funcionário
da COFAP que tencionava
tabelar os produtos farma-
cêuticos ianques.

AUMENTO GERAL
DOS SAPATOS

Ainda em sua reunião de
ontem a COFAP decidiu fa-
zer caducar ilrria portaria da
antirja CCF que obrigava
as industria! de sapatos a
comunicai, periodicamente,
seus preços, juntando infor-
mações sôbre os lucros. Com
isso estão' agora totalmente
isentos de controle os pro-
dutos de couro, princípalmeiv
te sapatos, que poderão re-
gistrar quaisquer aumentos
dc preços. O relator do pro

Batista

do Paraná, declarou o se-
guiivtc:

-- Sou pela mais ampla ti-
berdf.de partidária. Não div*'*
isso na intenção de agradar,
mas porque sempre o alie-
mei.

E concluindo:
Arho uma infantilidade!

considerai' ttm partido fora
da lei,

FAVORÁVEL O PREFEITO
DF MACABÜ

CONCEIÇÃO DE MAÇA-
BU. 20 (Do correspondente!
— A respeito da legalidade
do F.C.B., o sr. Rosendo
Fontes, prefeito deste muni-
cípio, eleito pela corigação
PSD-UDN, a firmou-nos:

Embora não seja comu-
nista, sou de opinião quo nu-
ma democracia todos os par-
tidos têm direito do partici-
par da vicia política. Assim.
somente posso ser favorável
á legalidade do Partido Co-
rriunista.

Em seguida, acrescentou:
Também sou a favor

da participação dos comunis-
tas nas próximas eleições.

do povo. foi o sr,
Magalhães,

CONSTITUIU SIGNIFICATIVO ACONTECIMENTO a ins-
falação, anteontem, da ex-posição da imprensa sindical,
patrocinada pelo Sindicato dos Jornalistas do Rio de Ja-
neiro, contando com: mais rie ao jornais sindicais «cicio-
nais e estrangeiros. No flagrante, vâ-sc nm aspecto par-
ciai da exposição tomado no momento ria instalação, da

qual dumas reportagem na C,« página.
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